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REVITALIZAÇÃO 


Embarcadero 
quer revisão 
de contrato 
para investir 
na reabertura 


Fortemente impactado pela 
enchente de maio, o Cais Em- 
barcadero deve reabrir em 
setembro, após investimen- 
tos em reformas e melhorias. 
Mas, de acordo com os em- 
preendedores, isso depende- 
rá de ajuste de contrato com 
o governo do Estado, pois o 
atual se encerraria no fim 
de 2026. Assim, o aporte a 
ser feito não teria retorno em 
dois anos de operação. p. 14 


LEGISLATIVO 

Piratini protocola 
texto de reforma 
administrativa 
com alterações 


Após deputados estaduais 
articularem o adiamento da 
votação do pacote de três 
projetos de lei enviado pelo 
Executivo gaúcho que pre- 
vê reforma administrativa e 
reestruturação de carreiras 
no funcionalismo público es- 
tadual, o governo do RS pro- 
tocolou, nesta quinta-feira, 
novo projeto com alterações 
para os servidores. p. 16 


Indicadores 
25 de julho de 2024 


B3 

Volume: R$ 17,393 bi 
Nesta quinta-feira, o 
Ibovespa atingiu o menor 
nível desde 3 de julho. 
No fechamento, o índice 


-0,37 chegou aos 125.954,09 
pontos, registrando 
baixa de 0,37%. 
No mês | No ano | Em 12 meses 
+1,65% | -6,13% | +3,23% 
Dólar 
Comercial... 5,6473/5,6478 
Banco Central... 5,6396/5,6402 
Turismo .......ceseeeeeseseseere 5,8000/5,8760 
Euro 
Comercial... 6,1250/6,1250 
Banco Central... 6,1235/6,1264 
TurismO........cesceeeereeerereaene 6,3400/6,3940 
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Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 26, 27 e 28 de julho de 2024 


Custo para recuperar solos 
devera passar de R$ 6 bi 


Serra, Vales do Taquari, Caí e do Rio Pardo estão entre áreas mais prejudicadas após as cheias p.s 
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Capital francesa passou por preparativos finais de segurança para a abertura do evento, que vai reunir 320 mil espectadores, às 14h30min p. 20 
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Jogos Olímpicos de Paris começam nesta 
sexta-feira com cerimonia no Rio Sena 


CADERNO VIVER 


Abbey Road Pub 
aqueceu agenda 
musical de shows 
da Porto Alegre 
dos anos 2000 


Disco dos Beatles inspirou nome 
de casa noturna que marcou 
época pela decoração do am- 
biente e por músicos que se apre- 
sentaram no local. Caderno Viver 


Ev) ! a Š a En 


Pub no bairro Higienópolis funcionou ao longo de 7 anos, até 2009 


ACERVO JULIO FURST/REPRODUÇÃO/JC 


ELEIÇÕES p. 17 

MDB e PT farão 
convenções na 
Capital no sábado 


CONTAS PÚBLICAS p. 6 


Arrecadação 
federal é recorde 
no mês de junho 
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/ EDITORIAL 


Paris 2024 e o recado 
por mais igualdade 
e sustentabilidade 


Os Jogos Olimpicos procuram 
despertar a importância da união 
e do consenso. A cada quatro 
anos, propõem uma reflexão sobre 
a utilização do esporte como ins- 
trumento para a promoção da paz 
e do respeito, algo tão caro em um 
2024 marcado por guerras, confli- 
tos étnicos e políticos e pelas con- 
sequências devastadoras das mu- 
danças climáticas. 

Desde sua primeira edição na 
Era Moderna, em 1896, em Atenas, 
na Grécia, até a que tem início ofi- 
cial nesta sexta-feira, em Paris, na 
França, há uma busca por mostrar 
que os Jogos Olimpicos vão além 
da competição atlé- 
tica. Obviamente, 
na medida em que 
o mundo foi se al- 
terando socialmen- 
te, as reflexões que 
os Jogos procuram 
instigar, também fo- 
ram, sempre tendo 
como fio condutor 
o quanto a huma- 
nidade pode alcan- 
çar quando traba- 
lha unida. 

Na edição deste ano, Paris 
mostrou-se determinada a dar 
um recado sobre meio ambien- 
te, igualdade de gênero e direitos 
humanos. Dos 10.500 atletas, em 
48 modalidades, o Comitê Olimpi- 
co Internacional (COI) determinou 
que as vagas fossem preenchidas 
igualmente por homens e mulhe- 
res. A delegação brasileira, por 
exemplo, é composta por mais mu- 
lheres (153) do que homens (121). 

A capital francesa será dos 
Jogos pela terceira vez: 1900, 1924 
e 2024. Na última, há 100 anos, 


Organização dos 
Jogos Olímpicos 
de 2024 tenta 
mostrar que é 
possível fazer 
mais pelo 

meio ambiente 


menos de 5% dos competidores 
eram mulheres. 

As Olimpiadas também con- 
tarão com uma equipe de refugia- 
dos. Já os representantes de Rús- 
sia e Bielorrússia - que apoiou a 
invasão à Ucrânia, maior conflito 
na Europa desde o fim da Segun- 
da Guerra Mundial - vão competir 
como atletas neutros. No entanto, 
ficam de fora do quadro oficial de 
medalhas e do evento inaugural. 

No quesito sustentabilidade, 
a França assumiu o compromisso 
de reduzir ao máximo os impac- 
tos ambientais. Por isso, 95% das 
estruturas que serão utilizadas já 
existiam ou foram 
erguidas de for 
ma temporária. 

Ambiciosamen- 
te, entre as metas 
está emitir menos 
da metade dos ga- 
ses de efeito estufa 
dos Jogos de Lon- 
dres 2012. Para isso, 
adotou na prepa- 
ração das refeições 
80% de ingredien- 
tes de produtores 
de regiões próximas, reduzindo a 
poluição do transporte, e o uso de 
fontes de energias renováveis, es- 
sencialmente solar e eólica, nos lo- 
cais de competições. 

Na cerimônia de abertura 
desta sexta-feira - a expectativa é 
de que 1 bilhão de pessoas assis- 
tam -, ao mostrar que é sustentá- 
vel, diversificada e inclusiva, Pa- 
ris dá um recado ao mundo, mas 
principalmente aos governos das 
204 nações que enviaram delega- 
ções, de que é possível fazer mais 
pelo planeta. 


Jornal do Comércio 


O Jornal de economia e negócios do RS 


www.jornaldocomercio.com 


Diretor-Presidente 
Giovanni Jarros Tumelero 


Editor-Chefe 
Guilherme Kolling 


direcaowjornaldocomercio.com.br 
editorchefe(ojornaldocomercio.com.br 


Av. João Pessoa, 1282 
Porto Alegre, RS © CEP 90040.001 
Atendimento ao Assinante: (51) 3213.1300 


Conselho 


Presidente: 
Mércio Cláudio Tumelero 


Membros do Conselho: 
Cristina Ribeiro Jarros 
Jenor Cardoso Jarros Neto 
Valéria Jarros Tumelero 


Fundado em 25/5/1933 por 
Jenor C. Jarros 
Zaida Jayme Jarros 


Eufrázio 


/ DESTAQUES NA EDIÇÃO DIGITAL 


Jornal do Comércio | Porto Alegre 


E} jornaldocomercio ()jornaldocomercio W crs >] JornaldoComercioRS (D company/jornaldocomercio 


O segundo episódio do Conecta, podcast 


já está no ar. O jornalista e empreendedor Ico Thomaz recebe 


REPRODUÇÃO/JC 


Jornal do Comércio 


C ornat de econemia e negocios do A 


do Jornal do Comércio, 


o psiquiatra Nelio Tombini, que fala sobre a saúde mental nas 
empresas, fazendo uma analogia entre o futebol e o mundo do trabalho. Assista ao 


conteúdo por meio do QR Code. 


Três grandes obras 
de requalificação de 
espaços públicos 
no Centro de 
Porto Alegre estão 
atrasadas: Usina 
do Gasômetro, 
Viaduto Otávio 
Rocha e trechos 
de ruas e calçadas 
na área chamada 
de Quadrilátero 
Central. A 
prefeitura indica 
que todas devem 
ser entregues 

até dezembro. 
Quer saber qual a 
situação de cada 
obra? Acesse o QR 
Code e confira. 
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Para acessar, aponte a câmera do scu celular para o QR Code 


/ CENÁCULO/REFLEXÃO 


Uma mensagem por dia 


Reflexão 


Editora: Paula Sória Quedi 
opiniao@jornaldocomercio.com.br 


/ FRASES E PERSONAGENS 


“Ao longo dos últimos 30 
anos, se nós tivéssemos aplicado 
R$ 100,00 em CDI, títulos públi- 
cos sem qualquer spread bancário 
(a diferença entre os juros que os 
bancos pagam e cobram), tería- 
mos hoje R$ 8.043,00. Enquan- 
to um bem ou serviço que cus- 
tava R$ 100,00 há 30 anos, hoje, 
se corrigido pelo IPCA, custaria 
R$ 808,00. Ou seja, a taxa de juro 
real nestes 30 anos é dez vezes 
maior do que a taxa de inflação.” 
Josué Gomes, presidente da Federa- 
ção das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp). 


“Passamos por anos tur- 
bulentos e voláteis, nos quais a 
Yara navegou bem, mas agora 
precisamos ajustar nossas prio- 
ridades e base de custos para 
melhorar a lucratividade.” Svein 
Tore Holsether, CEO da Yara Inter- 
national, fabricante norueguesa 
de fertilizantes. 


“Sempre li muito e não conhe- 
ço nenhum exemplo da literatura 
nacional que tenha decodificado 
tanto os nossos costumes como as 
novelas.” Aguinaldo Silva, drama- 
turgo, escritor e telenovelista. 


“Eu acho que o projeto de 
retomada do Rio Grande do Sul 
deveria receber apoio do gover- 
no federal no mesmo tamanho 
que, historicamente, o Estado 
contribuiu para o crescimento do 
Brasil.” Jorge Gerdau Johannpe- 
ter, empresário. 


TÂNIA Veiga, 
Ka 


Hoje em dia, as pessoas desejam a paz no mundo e, principalmente, a espiritual. No entanto, ne- 
nhuma paz se compara àquela que vem de Deus. Com isso, a vida ganha um novo sentido. Que a paz 


do Senhor esteja com você! 


Meditação 


A paz interior não pode ser dada pelo mundo. Ela vem do mais profundo do ser, onde mora Deus. 


Confirmação 


“Reine em vossos corações a paz de Cristo, para a qual também fostes chamados em um só corpo. 


E sede agradecidos” (Cl 3,15). 


Rosemary de Ross/Editora Paulinas 


Eufrázio 
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Em memôria dos antepassados 


Esta é uma das homenagens aos pioneiros da imigração alemã em São Leopoldo - são 200 anos da 
chegada dos primeiros imigrantes ao Rio Grande do Sul. Para compor o monumento, foram seleciona- 
dos “grandes homens do passado”, como D. Pedro I e a Imperatriz Leopoldina, a agricultura foi repre- 
sentada por uma figura humana de um colono imigrante em tamanho natural. Acima dela constava a 
inscrição em língua alemã “den vätern zum gedächtnis” - “Em memória de nossos antepassados”. Os 
meninos que estão ao pé precisam conhecer a glória da colonização, mas também o preconceito, o so- 
frimento e a altíssima mortalidade infantil, entre outras tragédias. 


Parabéns pra você! 


O município de Nova Prata, na Serra Gaúcha, tem uma multinacional com raízes locais no setor 
automotivo. Trata-se da Borrachas Vipal, que está completando 51 anos. Distribui seus produtos em 
mais de 90 países e é uma das maiores fabricantes de produtos em borracha para pneus no mundo. 


Baita acordo 


O valor de uma indeniza- 
ção por uso de imóvel da pre- 
feitura de Porto Alegre na rua 
Déa Coufal foi reduzido de 
R$ 265 milhões para R$ 6,6 
milhões. O acordo foi conduzi- 
do pela procuradora Ana Ca- 
tarina Lexau a partir de cálcu- 
los da Equipe de Análise e 
Cálculos Judiciais da Procura- 
doria Geral do Município 
(PGM) e da Divisão de Avalia- 
ção de Imóveis da Fazenda. 


Feliz aniversário 


Uma campanha institucional assinada pela agência SPR vai 
celebrar os 75 anos da Randon, uma das maiores empresas do 
mundo no seu segmento. Com o conceito “Randon 75 anos”, o 
tema é “A gente puxa a história pra frente”. 


Fogo de ex-amigo 


Depois que o ditador venezuelano, Nicolás Maduro, disse que 
as urnas eletrônicas usadas no Brasil são “inauditáveis”, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) desistiu de enviar observadores para as 
eleições de domingo. E dizer que eles eram tão bons amigos... 


Restaurante com 
Chef de Cozinha 


RESIDENCIAL 
GERIATRICO 


Equipe de Saúde 


Multidisciplinar 


ALL INCLUSIVE 


Estrutura com Piscina, 
Salão de Beleza e Spa 


Suítes individuais com mensalidade 


a partir de R$ 12.800,00 
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quando analistas brasileiros da política norte-americana 
sabem, mesmo estando aqui, o que pensa a vice Kamala 
Harris e seus eleitores, mesmo que seja de ouvir falar. 


AA quand prova de que a telepatia é largamente usada é 


HISTORINHA DE SEXTA 
Os kerbs e a devoção à cerveja 


Nos anos 1950, meu pai visitou os pais dele na Alemanha, então, 
como bom alemão fez uma visita à famosa cervejaria Hofbrauhaus de 
Munique. Por acaso, encontrou um conhecido, morador do Vale do Caí, 
e então sentaram na mesa esperando que uma alemoa do porte de um 
panzer servisse enormes canecas de cerveja de um litro, seis em cada 
mão. Até a Darcy Pacheco Soluções de Peso passaria trabalho. 

Quando ela depositou a caneca na frente do conhecido, ele gesti- 
culou fazendo “nein, nein!” com o dedinho balançando de um lado 
para o outro como um pêndulo. Ele queria um chope como o nosso, 
de 300 ml. Ela o olhou com pena. Na tradução, falou assim: 

- Tsk Tsk Tsk. Quando cresceres, volte aqui para beber em cane- 
ca e não em copo miniatura. 

Até contam que quando mais de três alemães se encontram, dá 
guerra ou rodada de cerveja. Nos kerbs, a loira bebida reinava. Kerb, 
na origem, significa colheita, mas pelo menos no Vale do Caí era dia 
do padroeiro da localidade. Nunca havia baile aos sábados, porque o 
padre vigário (sem ofensa, sem ofensa...) temia que os fiéis matas- 
sem a missa dominical. Por isso, a festa era nos domingos e os bailes 
se estendiam até terça-feira. 

A largada era após a missa das 8h. Findo o culto, uma bandinha 
começava a tocar. Lembro em especial de uma valsinha chamada 
“Amor de pobre”, mui linda a melodia. O séquito ia para o salão de bai- 
le. Em lá chegando, os esperava uma garrafa de cerveja pendura no teto 
do alto pé direito. A moral era quem tirasse a garrafa teria que pagar 
uma rodada para todos os presentes. E brigavam por isso, imagina. 

O sistema funcionava bem. Assim que os casais entravam na 
pista, um funcionário do dono do salão pregava uma fitinha com al- 
finete no paletó, era o pedágio. Nas mesas ao redor a ordem era dei- 
xar as garrafas nas mesas, uma espécie de campeonato. 

Vindas de longe em estradas precárias, as mulheres vinham de 
pés descalços ou de tamancos, com o sapato social nas mãos. Ali co- 
meçava o namoro, o casamento. Cada “marca”, como se dizia, era to- 
cada duas vezes pela bandinha. Flor da Serra e tricolor (de Taquara) 
eram as melhores, na minha opinião. 

Quando a bandinha precisava tomar um ar - misturado com cer- 
veja - dois ou três tocavam tangos. Era hora de botar comida no estô- 
mago. Em dependência anexa, serviam linguiça fervida, cuca e café 
bem forte. Vocês não têm ideia como aquilo fazia bem à alma, mi- 
nha Nossa Senhora! 

Certa vez um amigo de infância tirou uma vizinha para dançar, 
meio que uma boa ação. Não era nenhuma Marlene Dietrich, mas vá 
lá. Ela recusou. 

- Não danço, porque se danço eu sôô e se sôô eu fedo. 


Divino mestre 


Contam que, ao final da conversa com o Papa Francisco um 
integrante do governo brasileiro perguntou-lhe se gostaria de co- 
nhecer alguma outra alta personalidade. O rosto do Sumo Pontifi- 
ce se iluminou e então ele respondeu com uma só palavra: Deus. 


Fisioterapia semanal 
e Enfermaria 24h 


Rã O 


MAaGNo São Pietro 


TRÊS FIGUEIRAS Ent 
Sênior 


SÃO PIETRO 


Festas temáticas e 
Sessões de cinema 
Visitas liberadas 24h Q Rua Carlos Huber, 173 | POA-RS 
de amigos e familiares WWww.magnotresfigueiras.com.br 
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/ PALAVRA DO LEITOR 


Erechim 


O setor industrial de Ere- 
chim, no Norte do Rio Gran- 
de do Sul, arrecada mais de 
R$ 2 bilhões, anualmente. 
Com a lotação dos terrenos 
do antigo Distrito Industrial, 
empresas e poder público 
precisaram procurar novas 
áreas para comportar as am- 
pliações das unidades produ- 
tivas. Assim, foram criados 
mais dois distritos industriais 
(Reportagem Especial, cader- 
no Empresas & Negócios, Jor- 
nal do Comércio, edição de 
15/07/2024). Apesar disso, o 
município continua travado 
e ausente da malha aérea nacional, consequentemente isolado 
de bons negócios do comércio e indústria. É urgente e necessário 
que Erechim tenha um aeroporto regional moderno e com pista 
adequada. Só assim poderá receber, sem nenhuma restrição ope- 
racional, o atual turboélice de 70 passageiros e a nova geração de 
turboélices de alto desempenho de 80, 90 e 100 passageiros em 
desenvolvimento. (Cláudio Lemes Louzada) 


Minuto Varejo 


Um motorista de aplicativo no Rio Grande do Sul revestiu o 
carro internamente com grama sintética, o que faz sucesso entre 
os clientes (coluna Minuto Varejo, site do JC, 14/07/2024). Ótimo 
exemplo da criatividade e da utilização dos recursos! Parabéns a 
ele! (Janile Soares) 


Minuto Varejo II 


O melhor Uber que já andei, super inovador. (Brenda Machado) 


Extensão do Trensurb 


A extensão do trajeto do Trensurb é uma discussão antiga. 
Uma nova proposta, prevê que o trem vá até o Vale do Paranha- 
na. À iniciativa conta com a participação de 24 deputados, que 
estão mobilizados pelo avanço da proposta da expansão da linha 
do trem metropolitano até o município de Taquara. Tem que es- 
tender para Cachoeirinha, Gravataí, Alvorada e Viamão. Isso sim 
seria um grande avanço no transporte público. (Márcia Cornetet 
Medaglia) 


Salgado Filho 


Passageiros e comerciantes comemoram o retorno das ope- 
rações de embarque e desembarque no Aeroporto Internacional 
Salgado Filho, em Porto Alegre. Após 73 dias fechado por causa 
das águas das enchentes, as instalações reabriram no dia 15 de 
julho. Um retorno parcial de pousos e decolagens deve ocorrer 
em outubro (JC, 16/07/2024). Essa reabertura beneficia apenas aos 
comerciantes. Para os passageiros, é trocar seis por meia dúzia. 
(Eliana Borges) 


Salgado Filho Il 


A verdade é que irão faltar passageiros se os preços das pas- 
sagens aéreas não diminuirem. (Elizandra Silva) 


Expansão das indústrias 
de Erechim exige 
novos espaços para 
unidades produtivas 


Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa- 
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon- 
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti- 
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências. 


Eufrázio 
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Feliz aniversário, Plano Real 


Matheus Gonzalez 


Em julho de 1994, há 30 anos, o Brasil iniciou 
um novo ciclo monetário com o Plano Real, subs- 
tituindo o cruzeiro real. Após anos de hiperin- 
flação, havia a necessidade de reiniciar a moeda 
brasileira. Analisando a história e os objetivos do 
plano, é possível avaliar sua implementação. 

A hiperinflação tem origem no governo mili- 
tar. Embora haja discordâncias, as medidas eco- 
nômicas adotadas tinham uma inclinação ideoló- 
gica à esquerda. 

A criação de Brasília, o “milagre econômico” 
e os planos nacionais de desenvolvimento resul- 
taram em aumento substancial do gasto público. 
O descontrole fiscal começou a ser percebido nos 
anos 1980, quando a inflação ultrapassou 80% 
ao mês. 

O real nasceu com três pilares: dois de política 
monetária (meta de inflação e câmbio flutuante) e 
um de política fiscal (superávit primário). Desde 
sua implementação, em 1999, a meta de inflação 
foi descumprida sete vezes, mas as suas regras 
continuam sendo aperfeiçoadas. Recentemente, a 
meta deixou de ser observada no ano-calendário 
e passou a ser contínua, com um waiver de seis 
meses para cumprimento. 

A política cambial sofreu intervenções varia- 
das, dependendo dos diretores do Banco Central. 
Nos últimos anos, a diretriz foi reduzir a volatili- 
dade do real, sem alterar sua trajetória. 

Do ponto de vista fiscal, acumulamos superá- 


vit entre 1998 e 2014 e novamente em 2022, com 
receitas e despesas crescendo significativamen- 
te. A carga tributária aumentou de 27%, em 1998, 
para 32%, em 2023. 

O descuido fiscal, que levou à hiperinflação, 
também aumentou a dívida pública, ultrapassan- 
do 80% do PIB em 1988, 1989 e 1992, repetindo-se 
em 2020 devido às despesas extraordinárias da 
pandemia. Parece-me que o tripé do Plano Real 
focou mais na políti- 
ca monetária do que 
na fiscal. 

O real ainda en- 
frenta muitos desafios. 
Embora seja o plano 
monetário mais longe- 
vo do Brasil, acumula 
uma desvalorização 
de mais de 80% des- 
de sua implementação. 
A estabilidade de uma 
moeda depende da res- 
ponsabilidade de longo prazo tanto na política 
monetária quanto na fiscal, ou seja, baixa infla- 
ção e superávit primário. Ambas são essenciais 
para o equilíbrio, não sendo possível optar por 
apenas uma delas. 

Vida longa ao real. 


O real nasceu 
baseado em três 
pilares: dois de 
política monetária 
e um de 

política fiscal 


Head de Wealth Management na Liberta 
Investimentos e associado do 
Instituto de Estudos Empresariais (IEE) 


O “esperançar” em momentos de impotência 


Greice da Silva Carvalho 


A sensação geral no Rio Grande do Sul ainda 
é de muita tristeza e impotência. Nenhuma sim- 
ples pergunta não conseguimos mais nos fazer 
ou fazer ao outro, sem que a resposta seja ruim, 
triste ou desalentadora, dada a necessidade cons- 
tante de se refazer. 

Pois, quem está bem, também não está. 
Quem está um pouco 
melhor, sente-se culpa- 
do ou triste, por estar 
em uma condição de 
privilégio e não se per- 
mite estar bem diante 
do cenário. 

Parece que esta- 
mos vivendo o Mito de 
Sísifo, que foi punido 
com a tarefa de rolar 
diariamente uma pe- 
dra montanha acima 
até o topo. Ao chegar ao topo, o peso e o cansaço 
da fadiga faziam a pedra rolar novamente até o 
chão, e no outro dia ele deveria começar tudo de 
novo. Isso para sempre. 

Neste momento, não está ao nosso alcan- 
ce voltar no tempo ou ter evitado toda a tragé- 
dia que ocorreu, independentemente de ser algo 
do poder público ou da iniciativa privada. A si- 


Trata-se de 
manter a 
esperança, de 
buscar reconstruir 
e ressurgir dos 
desafios atuais 


tuação que estamos vivendo agora é dolorosa 
e irreversível. 

É um esforço de “esperançar”, como um ver- 
bo de ação e não esperar de forma passiva. A 
cada momento que algo me afeta, preciso me 
afastar, pois estamos dentro da situação e isso 
traz sofrimento. Estamos tomados pela tristeza e 
pela diminuição da potência dos processos. 

Temos duas opções. Uma delas é pensar 
positivo e lembrar de coisas boas, mas isso 
pode trazer mais dor, pois lembramos de luga- 
res, objetos e pessoas que não estão mais perto 
de nós. A outra opção é tentar esperar as coi- 
sas melhorarem. 

Também precisamos usar a razão para lidar 
com as situações que enfrentamos. Não se trata 
de positividade tóxica, mas de manter a esperan- 
ça, de buscar reconstruir e ressurgir dos desafios 
atuais. É fundamental imaginar e planejar um fu- 
turo melhor, sabendo que exigirá muito trabalho, 
mas confiando que conseguiremos superar. 

Precisamos nos preservar, tentar auxiliar o 
outro e nos auxiliarmos internamente para poder 
reconstruir. Olhar para o outro, mas para si mes- 
mo. Parar, descansar para ter forças de “esperan- 
çar” e retomar a potência de vida que há dentro 
de cada um de nós. 


Coordenadora do curso de 
Psicologia da Estácio Porto Alegre 


k Leia o artigo “Como Dubai está fortalecendo a economia”, de Wagner Pontes, em www.jornaldocomercio.com 
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ANOS 


RODANDO 
AO SEU LADO. 


Nossa trajetória de 51 anos é marcada por inovação, compromisso com 
a qualidade e dedicação em proporcionar soluções que transformam 
desafios em oportunidades. Contamos com 7 unidades industriais e 

14 centros de distribuição pelo mundo, e hoje celebramos não apenas 
nossa história, mas também a parceria com todos que nos impulsionam 
a ir mais longe. Todo caminho conta uma história de superação e 
conquista, e estamos prontos para seguir rodando ao lado dos nossos 


colaboradores e parceiros, construindo juntos o futuro. 


Ø VIPAL www vipal.com 
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Economista, Doutor em Teoria Econômica 
pela Universidade de São Paulo; foi 


pesquisador visitante na Universidade 
Columbia e é pesquisador do Insper 


éo banrisul 


Nessa conexão transforma 


Um vestido para Maria e um roçado para o João 


Estruturas arcaicas de poder e desarticulação de politicas limitam brasileiros 


Em 2024, teremos uma nova 
eleição municipal. Será mais um 
ano em que candidatos de todo 
o Brasil, grande parte deles filhos 
das elites, farão suas procissões 
até os lugares mais esquecidos do 
país, levando discursos repletos 
das mais variadas promessas e 
diversas fantasias para milhares 
de brasileiros. 

A maioria delas visa atrair 
apoio político para propostas de 
curto prazo, sem oferecer uma 
base sólida para um projeto de de- 
senvolvimento de longo prazo. 

É comum ver parte considerá- 
vel da classe política explorando 
as vulnerabilidades dos pobres. 
Muitos apenas prometem medi- 
das assistencialistas que, embora 
possam trazer certo alívio imedia- 
to, esquecem de abordar as cau- 
sas estruturais da propagação da 
pobreza. O que não falta no país 


são políticas públicas voltadas 
para os mais pobres, muitas de- 
las mal desenhadas, que não cum- 
prem os objetivos para os quais fo- 
ram formuladas. 

Nesse contexto, tem-se que o 
conjunto de intervenções estatais 
adotadas nas últimas décadas não 
tem sido suficiente para promo- 
ver uma mobilidade social signi- 
ficativa e sustentável. Essas inter- 
venções apenas permitiram que 
vários políticos inaptos permane- 
cessem no poder. 

Em certo sentido, o que se ob- 
serva é a manutenção de uma ex- 
pressiva parte da sociedade em 
um estado de profunda depen- 
dência do Estado. Quando as cri- 
ses chegam, algumas políticas são 
descontinuadas, e milhares retor- 
nam à pobreza. 

Além disso, uma alta parcela 
da população do país nunca saiu 


de lá. Ela ainda se encontra presa 
atrás das grades das armadilhas 
da miséria. Essas pessoas não ape- 
nas tendem a permanecer nessa 
situação, como suas futuras gera- 
ções também estão condenadas a 
um ciclo contínuo de dificuldades 
e limitações. 

Para romper com isso, uma 
das medidas necessárias é reali- 
zar uma melhor coordenação e 
integração das políticas públicas 
para incidir com maior intensida- 
de sobre os cidadãos e territórios 
mais desfavorecidos, aumentan- 
do assim as chances de se integra- 
rem produtivamente na economia 
moderna e de adquirirem maior 
autonomia em relação aos supos- 
tos favores e cuidados da clas- 
se política. 

Parece algo básico, mas no 
caso brasileiro, não é. Tomemos 
o caso do saneamento. De acordo 


com o Censo de 2022, 49 milhões 
de brasileiros não têm acesso a 
uma estrutura de saneamento ade- 
quada. No Norte do país, somente 
46,4% de seus habitantes têm aces- 
so a um saneamento básico ade- 
quado. No Nordeste, este número 
é de 58,1%. 

Não surpreende que nas duas 
regiões do país onde nossas estru- 
turas arcaicas de poder são ainda 
mais pronunciadas lugares onde o 
nepotismo e coronelismo dão suas 
cartas-, os governantes locais ain- 
da não conseguiram entregar algo 
básico como saneamento para 
grande maioria da sua população. 

Porém, o problema vai além 
das infraestruturas físicas. Crian- 
ças que vivem em áreas sem sa- 
neamento são mais propensas a 
faltar às aulas devido a doenças 
causadas por condições insalu- 
bres. Isso impacta diretamente 


Plano Safra Banrisul RS 12,2 


Bilhões 


banrisul.com.br/planosafra 


suas oportunidades de aprendiza- 
do e desenvolvimento. 

Oportunidades estas que já 
são muito reduzidas devido ao 
acesso a uma educação de péssi- 
ma qualidade a que são submeti- 
das. Não é de se esperar caminho 
diferente além da perpetuação da 
pobreza para muitas dessas crian- 
ças que, sem perspectivas de futu- 
ro, não têm acesso a água potável, 
rede de esgoto, educação, iniciam 
a vida sexual cedo e se tornam 
pais e mães precocemente. 

Em todo esse contexto, a socie- 
dade brasileira aprendeu a transfe- 
rir renda para os mais pobres, um 
grande avanço nas últimas déca- 
das, mas ainda pecamos na ma- 
nutenção de estruturas arcaicas de 
poder e na integração de políticas 
públicas básicas voltadas para ga- 
rantir condições mínimas para o 
desenvolvimento humano. 


banrisul 


SAC 0800 646 1515 
Ouvidoria 0800 644 2200 


Alta de 11% na arrecadação de junho é recorde para o mês dentro da série histórica 


/ CONTAS PÚBLICAS 


O governo federal arrecadou 
R$ 208,8 bilhões no mês de ju- 
nho, uma alta real de 11,02% ante 
igual mês de 2023. O desempenho 
é novamente um recorde para o 
período em toda a série histórica, 
iniciada em 1995. O resultado po- 
sitivo já havia sido antecipado em 
parte pelo secretário especial da 
Receita Federal, Robinson Barrei- 
rinhas, na última segunda-feira, 
durante a divulgação do relatório 
de avaliação de receitas e despe- 
sas do 3º bimestre. “A receita vai 
muito bem, mas um pouco abaixo 
do necessário por conta de algu- 
mas desonerações e frustrações”, 
disse Barreirinhas na ocasião. 

No acumulado do primeiro 
semestre, a arrecadação federal 
somou R$ 1,3 trilhão, o que repre- 
senta um avanço de 9,08% acima 
da inflação. O resultado também 
é recorde. Além disso, a alta de- 
monstra uma leve aceleração em 
relação ao acumulado nos meses 
anteriores, quando o aumento es- 


tava na casa dos 8%. Em junho, 
a Receita Federal identificou uma 
arrecadação extra de R$ 460 mi 
lhões com a taxação dos fundos 
exclusivos para super-ricos. 

Depois do recolhimento de 
Imposto de Renda sobre o esto- 
que de rendimentos acumulados 
nos últimos anos, que rendeu ao 
governo R$ 12,3 bilhões só neste 
ano, a lei prevê o chamado “come- 
-cotas”, uma incidência semestral 
do imposto. A tributação é aplica- 
da nos meses de maio e novembro, 
com recolhimento efetivo em ju- 
nho e dezembro, respectivamente. 
Com a cobrança do primeiro come- 
-cotas, a arrecadação com a medi- 
da chegou a R$ 12,7 bilhões no ano 
de 2024. 

A Receita também identificou 
o ingresso de mais R$ 110 milhões 
referentes à tributação dos recursos 
em paraísos fiscais (offshores). Com 
isso, as receitas vindas dessa medi- 
da somam R$ 7,4 bilhões no ano. 

A calamidade no Rio Grande 
do Sul, porém, teve um impacto 
negativo de R$ 3,7 bilhões apenas 


— MARCELLO CASAL JRAG ÊNCIA BRASIL 


Calamidade no RS causou impacto negativo de R$ 3,7 bilhões no mês 


no mês de junho. No acumulado 
do ano, a Receita estima um pre- 
juízo de R$ 8 bilhões. 

Apesar da alta na arrecada- 
ção federal, o desempenho das 
receitas está aquém do progra- 
mado no Orçamento. Por isso, a 
equipe econômica reviu sua esti- 
mativa de déficit e precisou fazer 
um contingenciamento de R$ 3,8 
bilhões em despesas para assegu- 


rar o cumprimento da meta fiscal. 
A nova estimativa de déficit é de 
R$ 28,8 bilhões, exatamente o li- 
mite permitido pela margem de 
tolerância da meta, cujo alvo cen- 
tral é zero. 

O coordenador de Previsão e 
Análise da Receita Federal, Mar- 
celo Gomide, destacou que a ar- 
recadação de junho foi puxada es- 
pecialmente pelas receitas de PIS/ 


Cofins, que cresceram 21,95% na 
comparação com junho do ano 
passado. Segundo ele, esse de- 
sempenho é influenciado por al- 
terações de legislação tributária, 
como a reoneração dos combus- 
tíveis, além do crescimento verifi- 
cado no volume de vendas. 

Também ajudou na arreca- 
dação de junho a entrada do Im- 
posto de Importação, que teve 
crescimento “bastante expres- 
sivo”, segundo Gomide. O chefe 
do Centro de Estudos Tributários 
e Aduaneiros da Receita Federal, 
Claudemir Malaquias, destacou 
que as compensações feitas a par- 
tir de créditos obtidos por deci- 
são judicial caíram R$ 20 bilhões 
no primeiro semestre, na compa- 
ração com os seis primeiros me- 
ses de 2023. O volume passou 
de R$ 42,771 bilhões a R$ 22,840 
bilhões neste ano. A queda é re- 
sultado da proposta do governo 
aprovada pelo Congresso neste 
ano, que limitou as compensações 
feitas com créditos resultados de 
ação judicial. 
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Lojas de rua da Panvel investem em energia solar 


Cerca de 85% desses estabelecimentos do grupo já são abastecidos com a geração fotovoltaica 


/ ENERGIA 


Jefferson Klein 
jefferson.kleinojornaldocomercio.com.br 


Passados cerca de cinco anos 
desde que a Panvel iniciou o pro- 
jeto para alimentar suas lojas de 
rua com energia solar, em torno 
de 85% desses estabelecimentos 
já são abastecidos com a geração 
fotovoltaica. No momento, a em- 
presa possui uma usina própria 
e outros 14 complexos arrendados 
para atender ao seu consumo. 

O diretor Executivo Finan- 
ceiro e de Relações com Investi- 
dores do Grupo Panvel, Antônio 
Napp, recorda que a empresa foi 
pioneira nesse tipo de ação dentro 


do setor farmacêutico do Brasil, 
Atualmente, a companhia possui 
aproximadamente 600 lojas, sen- 
do em torno de 520 delas conside- 
radas como de rua. 

Napp detalha que os estabe- 
lecimentos que estão localizados 
dentro de estruturas como sho- 
pping centers, supermercados e 
aeroportos ficam de fora da estra- 
tégia, pois são abastecidos com a 
energia adquirida por esses com- 
plexos maiores. O dirigente enfa- 
tiza que, assim como a sustentabi- 
lidade, outros fatores são levados 
em consideração no momento de 
apostar na estratégia das fontes 
renováveis. “Tem a questão da 
inovação, do meio ambiente e da 
eficiência”, frisa Napp. De acor- 


do com ele, o plano da empresa é 
contar com mais quatro ou cinco 
usinas solares até o final do pri- 
meiro semestre de 2025. 

Essa condição poderia prati 
camente atender à atual demanda 
elétrica de todas as lojas de rua da 
empresa. No entanto, o diretor do 
Grupo Panvel recorda que a com- 
panhia constantemente vem au- 
mentando o número de unidades 
da sua rede. Anualmente, a em- 
presa abre, usualmente, em torno 
de 60 lojas. 

Além de atender à demanda 
das novas unidades, Napp adianta 
que um desafio que deve se apre- 
sentar para o segmento farmacêu- 
tico na área energética é a perspec- 
tiva do aumento do consumo de 


PANVEL/DIVULGAÇÃO/JC 


Empresa espera contar com mais usinas abastecendo suas unidades 


energia nos estabelecimentos do 
setor. O dirigente explica essa pro- 
jeção devido a uma maior varie- 


dade de produtos comercializados 
nas farmácias e de medicamentos 
que necessitam de refrigeração. 


ruko ao den de posso no aeroporto de Porto Alegre é alterado 


DIVULGAÇÃO/FRAPORT B RASI L/JC 


Fraport reorganizou translado daqueles que he da Base Aérea de Canoas 


/ AVIAÇÃO 


Dez dias após o início da ope- 
ração temporária no Terminal de 
Passageiros do Porto Alegre Air- 
port, a Fraport Brasil reorganizou o 
processo de desembarque daque- 
les que chegam da Base Aérea de 
Canoas. A partir de quinta-feira, os 
ônibus que realizam este translado 
irão parar na via elevada (piso 2), 
em frente à porta 8. 

O passageiro será direcionado 


a ingressar no Terminal e, no am- 
biente, contará com o atendimen- 
to das empresas de turismo e uma 
área de restituição de bagagem. 
Após, seguirá para a saída que 
será feita pelas portas 6. Próxima 
a esta poderá pegar um táxi. 

Para sair do Terminal do Pas- 
sageiros e pegar um transporte por 
aplicativo, vans de locadoras ou 
ônibus de turismo, os passageiros 
devem se dirigir a ao piso 1 - utili- 
zando os elevadores do edifício ga- 


ragem redondo. O ponto de pick-up 
por aplicativo, continua o mesmo, 
piso 1, em frente à porta 2. Já as lo- 
cadoras de veículos ou ônibus de 
turismo ficarão próximos da saída 
do edifício garagem. 

O Transfer prime também não 
muda de localização, piso 1, em 
frente à porta 3. O diretor de ope- 
rações da Fraport Brasil explica 
que o objetivo com essa mudança 
“é oferecer mais comodidade para 
os passageiros”, 


Leilão para PPP dos aeroportos de Passo Fundo e Santo Ângelo não tem interessados 


O leilão para a parceria pú- 
blico-privada (PPP) dos aeropor- 
tos Lauro Kortz, em Passo Fundo, 
e Sepé Tiaraju, em Santo Ângelo, 
não teve proponentes. A data pre- 


vista para a entrega dos envelo- 
pes das empresas interessadas em 
administrar os dois terminais era 
nesta quinta-feira. O certame esta- 
va programado para 1º de agosto 


na B3, após ter sido postergado de- 
vido à enchente que atingiu o Rio 
Grande do Sul. 

A PPP tinha o objetivo de defi- 
nir um parceiro para operar, fazer 


Encontre seus clientes inadimplentes 
a qualquer momento 


XK CDL 


EQUIFAX | Boavista 


a manutenção e ampliar a capa- 
cidade da infraestrutura dos dois 
terminais por 30 anos e promover 
investimentos de mais de R$ 101 
milhões nos locais. A Secretaria da 


Reconstrução Gaúcha, pasta que 
coordena as PPPs do Piratini, vai 
avaliar os motivos de não haver 
interessados e promoverá os ajus- 
tes necessários no projeto. 
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Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse. 


www.jornaldocomercio.com/agro 
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Recuperação de solos no RS custará R$ 6,6 bi 


Episódio climático pode ser encarado como momento de repensar os modelos de produção da agropecuária 


Claudio Medaglia 


claudiomwjcrs.com.br 


Pelo menos R$ 6,6 bilhões se- 
rão necessários para recompor as 
condições de solo em 3,2 milhões 
de hectares destinados à ativida- 
de agropecuária no Rio Grande 
do Sul, após as chuvas extremas 
de abril e maio. Especialmente 
em uma área de 900 mil hectares 
que abrigam cerca de 17 mil pro- 
priedades rurais nos vales do Ta- 
quari, do Caí e do Rio Pardo, da 
Serra, Lagoa dos Patos e encosta 
do rio Uruguai, no oeste gaúcho. 

A estimativa é da Secretaria 
da Agricultura, Pecuária, Produ- 
ção Sustentável e Irrigação (Sea- 
pi). E, para o diretor do Departa- 
mento de Defesa Sanitária Vegetal 
da pasta, agrônomo Ricardo Fe- 
licetti, o episódio climático pode 
ser visto como momento de refle- 
xão, para repensar os modelos de 
produção, retomando parâmetros 
conservacionistas e reconstruindo 
um ambiente mais limpo, eficien- 
te e rentável ao agronegócio. 

“Com práticas de conserva- 
ção nas cabeceiras dos cursos 
d'água, poderíamos ter evitado 
boa parte dos estragos causados 
pelas chuvas. Agora é hora de es- 
timular o uso da assistência téc- 


FAZENDA ITAPEVI /DIVU LGAÇÃO/JC 
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Manejo, preservação e conservação são pricas essenciais no campo 


nica, para ajudar a pavimentar 
um formato que vá nos dar resul- 
tados melhores. Talvez não para 
a safra seguinte, mas para 10 sa- 
fras, será decisivo”, afirma. 

O agrônomo ressalta a carga 
de dificuldades imposta às terras 
do Estado nos últimos anos, com 
três estiagens e uma enxurrada. 
Enquanto se pensava em criar 
estruturas de armazenamento da 
água, o episódio das chuvas mos- 
trou o outro lado do problema. 
“Sem solos preservados e manejo 
adequado para drenagem e con- 
servação, não há como resistir”. 

No centro desse discurso está 


Conservacionismo garante resultado 
com menor agressão ao ambiente 


Na pequena propriedade rural 
do agricultor Marcos André Thie- 
sen, em Vale Verde, no Vale do Rio 
Pardo, a produtividade nas lavou- 
ras de fumo costuma ser de 30% a 
50% superior à média obtida em 
terras vizinhas. Em fase final da 
semeadura, que deve alcançar 75 
mil pés de tabaco, ele não espera 
resultado diferente, mesmo após a 
enxurrada de abril e maio. 

A receita de segurança, ex- 
plica, está no cuidado com o solo, 
base primordial de uma agricul- 
tura rentável. Análises regulares 
de solo, descompactação da ter- 
ra, adubação quando necessária 
e o apoio da assistência técnica e 
da extensão rural quando deman- 
dada permitiram a consolidação 
de um ecossistema eficiente para 
o modelo produtivo escolhido. A 
família, que também desenvolvia 
a bovinocultura leiteira, acaba de 
abandonar a atividade, por conta 
das dificuldades constantes do se- 
tor. Mas o problema nunca foi den- 
tro da porteira - ele sempre rece- 


beu bônus da empresa para a qual 
entregava o produto, por conta da 
alta qualidade. 

À época, a propriedade im- 
plantou o silvo-pastoreio, com 
áreas de sombreamento nos pi- 
quetes, para dar mais conforto 
aos animais em épocas de muito 
sol e calor. “Com isso, evitamos 
também a incidência de doenças e 
obtínhamos uma produção de 300 
litros diários de leite com nossos 
20 ventres em produção. E, com 
pastagens perenes, como a bra- 
quiária e o tifton, por exemplo, as- 
segurávamos boa alimentação e 
cobertura do solo”, conta. 

E, nas lavouras, a produção 
em terraços agrícolas, com uso 
de curvas de nível, promovem a 
retenção hídrica, bem como a re- 
dução da velocidade da água so- 
bre a superfície, evitam a erosão, 
reduzindo necessidade de inves- 
timentos em correção. O modelo 
agora seguirá com fumo, milho e 
pecuária de corte, com animais 
para terminação. 


a defesa da renovação em apos- 
tas como o uso de terraços agri- 
colas e curvas de nível nas lavou- 
ras, difundidos desde a metade 
do século passado como ferra- 
mentas capazes de oferecer pro- 
dutividade com menor impacto 
ao ambiente. 

“Com o passar do tempo e 
a chegada do plantio direto, na 
década de 1970, muitos produto- 
res pensaram que os gastos com 
terraceamento e as curvas de ni- 
vel não seriam mais necessários. 
Mas são complementares. É pre- 
ciso rever isso”. 

Atualmente, cerca de 3 mi- 


lhões de hectares, dos 17 milhões 
destinados à agropecuária e ou- 
tros fins no Estado, usam plantio 
direto. E a meta do governo é le- 
var essa prática para mais 600 
mil hectares até 2030. 

A recuperação dos solos e da 
base produtiva é prioridade para 
o Estado. Segundo o especialista, 
existe uma grande variação no 
impacto das águas, mesmo dentro 
da chamada “mancha de enxur- 
rada”. Há áreas em que foi removi- 
da toda a matriz de solo, deixando 
apenas a rocha. E outras por sobre 
onde muitos materiais arrastados 
acabaram sendo depositados. 

“Essa perturbação do solo 
agrícola precisa ser corrigida. 
Mas não se obtém resultados de 
um ano para o outro. Recompor 
uma fração mineral pode levar 
milênios, enquanto uma fração 
orgânica levaria talvez 10 anos”. 

Felicetti estima que para via- 
bilizar solos adequados e com 
parâmetros produtivos anterio- 
res, serão necessários pelo me- 
nos cinco anos. Mas destaca que 
já há iniciativas, como os progra- 
mas ABC + RS, para agricultura 
de baixo carbono, e o Recuperar 
para Produzir, ambos do gover- 
no do Estado. Mas além desses, 
técnicos da pasta seguem ajus- 


tando um programa emergencial 
que deverá ser lançado em bre- 
ve para auxiliar na retomada da 
produção após os estragos da ca- 
tástrofe. O programa vem sendo 
construído com a participação 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Ufrgs), da Uni- 
versidade Federal de Santa Ma- 
ria (UFSM) e da Universidade de 
Caxias do Sul (UCS). E uma das 
questões ainda pendentes diz res- 
peito à disponibilização de recur- 
sos para financiar a reestrutura- 
ção das propriedades. 

“É como a fundação das nos- 
sas casas. Precisamos que seja 
firme e forte para sustentar o que 
iremos depositar em cima. Já ha- 
víamos detectado essa necessida- 
de antes das chuvas. E estávamos 
trabalhando no tema. Agora, po- 
rém, precisamos acelerar os pro- 
cessos, pois o tempo da agricultu- 
ra não espera”, observa. 

O programa vem sendo cons- 
truído com a participação da Uni- 
versidade Federal do Rio Grande 
do Sul (Ufrgs), Universidade Fe- 
deral de Santa Maria (UFSM) e 
da Universidade de Caxias do Sul 
(UCS). E uma das questões ainda 
pendentes diz respeito à disponibi- 
lização de recursos para financiar 
a reestruturação das propriedades. 


Fazenda centenária busca pecuária com baixa emissão 


Em Cacequi, na Região Cen- 
tral, a Fazenda Itapevi, fundada 
em 1903 e que vem sendo admi- 
nistrada pela 52 geração da fami- 
lia, tem uma meta: desenvolver 
uma pecuária regenerativa, vi- 
sando sustentabilidade em todo 
o sistema. Assim resume 0 z00- 
tecnista Otavio Paiva, que há 30 
anos administra a propriedade 
de 4 mil hectares, conduzida em 
um sistema pecuário de reprodu- 
tores Braford e Brangus integrado 
com lavouras de soja e arroz. 

O grupo introduziu o plantio 
de eucalipto em um modelo sil 
vo-pastoril para melhoramento 
dos solos frágeis, com dificulda- 
de produtiva e suscetíveis a se- 
cas. “Entramos com a produção 
de madeira e, posteriormente, in- 
troduzimos gramíneas como bra- 
quiárias e capim pânicum, por 
serem tolerantes a secas. E agora 
estamos em planejamento para 
um sistema econômico, viável e 
ecológico”, diz Paiva, de Buenos 
Aires, na Argentina, onde partici- 
pa da tradicional Feira de Palermo 
em busca de alta genética bovina 


FAZENDA ITAPEVI/DIVULGAÇÃO/JC 


Na Itapevi, a pecuária divide espaço com a produção e a silvicultura 


para imprimir sobre seus plantéis. 

Para controlar a erosão, toda 
a encosta do rio Santa Maria, na 
divisa com o rio Itapevi, recebeu 
o que ele chama de uma “borda- 
dura de eucalipto”. O objetivo era 
fazer com que a mata nativa pu- 
desse crescer e se interligar com 
as braquiárias implantadas na 
propriedade. Depois disso, conta 
Paiva, nunca mais tiveram pro- 
blemas decorrentes de enchen- 
tes, diferentemente das proprie- 


dades vizinhas. 

Na gestão agrícola, o culti- 
vo de arroz e soja é alternado 
com pastagens no inverno. E a 
preferência é pela adubação or- 
gânica. A Itapevi desenvolve 
uma série de projetos, inclusive 
com o apoio da Embrapa, sem- 
pre buscando chegar à produ- 
ção pecuária com baixa emissão 
de carbono, assim como o desen- 
volvimento sustentável do mode- 
lo da propriedade. 
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Governo federal reduz zona 
de restrição a exportações 


Cinco municípios do Vale do Taquari seguem com embargo total 


e. 
fam AGRO 


Claudio Medaglia 


claudiomwjcrs.com.br 


O Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) atendeu ao pedi- 
do encaminhado em nota técnica 
pelo setor avícola gaúcho e revi- 
sou a área que deverá manter sus- 
pensas as exportações de produtos 
desse segmento devido à confir- 
mação de um caso de doença de 
Newcastle no Vale do Taquari. A 
medida define nova zona de restri- 
ção, abrangendo os municípios de 
Anta Gorda, Doutor Ricardo, Putin- 
ga, Ilópolis e Relvado. 

Em circular enviada ao Ser- 
viço de Inspeção de Produtos de 
Origem Animal e aos chefes de Di- 
visões de Defesa Agropecuária, o 
Departamento de Inspeção de Pro- 
dutos de Origem Animal informa 
que a “redução da área da 'zona 
de restrição’ implica o levanta- 
mento do impedimento sanitário 
ao restante do Estado do Rio Gran- 
de do Sul, para exportação, inclu- 
sive de mercadorias já produzidas 
anteriormente, mesmo após o dia 
8 de julho de 2024”, quando a pri- 


/ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br 


meira suspeita da enfermidade 
foi notificada. 

A decisão foi comemorada 
pelo presidente da Associação 
Gaúcha de Avicultura (Asgav-RS), 
José Eduardo dos Santos. “Após 
apuração de resultados negativos 
nas últimas suspeitas de doença 
de Newcastle, o Mapa restringe 
a suspensão das exportações so- 
mente no raio de 10 km do caso 
isolado detectado em Anta Gorda 
na semana passada. Agora, reini- 
cia a busca pela normalidade das 
exportações, situação que deverá 
aliviar o setor avícola gaúcho”. 

Desde o dia 17 de julho, os em- 
barques de produtos avícolas de 
todo o País haviam sido interrom- 
pidos por iniciativa do governo 
brasileiro, para dar tranquilidade 


IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS 


Expectativa é pelo retorno da normalidade no setor avícola 


ASGAV/DIVULGA?20/JC 


e segurança ao mercado quanto à 
seriedade do controle sanitário do 
agronegócio nacional. Países como 
Argentina e China, por exemplo, 
vetam a entrada da maioria dos 
produtos de todos os Estados brasi- 
leiros até o fim do processo de eli- 
minação da doença no Rio Grande 
do Sul. Já o México, que adotava 
a mesma postura, irá autorizar a 
internalização de cargas de car- 
ne avícola certificadas até 25 de 
junho. Bolívia, Chile, Cuba, Peru 
e Uruguai ainda sustentam o blo- 
queio a todo o Rio Grande do Sul. 
Mas diversos países, como África 
do Sul, Arábia Saudita, Egito, Índia 
e o Reino Unido, entre outros, já 
estão alterando as exigências e ad- 
mitindo receber produtos de muni- 
cípios fora zona de restrição. 
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Piratini anuncia 
medidas 

para cadeia 
leiteira 


O pacote de medidas do Exe- 
cutivo gaúcho para reerguer a 
agricultura gaúcha após a tragédia 
climática inclui ações específicas 
destinadas ao setor do leite: bônus 
de 25% em financiamentos e com- 
pra de leite em pó. “Chegam em 
boa hora e são importantes porque 
beneficiam o pequeno produtor 
com subvenção, que é fundamen- 
tal. Além da compra do leite em pó 
num volume considerável”, des- 
taca Darlan Palharini, secretário- 
-executivo do Sindicato da Indús- 
tria de Laticínios do Rio Grande do 
Sul (Sindilat). 

No Programa da Agrofamília, 
os R$ 30 milhões em bônus finan- 
ceiros para custeio e investimentos 
no Plano Safra 2023/2024, estarão 
disponíveis a partir da segunda 
quinzena de agosto nas agências 
do Banrisul. Outros R$ 112,9 mi- 
lhões serão destinados para a com- 
pra, pelo Estado, de leite em pó. A 
aquisição será feita junto às coope- 
rativas gaúchas que não tenham 
importado leite, ao longo do ano 
vigente do programa, para atender 
mais de 100 mil crianças em muni- 
cípios com Decreto de Calamidade. 

O dirigente, que acompanhou 
o anúncio feito pelo governador 
Eduardo Leite e pelo secretário de 
Desenvolvimento Rural, Ronaldo 
Santini, lembra que o setor ainda 
aguarda uma posição sobre a libe- 
ração do Fundoleite. 


31.07 IRPF Ganhos de capital na alienação de bens e direitos, com fato gerador de junho 

31.07 IRPF Ganhos líquidos em operações em bolsa, com fato gerador de junho 

31.07 IRRF Fundos de Investimento Imobiliário - Rendimentos e Ganhos de Capital Distribuídos, de fato gerador de Junho 

31.07 IRPJ Ganhos Líquidos em Operações na Bolsa — Lucro Real, de fato gerador de junho 

31.07 IOF Imposto sobre Operações de Crédito, Câmbio e Seguro, ou Relativas a Títulos ou Valores Mobiliários - Contrato de Derivativos, de fato gerador de junho 
31.07 PIS/PASEP Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 1º a 15 de julho 
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Ibovespa cai 0,37%, abaixo dos 126 mil pontos 


Na semana, o índice referência da B3 recua 1,30%, sustentando ganho de 1,65% no mês - no ano, cai 6,13% 


/ MERCADO FINANCEIRO 


O Ibovespa acentuou um pou- 
co as perdas à tarde, encerran- 
do abaixo do limiar de 126 mil, 
no menor nível desde 3 de julho, 
então a 125,6 mil pontos. Nesta 
quinta-feira, oscilou em margem 
relativamente mais ampla do 
que a do dia anterior, entre mi- 
nima de 125.626,28 e máxima de 
126.422,73, correspondente à aber- 
tura. E fechou em baixa de 0,37%, 
a 125.954,09 pontos, com giro a 
R$ 17,39 bilhões. Na semana, re- 
cua 1,30%, sustentando ganho de 
1,65% no mês - no ano, cai 6,13%. 

Na B3, o desempenho de Pe- 
trobras (ON -0,42%, PN -0,13%) e 
dos grandes bancos (Santander 
Unit -2,43%, Bradesco PN 1,59%, 
Itaú PN -0,44%) prevaleceu sobre 
o avanço do setor metálico, com 
exceção de CSN (ON -0,25%) e de 
Vale (0,05%), à espera do balanço 
do segundo trimestre da minera- 
dora. No segmento metálico, des- 


taque para Gerdau (PN +2,06%) 
e Usiminas (PNA +2,10%) no en- 
cerramento. Na ponta ganhadora 
do Ibovespa, Lwsa (+3,01%), Lojas 
Renner (+2,41%), além de Usimi- 
nas e Gerdau. No lado oposto, Va- 
mos (3,55%), Carrefour (2,92%), 
PetroReconcavo (2,82%), Sabesp 
(2,18%) e Arezzo (-2,51%). 

Foi a terceira perda consecu- 
tiva para o índice da B3, algo não 
visto desde a transição de maio 
para junho, há quase dois meses. 
Desde que foi interrompida a série 
de 11 ganhos diários, em 16 de ju- 
lho, foram oito sessões, com seis 
perdas e apenas dois avanços, 
ambos sutis: +0,26%, no dia 17, e 
+0,19%, na última segunda-feira. 
No mesmo intervalo, houve duas 
quedas mais agudas, nos dias 18 
(1,39%) e 23, terça-feira 0,99%). 
Assim, em relação ao pico mais 
recente, de 17 de julho, a 129.450 
pontos no fechamento, o Ibovespa 
retrocede quase 3,5 mil pontos. 

“Iniciada ainda na semana 


passada, a toada de correção na 
Bolsa prosseguiu hoje (quinta-fei- 
ra), com dois vetores principais: 
o próprio movimento de alta acu- 
mulada desde meados de junho, 
com o relativo alívio das preocu- 
pações fiscais; e o cenário exter- 
no, que tem se mostrado menos 
favorável”, diz Felipe Moura, ana- 
lista da Finacap, destacando tam- 
bém o início de nova temporada 
de balanços, referentes ao segun- 
do trimestre, o que traz um pouco 
mais de volatilidade ao momento. 

No cenário doméstico, há 
também retomada da “pauta fis- 
cal”, com grau maior de questio- 
namento em relação a como o 
contingenciamento de gastos será 
cumprido. “São esforços válidos 
que acalmaram muito os ânimos, 
mas há um certo ceticismo por 
parte dos investidores, o que ex- 
plica esses prêmios de risco ainda 
elevados”, diz o analista, ressal- 
tando que o dólar segue “estres- 
sado” também por questões ex- 


Fechamento 


19/07 22/07 
132.000 +0,03 40,19 
131.000 
130.000 
129.000 
128.000 
127.000 
126.000 
125.000 
124.000 
123.000 
122000 


127,616 127,859 


avotume R$ 17,393 bilhões 


ternas, com a moeda americana 
avançando ante referências glo- 
bais e de emergentes. 

Após dois pregões consecuti- 
vos de alta, em que acumulou va- 
lorização de 1,54%, o dólar à vista 
encerrou a sessão desta quinta- 
feira em queda de 0,15%, cotado 
a R$ 5,6478. Segundo operadores, 
houve um movimento de ajustes 


23/07 24/07 25/07 
0,99 +0,13 40,37 
126,589 126.422 
- 125,954 


amparado pela diminuição de 
aversão ao risco no exterior, após 
a leitura do PIB dos EUA no segun- 
do trimestre sugerir pouso suave 
da economia americana. Houve 
ainda relatos de entrada de ex- 
portadores, aproveitando o fato 
de a divisa ter se aproximado de 
R$ 5,70 na abertura, quanto tocou 
R$ 5,6904. 


/ MERCADO DIA 
ã ilaçã a ilarã Ação/Classe Preço R Oscilação 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação Ação/Classe PreçoRS  Oscilação ção/ ço R$ ç iiia PEERS 
NORDON MET ON 8,80 +60,00% WETZEL S/A PN 9,34 -15,09% HAPVIDA ON NM 4,03 +2,03% 
HABITASUL PNA 43,15 +7,87% JOAO FORTES ON 0,37 -13,95% RAARGO PNA* 0,190 Itau Unibanco PN -0,38% 
CEDRO PN N1 24,81 +7,87% CEMEPE ON 4,20 -12,50% 
COGNA ON ON NM 1,57 -0,63% a 
MERCANTIL PN N1 34,11 +6,89% ETERNIT ON NM 5,53 -10,08% Petrobras PN -0,08% 
MATER DEI ON NM 4,900 +6,52% BRASKEM PNB N1 14,01 -9,55% BRADESCO PN N1 12,35 -1,59% 
E E 7 z ; A Bradesco PN -1,83% 
(*) cotações p/ lote mil (#) ações do Ibovespa (*) cotações por lote de mil (#) ações do Ibovespa LOJAS RENNERON NM 13,18 +2,41% 
($) ref. em dólar (&) ref. em IGP-M ($) ref. em dólar (&) ref. em IGP-M 
(NM) Cias Novo Mercado (N2) Cias Nível 2 (NM) Cias Novo Mercado (N2) Cias Nível 2 (N1) Nível 1 (NM) Novo Mercado Ambev ON +0,68% 
(N1) Cias Nível 1 (MB) Cias Soma (N1) Cias Nível 1 (MB) Cias Soma (N2) Nível 2 (S) Referenciadas em US$ 
Petrobras ON -0,17% 
/ ` , k BRF SA ON +1,44% 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul 
Índices Dow Jones Nasdaq FISE-100 Xetra-Dax FTSE(Mib) S&P/ASX Kospi g 
em% +0,20 -0,93 +0,40 -0,48 -2,03 -1,29 -1,74 Vale ON ESTAVEL 
Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China 
Índices CAC-40 Ibex Nikkei Hang Seng BYMA/Menal Xangai Shenzhen Itausa PN -0,68% 
em% -1,15 -0,58 -3,28 -1,77 -0,77 -0,52 -0,22 


QUER UMA INSTITUIÇÃO 
FINANCEIRA QUE VALORIZA 


A SUA PROSPERIDADE? 


unicred.com.br 


UNICRED 4% 
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/ INFLAÇÃO 
Ed 
INDICES DE PREÇOS (%) 
Acumulado Mês Acumulado 
Mar Abr Mai Jun Ano 12 meses 
IGP-M (FGV) -0,52 0,31 0,89 0,81 1,10 2,45 
IPA-M (FGV) -0,90 -0,77 1,06 0,89 0,47 1,94 
IPC-BR-M (FGV) 0,55 0,29 0,44 0,46 2,65 3,70 
INCC-M (FGV) 0,20 0,24 0,59 0,93 2,63 3,77 
IGP-DI (FGV) -0,30 0,72 0,87 0,50 1,11 2,88 
IPA-DI (FGV) -0,50 0,84 0,97 0,55 0,49 2,51 
IPA-Ind. (FGV) -0,13 0,73 1,19 0,19 0,14 2,55 
IPA-Agro (FGV) 0,62 1,15 0,38 1,52 1,44 2,39 
IGP-10 (FGV) -0,17 -0,33 1,08 0,83 1,18 1,79 
INPC (IBGE) 0,19 0,37 0,46 0,25 2,68 3,70 
IPCA (IBGE) 0,16 0,38 0,46 0,21 2,48 4,23 
IPC (IEPE) 0,56 0,41 0,82 0,54 SAIS) 3,66 
IPCA-E (IBGE) 0,36 0,21 0,44 0,39 Trimestral: 1,04 
FONTE: FGV, IBGE E IEPE ÍNDICES EDITADOS EM 24/07/2024 
Abril2024 Maio2024 — Junho2024 AN U AL 
Valor de alçada (R$) 12.932,50 12.967,50 13.075,00 i 
URCR$/anual 50,788 50,788 52,30 Ano | Índice (%) 
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097 2025* 3,90 
FGTS (3%) 0,001024 0,003491 0,003338 2024* 4,05 
UIF-RS 34,55 34,61 34,74 2023 4,46 
UFM (Unidade financeira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089 2022 5,62 
FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRTE SEDAI 2021 10,06 
*Previsão Focus FONTE: IBGE 
/ COTAÇÕES 
Ed 
DOLAR FUTURO 24/07/2024 
Meses Contr. gu Máximo Médio Último Volume total 
aberto negoc. 
Ago/2024 840.277 324.440 5.666,000 5.639,502 5.660,000 91.484.010.875 
Set/2024 38.970 11.080 5.681,500 5.678,593 5.677,500 3.145.940.750 
Out/2024 - - - - - - 
Nov/2024 10 


Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial 
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) 


JUROS FUTURO 24/07/2024 


Contr. Contr. 


Meses Máximo Médio 
aberto negoc. 
Ago/2024 1.449.553 32.908 10,41 10,40 
Set/2024 487.004 205.324 10,43 10,43 
Out/2024 3.644.788 252.114 10,46 10,45 
Nov/2024 216.032 1.763 10,52 10,50 
Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro 
(contrato = R$ 100.000,00; cotação = PU) 
PETRÓLEO 
Tipo 
Brent/Londres/Out 
WTI/Nova lorque/Set 
/ MOEDAS 
DÓLAR 
Di Comercial 
a Compra Venda 
25/07 5,6473 5,6478 
24/07 5,6557 5,6562 
23/07 5,5858 5,5863 
22/07 5,5691 5,5701 
19/07 5,6034 5,6039 


CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL 


FONTE: B3 
Último Volume total 
10,40 3.283.053.755 
10,43 20.307.356.800 
10,45 24.728.855.867 
10,51 171.343.308 
FONTE: B3 
Em US$ 
81,39 
78,28 


FONTE: AGÊNCIA ESTADO 


Variação 
-0,15% 
+1,25% 
+0,29% 
-0,60% 
+0,28% 


FONTE: AGÊNCIA ESTADO 


CÂMBIO BC 


25/07/2024 - Valor de venda 


Em R$ Em US$ 
Compra Venda Real 1,00 5,6402 
Dólar (EUA) 5,8000 5,8760 Dólar (EUA) 5,6402 1 
Dólar Australiano 3,2000 4,0000 Ero 6,1264 1,0862 
Dólar Canadense 3,5000 4,3500 z 
Euro 6,3400 6,3940 Yene Japão) 0,03663 153,99 
Franco Suíço 5,2000 6,6500 Libra Esterlina (UK) 7,2668 1,2884 
Libra Esterlina 6,6000 7,7500 Peso Argentino 0,006078 929 
Peso Argentino 0,0020 0,0100 
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700 
Yene Japonês 0,0265 0,0385 
Yuan Chinês 0,3500 0,8500 
FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR O U RO 
Dia B3 Nova York 
grama  onça-troy(31,1035g) 
CRI PTOMOEDA 25/07 343,000 2.353,50 
e 24/07 343,000 2.415,70 
25/07 (18h05min) Valor 23/07 343,000 2.407,30 
Bitcoin R$ 367.891,22 FONTE: AGÊNCIA ESTADO 
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j economia 
indices e mercados 


/ CONJUNTURA 
BALANÇA uss bi) PIB RESERVAS 
Exportação Importação Saldo Ano Índice (%) Liquidez Internacional 
Jun 20.803 16.932 3.871 2025* 1,93 o USS bilhoes 
F 2024* Dis; é 
Mai 25.064 18.213 6.851 m 23/07 361.475 
2023 2,92 E 
Abr 28.232 19.605 8.626 2022 303 22/07 361.261 
Mar 21.920 16.372 5.548 2021 160 19/07 361.368 
Fev 19.264 14.693 4.571 RR oere MRE 
FONTE: BANCO CENTRAL 17/07 362.230 
A FONTE: BANCO CENTRAL 
/ MERCADO IMOBILIÁRIO 
CU B z RS = JU N HO NBR 12.721 - Versão 2006 
; Padrão de Projetos k Variação (%) 
Projetos acabamento padrões R$/m Mensal Noano 12 meses 
Residenciais 
Baixo R1-B 2.220,23 0,69 1,18 2,54 
R- 1 (Residência Unifamiliar) Normal R1-N 2.885,48 0,98 1,70 3,53 
Alto R1-A 3.887,69 1,35 2,35 3,83 
Adi Baixo PP 4-B 2.093,67 0,76 0,83 1,53 
Pe (Predio Papua Normal PPAN 281484 0,83 130 2,76 
Baixo R8-B 1.989,02 0,73 -0,69 1,23 
R-8 (Residência Multifamiliar) Normal R8-N 2.450,07 0,88 1,26 2,64 
Alto R8-A 3.127,44 1,30 2,10 3,13 
em ot Normal R16-N 2.395,06 0,85 1,09 2,45 
R - 16 (Residência Multifamiliar) Alto R16A 3.178,69 0,92 1,45 281 
PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.596,43 0,75 0,11 0,99 
RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.269,59 0,46 -0,20 2,07 
Comerciais 
i . Normal CAL8-N 3.132,98 0,63 1,07 2,39 
CAL: 8 (Comercial Andar Livres) Alto CALBA 3.574,16 0,90 1,63 2,89 
P , Normal CSL8-N 2.429,14 0,49 0,66 1,94 
pai a Comercial Salas e Lojas) Alto CSLBA 280622 0,84 112 2,34 
á ; Normal CSL 16-N 3.268,21 0,52 0,66 1,96 
CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas) Alto CSLIGA 3.774,52 0,86 1,12 2,33 
GI (Galpão Industrial) GI 1.230,08 0,30 -0,09 1,14 
FONTE: SINDUSCON/RS 
Indicador (%) Fevereiro Março Abril Maio Junho 
IPC (IEPE) 3,36 3,48 3,08 2,85 3,21 
INPC (IBGE) 3,82 3,86 3,40 3,25] 3,34 
IPC (FIPE/USP) 2,98 3,00 2,87 2,17 2,66 
IGP-DI (FGV) -3,61 -4,04 -4,00 -2,32 0,88 
IGP-M (FGV) -3,32 -3,76 -4,26 -3,04 -0,34 
IPCA (IBGE) 4,51 4,50 3,93 3,69 3,93 
Média do INPC e do IGP-DI 0,11 -0,09 -0,30 0,46 2,11 


Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 


índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses. 


/ SUA VIDA 


SALÁRIO- SALÁRIO- | 


FONTE: SECOVI/RS 


MPOSTO DE RENDA 


Ed e 
MI N | M O FA M | LI A Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$) 
; Até 2.259,90 -~ ~ 
Nacional: Quem recebe salário De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 164,44 
R$ 1.412,00 de até R$ 1.819,26 De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44 
Rio Grande do Sul De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77 
= Es Benefício de Acima de 4.661,68 27,5 896,00 
hj R$ 62,04 Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
R$ 1.646,65 B aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia. 
R$ 1.711,69 FONTE: RECEITA FEDERAL 
R$ 1.994,56 


Cada faixa atende 
categorias específicas. 


CESTA BÁSICA 


DIEESE (R$)  IEPE/UFRGS (R$) 
05/2024 801,45 1.310,42 
04/2024 775,63 1.289,42 
03/2024 777,43 1.288,11 


DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos. 


/ AGRONEGÓCIO 


CONTRIBUIÇÕES AO INSS 


Salário contribuição (R$) Alíquota (%) 
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5 

De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9 

De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12 

De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14 


Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 


partir de 1 de Janeiro de 2023. 
FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL 


PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES 


Rio Grande do Sul - Semana de 15/07/2024 a 19/07/2024 


Produto Unidade 
Arroz saco 50 kg 
Boi para abate kg vivo 
Cordeiro para abate kg vivo 
Feijão saco 60 kg 
Leite (valor liq. recebido) litro 
Milho saco 60 kg 
Soja saco 60 kg 
Suíno tipo carne kg vivo 
Trigo saco 60 kg 
Vaca para abate kgvivo 


Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$) 
108,00 111,58 115,48 
8,00 9,00 10,00 
7,50 8,98 10,00 
180,00 292,67 510,00 
2,20 2,51 2,80 
53,00 57,96 76,00 
115,00 119,02 127,00 
4,55 5,22 pe) 
67,00 68,88 71,00 
6,42 To 8,50 


FONTE: EMATER/RS-ASCAR 


11 
[5 SERAL 


Crescemos com você 


www.geralinvestimentos.com.br 


/ CADERNETA DE POUPANÇA 


ANTI GA (depósitos até 3/5/2012) 


Dia 22/07 23/07 24/07 25/07 26/07 
Rendimento% 0,5391 0,5655 0,5920 0,5898 0,5911 
Mês Maio Junho 
Rendimento % 0,5000 0,5000 
*Contas com aniversário no dia 1 FONTE: BANCO CENTRAL 


N OVA (depósitos a partir de 4/5/2012) 


Dia 22/07 23/07 24/07 25/07 26/07 
Rendimento% 0,5391 0,5655 0,5920 0,5898 0,5911 
FONTE: BANCO CENTRAL 


/ INDEXADORES FINANCEIROS 


TJLP TLP-PRÉ* 


Taxa de Juros de Longo Prazo Taxa de Longo Prazo 
Mês % Mês % 
Jul/2024 6,91 Jul/2024 6,13 
Jun/2024 6,67 Jun/2024 5,91 
Mai/2024 6,67 Mai/2024 5,70 
* Sem IPCA 
Mês Juros para pagamento 
em atraso 
Jun/2024 0,79% 
Mai/2024 0,83% 
Abr/2024 0,89% 


Meta: 10,50% Taxa efetiva: 10,40% 


Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 


há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal. 


TR 


Taxa Referencial 
Período Dias úteis (%) 
22/05 a 22/06 22 0,2068 
21/05 a 21/06 21 0,1791 
20/05 a 20/06 20 0,1515 
19/05 a 19/06 20 0,1420 
18/05 a 18/06 21 0,1800 


FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS 


TBF 


Taxa Básica Financeira 


Validade Índice (%) 
22/05 a 22/06 1,0485 
21/05 a 21/06 1,0006 
20/05 a 20/06 0,9527 
19/05 a 19/06 0,9532 
18/05 a 18/06 1,0015 


FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS 


CUSTO DO 
DINHEIRO 


Tipo % 
Hot-money (mês) 0,63 
Capital de giro (anual) 6,76 
Over (anual) 10,40 
CDI (anual) 10,40 
CDB (30 dias) 10,44 
FONTE: AGÊNCIA ESTADO 
/ CRÉDITO DOS BANCOS 
Q 
CHE UE ESPECIAL 
Banco % (ao mês) 
Bradesco 8,17 
Banco do Brasil 7,91 
Banrisul 8,03 
Safra 7,96 
Santander 8,26 
Caixa Econômica Federal 5,65 
Agibank 
Itaú Unibanco 8,23 


Período: 05/07/2024 a 11/07/2024 FONTE: BANCO CENTRAL 


| encargos sociais, BDI e demais encargos. Data da sessão: 14/08/2024, às 08h30min. 


| encargos sociais, BDI e demais encargos. Data da sessão: 15/08/2024, às 13h30min. 


| Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou através do Portal da Transparência no site: 
iwww.farroupilha.rs.gov.br 


| OBJETO: Registro de Preços para aquisição de materiais hidráulicos para a realização de manutenções 
| preventivas e corretivas nas redes de distribuição de água e sistemas de esgoto da cidade. 


| HORA: 09 horas (horário de Brasília/DF) 
| LOCAL: no sítio hitps://www.gov.br/compras 


| RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: a partir da data da divulgação do Edital no sítio https:/Avww.gov.br/compras 


| https://www.gov.br/compras. https://www.gov.br/pncp/pt-br 


| 3967-1309, ou ainda pelo ou ainda 3242-4440, ramal 1309. 
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N° 45 - Ano 92 


- PODER JUDICIÁRIO E 
- TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4º REGIÃO 


REPUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO 

LICITAÇÃO: Pregão n.º 11/2024 — Proc. nº 0007313-16.2023.4.04.8000 
OBJETO: Fornecimento de Coffee break. 
ABERTURA: 14/08/2024 às 14 horas. 
LOCAL: Rua Otávio Francisco Caruso da Rocha, n.º 300, bairro Praia de Belas, Porto Alegre/RS, CEP 
90010-395 
EDITAL: nos sites www.trf4.jus.br; www.gov.br/compras/pt-br e www.gov.br/pncp/pt-br. 

Marco Antônio Acosta Pinto, Diretor do Núcleo de Licitações e Contratos 


& Prefeitura Municipal de Farroupilha 


CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 56/2024 - Execução da obra de drenagem em trecho da FR-53 Linha 
Jacinto e drenagem em trecho da FR-181, com fornecimento de materiais, mão de obra, equipamentos, 
insumos, transportes, encargos sociais, BDI e demais encargos. Data da sessão: 13/08/2024, às 08h30min. 


CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 57/2024 - Execução da obra de recuperação de pontilhão na Estrada 
Luiz Victório Galafassi, com fornecimento de materiais, mão de obra, equipamentos, insumos, transportes, 


" 


CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 58/2024 - Execução da obra recuperação de pontilhão na Estrada 
Henrique Antônio Galafassi, com fornecimento de materiais, mão de obra, equipamentos, insumos, 
transportes, encargos sociais, BDI e demais encargos. Data da sessão: 15/08/2024, às 08h30min. 


CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 59/2024 - Execução da obra de recuperação de pontilhão na FR - 184 
(Estrada Sertorina), com fornecimento de materiais, mão de obra, equipamentos, insumos, transportes, 


' PREGÃO ELETRÔNICO Nº 134/2024 - Permissão de uso onerosa à pessoa jurídica com natureza de 
cooperativa ou associação de produtores rurais, estabelecida em Farroupilha, RS, de um imóvel e benfeitorias 
que compõe o Pavilhão localizado na Rua Nataly Valentini, com área aproximada de 2.071,23 m? com 
subsolo e Praça da Araucária. Data da sessão: 16/08/2024, às 08h30min. 


S 


( N 


2% DAE 


Departamento dr Agua e Esgntos - Autarquia Municipal 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO Nº. 90.026/2024 
ELETRÔNICO 


PARTICIPAÇÃO EXCLUSIVA DE MICROEMPRESAS, EMPRESAS DE PEQUENO 
PORTE E EQUIPARADAS. 
OBJETO: Aquisição de Equipamentos para o Laboratório do DAE. 
DATA DA ABERTURA: 14/08/2024 
HORA: 09 horas (horário de Brasília/DF) 
LOCAL: no sítio hitps://www.gov.br/compras 
UASG: 925282 — Departamento de Agua e Esgotos de Santana do Livramento/RS 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: a partir da data da divulgação do Edital no sítio https:/Awww.gov.br/compras 
Cópia do respectivo Edital poderá ser adquirida no local, pelos sites: 
https://www.gov.br/compras. hitps://www.gov.br/pncp/pt-br 
https://dae.santanadolivramento.rs.gov.br/transparencia/portal//consultaLicitacao 
| Podendo ainda solicitado através do e-mail: dae.licitacao(Dgmail.com. Mais informações pelo fone (55) 
3967-1309, ou ainda pelo ou ainda 3242-4440, ramal 1309. 
Sant'Ana do Livramento, 24 de julho de 2024. 
Kristofer Marques Cunha Izabel Da Cunha Alvarez 
Chefe do Setor de Licitações Diretora-Presidente do DAE A 


E4 DAE 


Departamento de Água e Esgntos - Autarquia Municipal 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO N°. 90.023/2024 
ELETRÔNICO - SRP 


DATA DA ABERTURA: 07/08/2024. 


UASG: 925282 — Departamento de Agua e Esgotos de Santana do Livramento/RS 


Cópia do respectivo Edital poderá ser adquirida no local, pelos sites: 


https://dae.santanadolivramento.rs.gov.br/transparencia/portal//consultaLicitacao 
Podendo ainda solicitado através do e-mail: dae licitacao(Dgmail.com. Mais informações pelo fone (55) 


Sant'Ana do Livramento, 24 de julho de 2024. 
Kristofer Marques Cunha Izabel Da Cunha Alvarez 
q Chefe do Setor de Licitações Diretora-Presidente do DAE J 


Todescredi S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento 
CNPJ 09.473.806/0001-71- NIRE 43 3 0004903 5. Ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 
Aos dezesseis (16) dias do mês de maio (05) do ano de dois mil e vinte e quatro (2024), na sede social da 
TODESCREDI S.A - CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO, sita na Alameda Todeschini, nº 370, 
Bairro Verona, em Bento Gonçalves - RS, CEP 95.700-834, às nove (09) horas, reuniram-se os acionistas 
representando a totalidade do capital social da Companhia, inscrita no CNPJ sob o n.º 09.473.806/0001-71, 
registrada na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul sob o n.º de NIRE 43 3 0004903 5, doravante 
denominada “Todescredi”, conforme assinaturas no livro próprio. CONVOCAÇÃO E PRESENÇAS: Dispensada 
a publicação de editais de convocação conforme o disposto no artigo 124, § 4º, da Lei n.º 6.404, de 15.12.1976, 
alterada pela Lei n.º 10.303, de 31.11.2001 (Lei das S.A.), tendo-se em vista a presença da totalidade dos 
acionistas da Companhia, conforme assinaturas constantes do “Livro de Presenças de Acionistas”. MESA 
DIRIGENTE: Foram aclamados, os Senhores JOÃO FARINA NETO e VIRGÍNIA JAQUELINE FARINA para, 
respectivamente, presidir e secretariar os trabalhos. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: (1) Eleição do dirigente 
para exercer o cargo de Diretor da Companhia, considerando a possibilidade da aceitação das renúncias; 
DELIBERAÇÕES: A Assembleia tomou ciência da Ordem do Dia e, por unanimidade de votos dos acionistas 
comparecentes, deliberou: (l) Eleito o diretor da Companhia para um mandato de 3 (três) anos, que será 
imediatamente empossado em seu cargo, após a aprovação de seu nome pelo Banco Central do Brasil, o Sr. 
JULIANO LAZZAROTTO, brasileiro, casado, administrador de empresas, inscrito no CPF sob n.º 
693.125.910-53, portador da cédula de identidade sob n.º 3026995153 SJS-RS, residente e domiciliado na Rua 
Marechal Deodoro, n.º 220, apartamento º 1204, na cidade de Bento Gonçalves-RS, CEP 95.700-010. Eleito na 
forma prevista no Estatuto Social, todos presentes, declaram sob as penas da lei, de que não estão impedidos de 
exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar 
sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime 
falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra normas de defesa da concorrência, 
contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. O presente exemplar é cópia fiel do transcrito no 
livro próprio. Bento Gonçalves (RS), 16 de maio de 2024. João Farina Neto - Presidente AGE; Virgínia Jaqueline 
Farina - Secretária AGE; Juliano Lazzarotto - Diretor. TODESCHINI PARTICIPAÇÕES LTDA - João Farina Neto 
- Diretor; JOLO S/A PARTICIPAÇÕES SOCIETARIAS - Paulo Farina - Diretor. Junta Comercial, Industrial e 
Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 10467484 em 23/07/2024 da Empresa Todescredi S/A 
Credito, Financiamento e Investimento, CNPJ 09473806000171 e protocolo 242210180 - 28/06/2024. 


Autenticação: BOAO1B1DAD94AF21F3CBAEA524A03952FCF966. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. 
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Jornal do Co 


derno 


PUBLICIDADE LEGAL 


MUNICÍPIO DE 
GAURAMA 


EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 05/2024 
O Prefeito de Gaurama, torna público aos 
interessados que será realizada licitação, na 
modalidade PREGÃO PRESENCIAL (do tipo menor 
preço global), para a prestação de serviços de coleta, 
transporte, tratamento e destinação final dos resíduos 
sólidos urbanos do Município de Gaurama-RS, com 
abertura dos envelopes de proposta de preço e 
documentos de habilitação, no dia 14 de agosto de 
2024, às 14 horas, no Salão Nobre da Prefeitura 
Municipal. Maiores informações e cópia do edital 
poderão ser obtidas junto a Prefeitura Municipal de 
Gaurama no horário de expediente, pelo telefone (54) 
3391-1200 ou pelo site www.gaurama.rs.gov.br. 


Jornal do Comércio | Porto Alegre 


Prefeitura Municipal 
de Paraí 


AVISO DE CREDENCIAMENTO 
Chamamento Público/Credenciamento nº 04/2024. 
Objeto: Credenciamento de pessoas jurídicas 
interessadas na prestação de serviço de mecânica e 
elétrica para manutenção de veículos/máquinas e 
equipamentos da frota municipal. Legislação: Lei 
Federal 14.133/2021. Credenciamento: a partir 
de 26/07/2024 até 26/07/2025, das 08:00 às 11:30 
e das 13:30 às 17:00 horas na Prefeitura 
Municipal de Paraí, na Av. Presidente Castelo 
Branco nº 1033, Centro em Paraí/RS. Edital e 
maiores informações no site www.parai.rs.gov.br 
ou pelo fone (54) 3477-1233, ou diretamente na 


Gaurama-RS, 25 de julho de 2024. Prefeitura Municipal de Paraí/RS. 


Leandro Márcio Puton, Prefeito Municipal Oscar Dall’ Agnol, Prefeito Municipal. 


J 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 035/2024: Registro de preços para aquisição de graxa e óleo lubrificante. 
ABERTURA: 08.08.2024. HORÁRIO: 08 horas. 

O edital está disponível no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu link Licitações. Maiores informações 
podem ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-mail: 
licitacao(Darroiodomeiors.com.br. 

Arroio do Meio, 26 de julho de 2024. Danilo José Bruxel - Prefeito Municipal 


MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO SUL/RS 


PREGÃO PRESENCIAL Nº 15/2024 — REGISTRO DE PREÇOS Nº. 15/2024 — Data da Sessão: 14 de 
agosto de 2024: 08:30 horas Local: Secretaria Municipal de Administração. O Prefeito Municipal de São 
Domingos do Sul/RS, torna pública a realização de licitação na modalidade de Pregão Presencial nº 15/2024, 
de critério de julgamento de menor preço por item. Objeto: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS, MATERIAIS 
E INSUMOS. O edital encontra-se disponível na Prefeitura Municipal de São Domingos do Sul e no site: 
www.saodomingosdosul.rs.gov.br. Maiores informações na Prefeitura Municipal, Rua Eduardo Cerbaro, nº 
88, na cidade de São Domingos do Sul, ou pelo fone: (54) 3349-1122. Fernando Perin. Prefeito Municipal. 


Prefeitura Municipal de David Canabarro 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 11/2024 
OBJETO: TRANSPORTE ESCOLAR (menor preço). Abertura: 09 DE AGOSTO DE 
2024 ÀS 08HO0MIN. Local: Portal de Compras Públicas. O edital encontra-se 
disponível no site http://www.davidcanabarro.rs.gov.br, e no site https:// 
www.portaldecompraspublicas.com.br/ . Informações na Prefeitura Municipal, na 
Rua Ernesto Rissato, nº 265, David Canabarro, ou pelo fone: (54) 3351-1214. 
Lauro Antônio Benedetti- Prefeito Municipal. 


JUSTIÇA ELEITORAL 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 90027/2024 


OBJETO: Fornecimento, preparação e execução de Revestimento de Alto Desempenho 
(RAD) epoxídico monolítico autonivelante no Almoxarifado do antigo edifício sede do 
TRE-RS (prédio da Duque), em Porto Alegre - RS. EDITAL: sítios www.gov.br/compras 
e www.tre-rs.jus.br a partir desta data. SESSÃO PÚBLICA: 13-8-2024 às 14 horas, 
no sítio www.gov.br/compras. 


ANA GABRIELA DE ALMEIDA VEIGA 
Diretora-Geral 


AEROCLUBE DE ELDORADO DO SUL 


Centro de Ensino Aeronáutico 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Pelo presente, nos termos dos artigos 13º, 48º e 51º do Estatuto Social do Aeroclube de Eldorado 
do Sul - Centro de Ensino Aeronáutico, convocamos os associados desta Entidade para Assembleia 
Geral Extraordinária, a ser realizada na sede da Entidade na BR 290, KM 123, Eldorado do Sul/RS, 
no dia 03 de Agosto de 2024, às 13:30h em primeira chamada, ou às 14:30h em segunda e última 
chamada, com a seguinte ordem do dia: 
- Autorização para venda de bens móveis; 
Eldorado do Sul, 24 de julho de 2024. 
A Diretoria 


a ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
Prefeitura Municipal de Alto Alegre 


” Rua Recreio nº 233 - CEP: 99.430-000 Fone: 0.54.3382-1030 - FAX: 0.54.3382-1122 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 061/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº025/2024 - Objeto: Registro de preço 
para futuras e parceladas aquisições de peças para manutenção dos poços artesianos e redes internas 
dos mesmos, mantidos pelo Município de Alto Alegre/RS. Tipo de licitação: Menor valor por item. Data e 
horário da sessão: 09.08.2024 às 08:30 horas. Íntegra do edital www.altoalegre.rs.gov.br e/ou www.pre- 
gaoonlinebanrisul.com.br. Alto Alegre/RS, 26 de Julho de 2024. AVELINO SALVADOR! - Prefeito Municipal. 
EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 062/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº026/2024 - Objeto: Registro de preço 
para a contratação de empresa para aquisição de materiais hidráulicos para atender as necessidades das 
Secretarias do Município de Alto Alegre.. Tipo de licitação: Menor valor por item. Data e horário da sessão: 
12.08.2024 às 9 horas. Íntegra do edital www.altoalegre.rs.gov.br e/ou www.pregaoonlinebanrisul.com.br. 
Alto Alegre/RS, 26 de Julho de 2024. AVELINO SALVADORI - Prefeito Municipal. 
EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 063/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº027/2024 - Objeto: Contratação de 
empresa para prestação de serviços de ministrar atividades de danças tradicionais gaúchas, atendendo a 
demanda da Secretaria Municipal da Educação, Cultura e Desporto. Tipo de licitação: Menor valor por item. 
Data e horário da sessão: 15.08.2024 às 9 horas. Íntegra do edital www.altoalegre.rs.gov.br e/ou www.pre- 
gaoonlinebanrisul.com.br. Alto Alegre/RS, 26 de Julho de 2024. AVELINO SALVADORI - Prefeito Municipal. 


ô 


ALTO 


Tragédia no RS 
pode ter impacto 
de R$ 97 bi no País 


A tragédia climática no Rio 
Grande do Sul pode representar 
perdas de até R$ 58 bilhões no Es- 
tado e de R$ 38,9 bilhões em ou- 
tras unidades da federação, com 
um impacto de cerca de R$ 97 bi- 
lhões na economia brasileira nes- 
te ano. Há possibilidade ainda de 
atingir 9,86% do Produto Interno 
Bruto (PIB) do Rio Grande do Sul, 
com reflexo de até menos 1% no 
PIB do Brasil. 

No mercado de trabalho, a 
tragédia causada pelas enchen- 
tes pode resultar em prejuízos de 
195 mil empregos no Estado e 110 
mil em outras unidades da federa- 
ção que, somados, correspondem 
a 7,19% do estoque de empregos 
formais no Rio Grande do Sul e a 
0,69% no País. As estimativas são 
de estudo da Confederação Nacio- 
nal do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), divulgadas nes- 
ta quinta-feira. A CNC mostra que 
além de atingir a atividade econô- 
mica, a tragédia tende a impactar 
a inflação e a dinâmica fiscal de 
todo o País. 


MUNICÍPIO DE 
GUABIJU/RS 


- Pregão Presencial nº 13/2024. Aquisição de 
Laje em basalto, conforme edital. Julgamento 


das propostas no dia 08/08/2024, as 09:00hs, 
Rua José Bonifácio, 816, Centro, Guabiju/ 
RS. Informações e a integra do edital em 
www.guabiju.rs.gov.br. Domingos Cechini — 
Vice-Prefeito em exercício 


MUNICÍPIO DE 
PROTÁSIO ALVES 


CONCORRÊNCIA ELETRÔNICO Nº. 9003/2024 
O Prefeito Municipal comunica que no dia 12 de 
agosto de 2024, às 08:30h estará recebendo as 
propostas para Contratação de Empresa 
Especializada, para a construção em Regime de 
Empreitada por preço unitário, critério de julgamento 
pelo menor preço global, objetivando o fornecimento 
de materiais e mão de obra, para execução do 
Estacionamento para E.M.E.F. Caetano Peluso. 
Informações em horário de expediente no (54) 3276- 
1225. Edital: http://www protasioalves.rs.gov.br/; http:/ 
iwww.gov.br/compras) e http://www. https:// 
pncp.gov.br/app/editais. Protásio Alves, 25 de julho 
(de 2024. ITAMAR ANTÔNIO GIRARDI, PREFEITO.) 


MUNICÍPIO DE 
PROTÁSIO ALVES 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 9007/2024 
O Prefeito Municipal de PROTÁSIO ALVES - RS 
comunica a todos os interessados que no dia 13 de 
agosto de 2024, às 08:30h estará recebendo as 
propostas - Registro de preços para eventual 
contratação de empresa (s) especializada (s) para 
prestação de serviços de máquinas pesadas 
(CAMINHÃO BASCULANTE TRUCK 6x4, de 
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA sobre esteiras, de 
ROLO COMPACTADOR e de 
MOTONIVELADORA. Informações durante o horário 
de expediente pelo fone (54) 3276-1225 e cópia do 
edital no site http:/Avww.protasioalves.rs.gov.br/: http:/ 
Awww.gov.br/compras) e http://www. https:// 
pncp.gov.br/app/editais. 
Protásio Alves, 25 de julho de 2024 
ITAMAR ANTÔNIO GIRARDI 
PREFEITO MUNICIPAL 


Jornal do Comércio | Porto Alegre 


Eufrázio 13 


Sexta-feira e fim de semana, 26, 27 e 28 de julho de 2024 


PUBLICIDADE LEGAL 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


{PREFEITURA MUNICIPAL DE MACHADINHO/RS 


Av. Frei Teófilo, 414 — Machadinho - Rs 


AVISO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL 
PREGÃO ELETRÔNICO DE REGISTRO DE PREÇO Nº 09/2024. PROCESSO: 31/2024. OBJETO: Registro 
de Preços objetivando futuras aquisições de MATERIAIS HOSPITALARES E AMBULATORIAIS. 
Retifica se: Anexo | — Termo de Referência. Abertura das propostas 13/08/2024 às 09 horas. O Edital, 
encontra-se disponível no site do município www.machadinho.rs.gov.br e no endereço eletrônico www. 
portaldecompraspublicas.com.br. Demais informações pelo Telefone (54) 3551- 1254 em horário de 
expediente ou na Prefeitura Municipal, na Avenida Frei Teófilo, 414. Machadinho, 25 de julho de 2024. 
Alcir Grison - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARI 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 018/2024 - Objeto: Aquisição de materiais para atender as necessidades das oficinas 
de música (percussão) e artes e artesanatos (alegoria e adereços), conforme plano de trabalho aprovado pelo 
Edital SEDAC 03/2023, a serem realizadas no município de Taquari/RS, conforme especificações e estimativas 
de aquisição constantes no Anexo: || — Formulário de Proposta Comercial, parte integrante do edital. Data: 07 
de agosto de 2024, às 09h. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 019/2024 - Objeto: Contratação de empresa(s) com 
profissional(is) habilitado(s) na área de música e artes e artesanato, para ministrar, respectivamente, oficina de 
percussão e oficina de alegoria e adereços, no Município de Taquari, RS, nos termos e condições definidos no edital 
e em seu Anexo | — Termo de Referência. Data: 09 de agosto de 2024, às 09h. Editais e maiores informações, 
Prefeitura Municipal, Rua Osvaldo Aranha, 1790 ou fone (51)3653 6200, ramal 6246/6247, no horário das 08h 


às 12h e das 13h30min às 16h30min, ou e-mail: dep.licitacoes(Otaquari.rs.qgov.br ou pelos sites: www.taquari. 
[s.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br. ADAIR ALBERTO OLIVEIRA DE SOUZA/Sec. Mun. da Fazenda 


Sindicato das Empresas de Locação de Veículos do Rio Grande do Sul - SINDIELV 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 
O Presidente do Sindicato das Empresas de Locação de Veículos do Rio Grande do Sul - SINDIELV, 
Sr. Luciano de Borba Mendes, residente e domiciliado na Cidade de Porto Alegre/RS, na Rua Praça 
Farroupilha Nº53, CEP 91.320-050, onde receberá correspondências, convoca todos os membros 
da categoria econômica das empresas de locação de veículos do Estado do Rio Grande do Sul-RS, 
e no uso de suas atribuições e de conformidade com o Estatuto Social da entidade, comparecerem 
à Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada na Cidade de Porto Alegre/RS, na Rua Praça 
Farroupilha, Nº 53, Bairro Vila Jardim, CEP 91.320-050 no dia 13 de agosto de 2024, às 08:00 horas, 
em primeira convocação, e às 08 horas e 15 (trinta) minutos, em segunda e última convocação, 
para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1) Autorizar o Presidente da entidade a firmar 
Convenção Coletiva e/ou Acordos Coletivos e/ou Dissídios Coletivos ano 2024/2025. 2) Fixação e 
deliberação das contribuições assistenciais e sindicais. 3) Assuntos Gerais. 
Porto Alegre, 26 de julho de 2024. 
Luciano de Borba Mendes 
Presidente do sindicato 


URBANA PARTICIPAÇÕES IMOBILIÁRIAS LTDA. 


CNPJ Nº 09.475.838/0001-06 - NIRE 43206106284 
QUARTA ALTERAÇÃO CONTRATUAL 

Sérgio Cristóvão Pretto, CPF/MF 250.408.980-53; Eugênio Pretto, CPF/MF 976.327.240-87; Alexandra Pretto, CPF/ 
MF 004.241.440-77, todos brasileiros e residentes em Porto Alegre/RS; atuais e únicos quotistas, resolvem: 1. Aprovar, a pro- 
posta de cisão parcial do patrimônio líquido contábil da Sociedade nos exatos termos do “Protocolo e Justificação da Cisão 
Parcial da Urbana Participações Imobiliárias Ltda., seguida de Incorporação do Acervo Cindido pela Rock NGB Participações 
Imobiliárias Ltda.”, que, neste ato, é aprovado; e, também, a transferência de todos os bens, direitos e obrigações que integram 
o acervo líquido cindido da Sociedade, conforme se acham discriminados no Protocolo, para a Rock NGB Participações 
Imobiliárias Ltda., CNPJ/MF 53.910.815/0001-74, com sede em Porto Alegre/RS, NIRE 43210402011. 2. Ratificar e aprovar, 
a nomeação dos peritos para procederem a avaliação do acervo líquido cindido da Sociedade: (i) Edemar Paulo Mezacasa, CRC 
039890/RS; (ii) Setembrino Barros Selau, CRC 57411/RS; e (iii) Anderson Varani, CRC 090907/RS. 3. Aprovar o Laudo de Avalia- 
ção elaborado pelos peritos. 4. Aprovar a cisão parcial da Sociedade nos exatos termos e condições estabelecidos no Protoco- 
lo e conforme apurado no Laudo de Avaliação, mediante cisão do acervo líquido da Sociedade pelo valor total de avaliação de 
R$ 4.487.600,00, com a sua subsequente incorporação pela Rock NGB Participações Imobiliárias Ltda. 5. Aprovar, como 
resultado da cisão parcial, a diminuição de seu patrimônio líquido no montante correspondente ao valor do acervo líquido cin- 
dido (R$ 4.487.600,00), mediante redução da reserva de lucros de R$ 49.093.822,43 para R$ 44.606.222,43, de modo que o 
capital social da Sociedade permanecerá inalterado. 6. Autorizar os administradores da Sociedade a praticar todos os atos e 
assinar todos os documentos que se fizerem necessários para a completa efetivação da cisão parcial e incorporação do acer- 
vo líquido cindido pela Rock NGB Participações Imobiliárias Ltda., conforme aprovadas, incluindo, mas não se limitan- 
do, aqueles necessários ou convenientes para os devidos arquivamentos na JUCERGS, para o registro desta Alteração Contra- 
tual e demais atos societários correlatos perante o Registro de Imóveis da 1º Zona de Porto Alegre/RS e para a realização de 
quaisquer registros, averbações, publicações e comunicações que forem aplicáveis. 7. Aprovar a Consolidação do Contrato So- 
cial. Porto Alegre, 15.05.2024. Sérgio Cristóvão Pretto, Eugênio Pretto, Alexandra Pretto. JUCERGS - Certifico o re- 
gistro sob o nº 10430040 em 25/06/2024 e Protocolo 241980500 - 12/06/2024, José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. 


e ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


MUNICIPIO DE COLORADO 


CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2024 


- EXTRATO DO EDITAL Nº 01, DE 26 DE JULHO DE 2024 
O MUNICÍPIO DE COLORADO, Pessoa Jurídica de Direito Público, cadastrada sob o CNPJ 
nº 87.613.527/0001-70, com sede à Avenida Boa Esperança, nº 692, Centro, representado pelo Prefeito 
Municipal, Sr. Celso Gobbi, no uso de suas atribuições legais, nos termos do artigo 37 da Constituição 
Federal e Lei Orgânica Municipal e emendas, TORNA PUBLICO que realizará CONCURSO PUBLICO, sob 
Regime Estatutário, para provimento de vagas legais e formação de Cadastro Reserva (CR) do Quadro 
Geral dos Servidores do Município, com a execução técnico-administrativa da empresa Legalle Concursos 
Ltda., cadastrada sob o CNPJ nº 20.951.635/0001-81, o qual reger-se-á pelas Instruções Especiais contidas 
neste Edital e nas demais disposições legais vigentes. 
CARGOS PÚBLICOS: Agente Administrativo, Agente Comunitário de Saúde — Área 01: Microárea 04, 
Assistente Social |, Auxiliar de Ensino, Carpinteiro, Contador, Eletricista, Enfermeiro, Farmacêutico, 
Fiscal Ambiental, Fiscal Tributário, Fisioterapeuta, Gestor Ambiental, Mecânico, Monitor de Educação, 
Motorista, Nutricionista, Odontólogo I, Operador de Máquinas, Operário, Operário Especializado, 
Orientador Social, Pedreiro, Pintor, Professor de Artes, Professor de Ciências, Professor de Educação 
Infantil, Professor de Geografia, Professor de História, Professor de Matemática, Professor de 
Português e Língua Inglesa, Professor de Séries Iniciais, Psicólogo |, Servente / Merendeira, Técnico 
de Enfermagem, Técnico de Referência do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos — 
SCFV, Telefonista / Recepcionista e Tesoureiro. 
CRONOGRAMA: Publicação do Edital do Concurso Público: 26/07/2024; Período de inscrições pela 
internet, através do site: www.legalleconcursos.com.br: 08/08 a 08/09/2024, até 18h; Aplicação da Prova 
Teórico-Objetiva: 12/10/2024; Aplicação da Prova Prática: 17/11/2024; Aplicação da Prova de Títulos: 05 a 
07/11/2024; e, Homologação dos Resultados Finais: A partir de 05/12/2024. 
DIVULGAÇÃO: É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os atos, 
editais e/ou comunicados referentes a este Concurso Público publicados na internet, no site da Legalle 
Concursos: www.legalleconcursos.com.br e do Município: www.colorado.rs.gov.br. 
CELSO GOBBI, 
Prefeito Municipal de Colorado/RS. 


ROCK NGB PARTICIPAÇÕES IMOBILIÁRIAS LTDA. 


CNPJ nº 53.910.815/0001-74 - NIRE 43210402011 
EXTRATO DA PRIMEIRA ALTERAÇÃO CONTRATUAL 

Pelo presente instrumento particular, Urbana Participações Imobiliárias Ltda., CNPJ/MF 09.475.838/0001-06, com sede 
em Porto Alegre/RS, NIRE 43206106284, representada por Sérgio Cristóvão Pretto, única sócia, resolve: 1. Aprovar a cisão 
parcial do seu patrimônio líquido contábil com incorporação, pela Sociedade, da parcela cindida resultante, nos exatos termos 
do “Protocolo e Justificação da Cisão Parcial da Urbana Participações Imobiliárias Ltda., seguida de Incorporação do Acervo 
Cindido pela Rock NGB Participações Imobiliárias Ltda.” e, por consequência, a transferência para a Sociedade de todos os 
bens, direitos e obrigações que integram o acervo líquido cindido da sócia Urbana Participações Imobiliárias Ltda., conforme 
se acham discriminados no Protocolo. 2. Aprovar a nomeação dos seguintes peritos para procederem a avaliação do acervo li- 
quido cindido: (i) Edemar Paulo Mezacasa, CRC 039890/RS; (ii) Setembrino Barros Selau, CRC 57411/RS; e (iii) Anderson Vara- 
ni, brasileiro, CRC 090907/RS. 3. Aprovar o Laudo de Avaliação e a avaliação do acervo líquido cindido no valor de R$ 
4.487.600,00. 4. Aprovar, como resultado da incorporação da parcela cindida da única sócia, o aumento do capital social no 
montante de R$ 4.487.600,00, que corresponde ao valor de avaliação do acervo líquido cindido, com a criação de 4.487.600 
quotas, no valor de R$ 1,00 cada uma, passando, o capital social de R$ 1.000,00 para R$ 4.488.600,00, representado por 
4.488.600 quotas, no valor de R$ 1,00 cada uma, sendo que tal aumento do capital social se dá com o ingresso dos seguintes 
novos sócios: (i) Sérgio Cristóvão Pretto, CPF/MF 250.408.980-53; (ii) Eugênio Pretto, CPF/MF 976.327.240-87; e (iii) Alexan- 
dra Pretto, CPF/MF 004.241.440-77, todos brasileiros e residentes em Porto Alegre/RS. Todas as novas quotas são subscritas 
pelos novos sócios, alterando-se a Cláusula Quinta do Contrato Social, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Cláusu- 
la 5º- O capital social é de R$ 4.488.600,00, dividido em 4.488.600 quotas, no valor nominal de R$ 1,00 cada uma, totalmen- 
te subscritas e integralizadas em moeda corrente nacional e bens, assim distribuídas entre os sócios: Sócio - Quotas - Valor (R$) 
- Participação: Urbana Participações Imobiliárias Ltda. - 1.000 - R$ 1.000,00 - 0,022%; Sérgio Cristóvão Pretto - 3.590.080 - R$ 
3.590.080,00 - 79,982%; Eugênio Pretto - 448.760 - R$ 448.760,00 - 9,998%; Alexandra Pretto - 448.760 - R$ 448.760,00 - 
9,998%; Total - 4.488.600 - R$ 4.488.600,00 - 100%. $ Único. A responsabilidade dos sócios é restrita ao valor de suas quo- 
tas, mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital social, na forma do artigo 1.052 da Lei nº 10.406/02. " 
5. Os sócios autorizam o administrador a praticar todos os atos e assinar todos os documentos que se fizerem necessários para 
a completa efetivação da cisão parcial, da incorporação e da transferência do acervo líquido cindido para a Sociedade. 6. Ten- 
do em vista que a Sociedade deixa de ser unipessoal, a sócia e os novos sócios resolvem revogar integralmente o Contrato So- 
cial vigente e substituí-lo por outro, que passará a vigorar conforme nova redação. Porto Alegre, 15.05.2024. Urbana Partici- 
pações Imobiliárias Ltda., Sérgio Cristóvão Pretto - Sócio Ingressante, Eugênio Pretto - Sócio Ingressante, Alexandra Pretto - 
Sócio Ingressante. Testemunhas: Thiago Zanin Mota Correa, Michael Bianchini Maynard Haybittle. JUCERGS - Certifico o regis- 
tro sob o nº 10430041 em 25/06/2024 e Protocolo 241980569 - 12/06/2024, José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. 


MUNICÍPIO DE UNISTALDA 

Concorrência Eletrônica 01/2024 
Proc. Adm. 02/2024: Contratação de empresa p/ 
obra de revitalização da Praça Central Batista 
Pessota. Propostas até as 08:29h de 13/08/2024. 
Abertura: 13/08/2024, às 8:30h. Disputa de preços: 
13/08/2024, às 8:31h, no https:// 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital: 
www.unistalda.rs.gov.br. Inform.: 
licitacao Q unistalda.rs.gov.br ou (55) 99613-2414. 
Unistalda, RS, 26/07/2024. José Gilnei Manara 
Manzoni, Prefeito Municipal. 


& PREFEITURA MUNICIPAL DE CATUÍPE 
«= 


AVISO DE LICITAÇÃO 
MODALIDADE: P.P Nº 37/2024 — Registro de Preços Abertura: 07 de Agosto de 2024 às 
09:00 hs. Objeto AQUISIÇÃO DE LUBRIFICANTES PARA MANUTENÇÃO DE VEIUCLOS 


DA FROTA MUNICIPAL . Edital: Rua Osório Ribeiro Nardes 152, 553336:0000. http:// 
www.catuipe.rs.gov.br/. 


Catuípe/RS, 26 de Julho de 2024. 
JOELSON ANTÔNIO BARONI, Prefeito Municipal de Catuípe 


MOTORMAC RENTAL - LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS LTDA. 


CNPJ/MF 09.348.706/0001-13 NIRE 43210213308 1º ALTERAÇÃO DE CONTRATO SOCIAL 


Pelo presente instrumento particular, as partes abaixo qualificadas (“Sócios”): |. VELLOPAR - PARTICIPAÇÕES LTDA., sociedade limitada, inscrita no CNPJ/MF sob 
o nº 21.821.003/0001-66, com sede na cidade de Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul, na Avenida Assis Brasil, nº 11.000, Bloco B, Sala 01, Bairro Sarandi, CEP 
91140-000, neste ato representada por seu administrador, Sr. Guilherme Faber Boog, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens, engenheiro, 

portador da cédula de identidade RG nº 27.227.836-1, inscrito no CPF/MF sob o nº 266.763.738-07, com endereço comercial na cidade de São José dos Campos, 

estado de São Paulo, na Rua Monte Azul, nº 85, Chácaras Reunidas, CEP 12238-350, doravante denominada “Vellopar”; Il. SPP PARTICIPAÇÕES LTDA., sociedade 
limitada, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 11.002.310/0001- 61, com sede na cidade de Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul, na Avenida Assis Brasil, nº 11.000, 

Bloco B, Sala 03, Bairro Sarandi, CEP 91140-000, neste ato representada por seu administrador, Sr. Guilherme Faber Boog,qualificado acima, doravante denominada 
“SPP”; IH. TPA PARTICIPAÇÕES LTDA., sociedade limitada, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 10.998.657/0001-43, com sede na cidade de Porto Alegre, estado do Rio 
Grande do Sul, na Avenida Assis Brasil, nº 11.000, Bloco B, Sala 02, Bairro Sarandi, CEP 91140-000, neste ato representada por seu administrador, Sr. Guilherme 
Faber Boog,qualificado acima, doravante denominada “TPA”; sócios representando a totalidade do capital social da MOTORMAC RENTAL - LOCAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS LTDA., sociedade limitada, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 09.348.706/0001-13, registrada sob NIRE 43210213308, com sede na cidade de Porto 
Alegre, estado do Rio Grande do Sul, na Avenida Assis Brasil, nº 11.000, Bloco B, Bairro Sarandi, CEP 91140-000 (“Sociedade” ou “Motormac Rental”); E, na qualidade 
de sócia ingressante DEGRAUS ANDAIMES, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL S.A., sociedade anônima fechada, inscrita no CNPJ/MF 
sob nº 57.764.763/0001-26, registrada na Junta Comercial do São Paulo sob NIRE 35300479602, com sede na Cidade de São José dos Campos, Estado de São 
Paulo, na Rua Monte Azul nè 85, Chácaras Reunidas, CEP 12.238-350, neste ato representada por seus diretores, Guilherme Faber Boog, qualificado acima, e Izaac 
de Oliveira Costa, brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de Identidade RG nº 12. 588. 102-2 e inscrito no CPF/MF sob n° 582.269.828-04, residente e 
domiciliado na cidade de Campinas, estado de São Paulo, na Rua Francisco Pereira de Barros, nº 41, Bairro das Palmeiras, CEP 13092-586 (“Degraus”); RESOLVEM 
celebrar a alteração de contrato social da Sociedade de acordo com as cláusulas e condições a seguir: 1. INCORPORAÇÃO: 1.1.0s sócios resolvem, por unanimidade 
e sem ressalvas, aprovar a incorporação pela Sociedade da SPP, TPA e Vellopar (“Incorporadas”), conforme a proposta contida no Instrumento Particular de Protocolo 
e Justificação de Incorporação anexo a este instrumento (“Protocolo e Justificação”).1.1.1.Desta forma, resolvem os sócios da Sociedade aprovar o Protocolo e 
Justificação, sem qualquer ressalva ou adendo, assim como todas as propostas, termos e condições previstos no referido instrumento. 1.2.Ademais, resolvem os 
sócios da Sociedade ratificar a nomeação da APSIS CONSULTORIA E AVALIAÇÕES LTDA., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 08.681.365/0001-30, e no Conselho 
Regional de Contabilidade do Rio de Janeiro (“CRC-RJ”) sob o nº 005112/0-9, com sede na cidade do Rio de Janeiro, estado do Rio de Janeiro, na Rua do Passeio, 
nº 62, 6º andar, Centro, CEP 20021-290,previamente contratada pelos administradores das sociedades envolvidas na incorporação ora tratada, a qual foi responsável 
pela (i) avaliação do patrimônio líquido das Incorporadas a ser incorporado pela Sociedade em virtude das respectivas incorporações, com base nos balanços 
patrimoniais das Incorporadas especialmente levantados em 30 de setembro de 2023 (“Balanços Patrimoniais”); e (ii) a elaboração dos laudos de avaliação das 
Incorporadas com base nos Balanços Patrimoniais (“Laudos de Avaliação”). 1.3.Após apreciação, os sócios aprovam integralmente os Laudos de Avaliação, anexos 
a este instrumento.1.4.Sendo assim, em razão da incorporação das Incorporadas pela Sociedade, os sócios da Sociedades deliberam e aprovam que: (i)A incorporação 
das Incorporadas será levada a efeito nesta data, tendo por base os Balanços Patrimoniais levantados em 30 de setembro de 2023; (ii)Tendo em vista que a Degraus 
é a sócia única das Incorporadas, em decorrência da Incorporação destas a Degraus passa a ser a sócia única da Motormac Rental; (iii)O acervo líquido das 
Incorporadas será incorporado à Motormac Rental conforme descrito no Protocolo e Justificação, resultando no aumento do capital social da Sociedade conforme 
descrito Item 2 abaixo; (iv)JComo resultado da Incorporação, e nos termos do art. 1.116 do Código Civil e art. 227 da Lei das S.A., a Motormac Rental sucederá as 
Incorporadas em todos os bens, móveis e imóveis, seus direitos e obrigações, a título universal e para todos os fins de direito, com a consequente extinção das 
Incorporadas, sendo que as atividades até então desenvolvidas por estas não serão desenvolvidas pela Motormac Rental; e, (v)Fica o administrador da Sociedade 
autorizado a praticar todos os demais atos necessários à implementação e formalização da incorporação das Incorporadas pela Sociedade, o qual é, desde já, 
investido dos mais amplos poderes para representar a Sociedade perante as autoridades públicas federais, estaduais ou municipais, incluindo Juntas Comerciais, 
secretarias federais, estaduais ou municipais, podendo promover junto aos órgãos públicos competentes as alterações que se fizerem necessárias. 2.2 AUMENTO DO 
CAPITAL SOCIAL: 2.1.A sócia única da Sociedade resolve aprovar o aumento do capital social da Sociedade considerando as informações previstas nos respectivos 
Laudos de Avaliação das Incorporadas e conforme detalhado no Protocolo e Justificação. Portanto, desprezando-se os centavos, aprova-se o aumento do capital 
social da Sociedade em R$ 11.653,00 (onze mil e seiscentos e cinquenta e três reais), mediante a subscrição de 11.653 (onze mil e seiscentos e cinquenta e três) 
novas quotas, no valor nominal de R$1, 00 (um real) cada uma. 2.2.Sendo assim, o capital social da Sociedade, atualmente no valor de R$43.700.000,00 (quarenta e 
três milhões e setecentos mil reais), dividido em 43.700.000 (quarenta e três milhões e setecentas mil) quotas, passará a ser de R$ 43.711.653,00 (quarenta e três 
milhões e setecentos e onze mil, seiscentos e cinquenta e três reais), dividido em 43.711.653 (quarenta e três milhões e setecentos e onze mil, seiscentos e cinquenta 
e três) quotas, totalmente subscritas e integralizadas em moeda corrente nacional, com valor nominal de R$1,00 (um real) cada uma. 2.2.1.Referido aumento de 
capital social, é, neste ato, totalmente subscrito e integralizado pela sócia única da Sociedade. 2.3.Em razão das deliberações acima, a sócia única decide alterar a 
redação da Cláusula Quinta do contrato social da Sociedade, a qual passa a vigorar com a seguinte e nova redação: “Cláusula 5º. O capital social da Sociedade é de 
R$ R$ 43.711.653,00 (quarenta e três milhões e setecentos e onze mil, seiscentos e cinquenta e três reais), totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente 
nacional, dividido em R$ 43.711.653(quarenta e três milhões e setecentos e onze mil, seiscentos e cinquenta e três) quotas, com valor nominal de R$ 1,00 (um real) 
cada uma, de titularidade de DEGRAUS ANDAIMES, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL S.A. Parágrafo Único - A responsabilidade da 
sócia é limitada ao valor de suas quotas.” 3. AMPLA REFORMA E CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL: 3.1.Por fim, e tendo em vista que a Sociedade passa 
a ser sociedade limitada unipessoal, a sua sócia única decide aprovar a ampla reforma do contrato social da Sociedade e sua consolidação, o qual passa a vigorar com 
a seguinte redação: CONTRATO SOCIAL DA MOTORMAC RENTAL - LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS LTDA.CNPJ/MF 09.348.706/0001-13 NIRE 43210213308: 
DENOMINAÇÃO E SEDE SOCIAL: Cláusula 1º. A Sociedade é denominada MOTORMAC RENTAL - LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS LTDA. (“Sociedade”). 
Cláusula 2º, A sede da Sociedade está localizada na cidade de Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul, na Avenida Assis Brasil, nº 11.000, Bloco B, Bairro Sarandi, 
CEP 91140-000. Parágrafo Unico — A Sociedade detém as seguintes filiais: (i)Filial inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (“CNPJ/MF”) sob o nº 
09.348.706/0002-02, NIRE 43300048829, localizada na cidade de Colombo, estado do Paraná, na Rua Abel Scuissiato, nº 3020, Prédio 2, Bairro Atuba, CEP 83408- 
280; (ii)Filial inscrita no CNPJ/MF sob o nº 09.348.706/0003-85, NIRE 42900807231, localizada na cidade de São José, estado do Santa Catarina, na Rodovia BR 101, 
KM 212, Sala A, Bairro Área Industrial, CEP 88104-800; (iii)Filial inscrita no CNPJ/MF sob o nº 09.348.706/0004-66, NIRE 42900966925, localizada na cidade de 
Araquari, estado de Santa Catarina, na Rua Florentina Jasper, nº 45, Frente BR SC 280, Bairro Porto Grande, CEP 89245-000; (iv)Filial inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
09.348.706/0005-47, NIRE 43901670231, localizada na cidade de Rio Grande, estado do Rio Grande do Sul, na Av. Itália, nº 1653, Loja, Bairro Carreiros, CEP 96203- 
000; (v)Filial inscrita no CNPJ/MF sob o nº 09.348.706/0006-28, NIRE 41901318454, localizada na Cidade de Maringá, estado do Paraná, na Av. Prefeito Sincler 
Sambatti, nº 5004, Sala B, Bairro Jardim Universo, CEP 87060-460; (vi)Filial inscrita no CNPJ/MF sob o nº 09.348.706/0008-90, NIRE 35904621161, localizada na 
cidade de Americana, estado de São Paulo, na Av. Do Algodão, nº 290, Lote 290, Loteamento Industrial Abdo Najar, CEP 13474-780; (vii)Filial inscrita no CNPJ/MF sob 
o nº 09.348.706/0009-70, NIRE 54900341968, localizada na cidade de Três Lagoas, estado do Mato Grosso do Sul, na Av. Ranulpho Marques Leal, nº 2872, Bairro 
Jardim Alvorada, CEP 79610-106; e (viii)Filial inscrita no CNPJ/MF sob o nº 09.348.706/0010-04, NIRE 42902081602, localizada na cidade de Chapecó, estado de 
Santa Catarina, na Rua Valdemiro Belinski, nº 655, Anexo e Sala 2, Bairro Trevo, CEP 89810-829. OBJETO SOCIAL: Cláusula 32. A Sociedade tem por objeto social 
a locação, venda e prestação de serviços referentes a equipamentos, materiais e máquinas elétricas; serviços de instalações elétricas; manutenção e reparo de 
sistemas e controles elétricos, seus afins e correlatos; e a prestação de serviços relacionados à instrução e capacitação profissional na utilização de equipamentos, 
como plataformas e geradores. DURAÇÃO: Cláusula 4º. O prazo de duração da Sociedade é indeterminado. CAPITAL SOCIAL: Cláusula 5º. O capital social da 
Sociedade é de R$ R$ 43.711.653,00 (quarenta e três milhões e setecentos e onze mil, seiscentos e cinquenta e três reais), totalmente subscrito e integralizado em 
moeda corrente nacional, dividido em R$ 43.711.653 (quarenta e três milhões e setecentos e onze mil, seiscentos e cinquenta e três) quotas, com valor nominal de R$ 
1,00 (um real) cada uma, de titularidade de DEGRAUS ANDAIMES, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL S.A. Parágrafo Único - A 
responsabilidade da sócia é limitada ao valor de suas quotas. ADMINISTRAÇÃO: Cláusula 6º. A administração da Sociedade será exercida por uma ou mais pessoas 
físicas residentes no Brasil, que ficarão dispensadas de prestar caução, e serão nomeadas, destituídas ou substituídas, a qualquer tempo pela sócia única da 
Sociedade. Cláusula 72.A sócia única nomeia o Sr. Guilherme Faber Boog, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens, engenheiro, portador da 
cédula de identidade RG nº 27.227.836-1, inscrito no CPF/MF sob o nº 266.763.738-07, com endereço comercial na cidade de São José dos Campos, estado de São 
Paulo, na Rua Monte Azul, nº 85, Chácaras Reunidas, CEP 12238-350, como administrador da Sociedade. Cláusula 8º. Caberá ao administrador ou aos procuradores 
constituídos em nome da Sociedade, nos termos deste Contato Social, somente a prática dos atos necessários ou convenientes à administração da Sociedade, para 
tanto dispondo eles, dentre outros, dos poderes necessários para a representação da Sociedade em juízo e fora dele, ativa ou passivamente, perante terceiros, 
repartições públicas, autoridades federais, estaduais ou municipais, autarquias, estabelecimentos de crédito oficiais ou particulares, cartórios, sociedades de economia 
mista, entidades paraestatais, ou onde mais se fizer necessário, tudo sempre em conformidade com as disposições da lei e deste Contrato Social. Parágrafo 1º. A 
Sociedade será representada por (i) um administrador; ou (ii) um procurador agindo de acordo com os poderes especificados em seu instrumento de mandato. 
Parágrafo 2º. As procurações outorgadas pela Sociedade serão assinadas sempre pelo administrador. Toda procuração outorgada pela Sociedade deverá, com 
exceção daquelas para fins judiciais, conter um período de validade determinado e mencionar expressamente os poderes conferidos. Parágrafo 3º. E vedado ao 
administrador ou procuradores, exceto se mediante autorização da sócia única Sociedade, a prática dos seguintes atos: (ijinvestimentos que envolvam valores em 
termos globais que excedam 50% (cinquenta por cento) do orçamento anual em um único exercício social, inclusive qualquer aquisição, transferência ou alienação de 
quaisquer imóveis ou direitos sobre imóveis, venda ou alienação de qualquer dos ativos da Sociedade; (ii)celebração, rescisão ou alteração de qualquer contrato de 
empréstimo, linha de crédito ou outro contrato de financiamento, ou qualquer outra obrigação que gere dívida da Sociedade, envolvendo valores que excedem R$ 
10.000.000,00 (dez milhões de Reais) ou que comprometa a Sociedade por mais de 5 (cinco) anos; (ili)contratação ou desligamento de qualquer empregado com base 
de remuneração anual superior a R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil Reais), ou qualquer alteração de qualquer contrato celebrado com empregado ou consultor 
existente da Sociedade, que resulte em remuneração bruta anual total superior a R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil Reais); (iv)com ressalva das operações 
devidamente aprovadas nos termos do orçamento anual, programas de incentivos ou demais benefícios a serem acordados em favor da administração ou dos 
empregados da Sociedade; (v)com ressalva das operações devidamente aprovadas nos termos do orçamento anual, fechamento e/ou abertura de filiais e subsidiárias 
da Sociedade, desde que o fechamento e/ou aberturas em questão não tenham sido previstos no plano de negócio; (vijcom ressalva das operações devidamente 
aprovadas nos termos do orçamento anual, celebração de quaisquer contratos comerciais que envolveriam um compromisso de duração superior a 2 (dois) anos a 
contar da data em que o contrato for assinado, com exceção de contratos de locação de imóveis; (vii) efetivação de pagamentos por cheque, ordens de transferência, 
saques, movimentação financeira ou destinação de valores que estejam disponíveis nas contas da Sociedade (inclusive contas vinculadas) junto a bancos, instituições 
financeiras ou entidades similares, de qualquer modo, que envolva valores individuais superiores a R$ 1.000.000,00 (um milhão de Reais) por operação (ou série de 
operações correlatas), com ressalva das operações referentes ao pagamento de fornecedores de serviço regulares e/ou funcionários no curso normal dos negócios; 
(viii) com ressalva das operações devidamente aprovadas nos termos do orçamento anual, criação, prorrogação ou modificação de qualquer ônus, hipoteca, penhor, 
gravame de outra natureza ou outro direito de garantia de qualquer natureza sobre quaisquer ativos ou propriedades da Sociedade; (ix)com ressalva das operações 
devidamente aprovadas nos termos do orçamento anual, outorga de procurações, seja ad judicia ou ad negotia, com poderes referentes a qualquer das matérias de 
que trata esta cláusula; (x) com ressalva das operações devidamente aprovadas nos termos do orçamento anual, qualquer dos atos ou medidas acima, com relação 
a qualquer sociedade na qual a Sociedade detenha participação societária, como, à guias de exemplo mas sem limitação, subsidiárias e empresas controladas; e (xi) 
contratação ou desligamento de qualquer empregado que possua laço de parentesco com o administrador ou membros da administração da sócia única da Sociedade. 
Parágrafo 4º. A autorização dos atos condicionados à autorização prévia da sócia única da Sociedade poderá ser realizada por escrito e enviada por correios ou e- 
mail. Cláusula 9º, O nome da Sociedade só poderá ser usado para atos relacionados ao seu objeto social. DELIBERAÇÕES DA SOCIEDADE: Cláusula 10. As 
deliberações da Sociedade serão tomadas pela sócia única. As deliberações deverão ser formalizadas por escrito, obedecendo às regras previstas neste Contrato 
Social. Parágrafo Único.As deliberações tomadas em conformidade com este Contrato Social e com a legislação aplicável vinculam a sóciaúnica e o(s) administrador(es), 

ainda que este esteja ausente ou dissidente. EXERCÍCIO SOCIAL, BALANÇO E LUCROS: Cláusula 11. O exercício social da Sociedade inicia-se em 1º de janeiro 
e termina em 31 de dezembro de cada ano. Ao fim do exercício social serão preparadas as demonstrações financeiras e o balanço patrimonial, conforme exigido por 
lei ou conforme decidido pela sócia única da Sociedade. Parágrafo 1º. Seguindo as formalidades previstas no Código Civil Brasileiro, nos 4 (quatro) meses seguintes 
ao término do exercício social, a sócia única deverá deliberar e aprovar as contas da administração, o balanço patrimonial e os resultados da Sociedade. Parágrafo 
2º. A Sociedade poderá, a qualquer tempo, levantar balanços intermediários para a distribuição de dividendos intermediários, mediante aprovação da sócia única da 
Sociedade. DISSOLUÇÃO: Cláusula 12.A Sociedade poderá ser dissolvida mediante deliberação da sócia única, na forma do artigo 1.076, inciso |, do Código Civil 
Brasileiro. Parágrafo 1º. A Sociedade se dissolverá com a extinção, falência, recuperação judicial ou insolvência da sócia única. Parágrafo 2º.Na ocorrência de 
qualquer dos eventos descritos no parágrafo acima, os direitos e outros bens pertencentes ao titular extinto, falido, recuperando judicialmente ou insolvente, serão 
pagos a seus sucessores legais em parcela única dentro do prazo de 30 (trinta) dias a contar da elaboração de um balanço especialmente levantado para apurar a 
situação patrimonial da Sociedade à época do evento. LIQUIDAÇÃO: Cláusula 13. A Sociedade poderá ser dissolvida mediante a deliberação da sócia única, na 
forma do artigo 1.076, inciso |, do Código Civil Brasileiro. Parágrafo 1º. No caso de liquidação ou dissolução da Sociedade, a sócia única designará um liquidante. 
Nessa hipótese, os ativos da Sociedade serão utilizados para liquidar os passivos da Sociedade e o ativo remanescente, se houver, será destinado ao titular. 
Parágrafo 2º. O liquidante poderá ser destituído, a qualquer momento, e ter suas contas julgadas pela Sociedade, por deliberação da sócia única. TRANSFORMAÇÃO: 
Cláusula 14. A Sociedade poderá ser transformada em Sociedade Anônima a qualquer tempo, por decisão da sócia única da Sociedade. DECLARAÇÃO DE 
DESIMPEDIMENTO: Cláusula 15.0 administrador nomeado declara, sob as penas da lei, que não está impedido de exercer a administração da Sociedade, por lei 
especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; 
ou por crime falimentar, por prevaricação, peita ou suborno, concussão ou peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as 
normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública ou propriedade. LEGISLAÇÃO APLICÁVEL E FORO: Cláusula 16. A Sociedade é 
regida por este Contrato Social e pelas disposições contidas no Código Civil Brasileiro, referentes às sociedades empresárias limitadas e, subsidiariamente, no que 
for aplicável, pela Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 e suas alterações posteriores. Cláusula 17. Qualquer conflito ou litígio decorrente deste Contrato Social 
deverá ser decidido pelos tribunais do foro da cidade de Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul, com exclusão de qualquer outro ainda que privilegiado. 
PREVALÊNCIA DA VERSÃO EM PORTUGUES. Cláusula 18. Em caso de conflito entre as versões em Português e Inglês deste instrumento, a versão em Português 
deverá prevalecer.E, por estarem assim justas e contratadas, firmam as partes este instrumento em 3 (três) vias de igual teor e forma. Porto Alegre - RS, 31 de 
dezembro de 2023. DEGRAUS ANDAIMES, MAQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL S.A., Por/By Izaac de Oliveira Costa e Guilherme Boog: 
SPP PARTICIPAÇÕES LTDA., Por/By Guilherme Boog; TPA PARTICIPAÇÕES LTDA., Por/By Guilherme Boog; VELLOPAR - PARTICIPAÇÕES LTDA., Por/By 
Guilherme Boog. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 10281159 em 13/03/2024 da Empresa MOTORMAC RENTAL 
LOCACAO DE EQUIPAMENTOS LTDA, CNPJ 09348706000113 e protocolo 240348303 - 30/01/2024. Autenticação: 
69E2FE1CAS8ECDA424A986AB6189ABI6BEEFF8B6. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. 
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Cais Embarcadero quer revisão de contrato 


Administração do empreendimento avalia que investimento para reformar o local não se pagaria até o fim de 2026 


/ RETOMADA 


Mauro Belo Schneider 
mauro.belomjornaldocomercio.com.br 


Quem circula de barco pelo 
Guaíba não consegue vislumbrar 
a volta do Cais Embarcadero 
para breve, já que o ponto turis- 
tico (um dos principais de Porto 
Alegre) foi gravemente impacta- 
do pela enchente de maio. Vidros 
quebrados, grades caídas e des- 
truição de mobiliário estão entre 
os estragos. A intenção do em- 
preendimento, quase um sonho, 
é reabrir o local em setembro, 
mas há condicionais para isso. 

Dependerá de um ajuste de 
contrato com o governo do Rio 
Grande do Sul, pois o atual en- 
cerraria no fim de 2026. Con- 
forme a administração, hoje a 
comando da superintendente Fa- 
biana Marcon, não teria como 
voltar sem um contrato que justi- 
fique o investimento de R$ 8 mi- 
lhões a R$ 10 milhões, uma vez 
que o montante não se recupera- 
ria em dois anos. Neste total não 
estão incluídos os custos indivi- 
duais dos lojistas. 

A Secretaria da Reconstru- 


ção Gaúcha, comandada por 
Pedro Capeluppi - que era titu- 
lar da Secretaria de Parcerias e 
Concessões antes de ser absorvi- 
da pela Secretaria de Reconstru- 
ção Gaúcha - não está se mani- 
festando especificamente sobre 
o Embarcadero. A assessoria de 
imprensa diz que o assunto en- 
tra no pacote das discussões do 
Cais - cuja assinatura de conces- 
são para o Pulsa RS foi adiada e 
ainda não tem nova data. 

Entre 13 e 17 de agosto, o Cais 
Embarcadero receberá seu pri- 
meiro evento após a enchente. A 
Cidade da Advocacia reuniu, em 
2023, cerca de 5 mil pessoas, en- 
tão, trata-se de uma oportunida- 
de de testar a operação com um 
público volumoso. 

O local, no entanto, não será 
aberto a turistas, apenas para 
os participantes da atividade. 
Restaurantes efêmeros e algu- 
mas operações que não foram 
tão atingidas funcionarão. A 
Mamma Mia, por exemplo, não 
chegou a ser impactada de for- 
ma grave. 

Será com configuração com- 
pletamente diferente, sem os res- 
taurantes da ponta, pois foram 
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Vidros quebrados, grades caídas e destruição de mobiliário estão entre os estragos acentuados pelas chuvas 


todos atingidos e não têm condi- 
ções de voltar antes de outubro. 
O South Summit, atualmen- 
te o principal evento de inova- 
ção que ocorre em Porto Alegre, 
ocorre no Cais também por cau- 
sa do Embarcadero, dando todo 


respaldo de alimentação, logísti- 
ca de entrada, estacionamento. 
Apesar do cenário de des- 
truição, o evento internacional 
foi confirmado pelo governo para 
2025. Será entre 9 e 11 de abril. 
“Vamos garantir que a pró- 


xima edição aconteça e ajude a 
mostrar a capacidade de supe- 
ração, a resiliência e a vocação 
empreendedora do Rio Grande 
do Sul”, enfatizou o governador 
Eduardo Leite no dia 12 deste 
mês, quando divulgou a agenda. 


Dia dos Pais pode movimentar R$ 735 milhões em vendas no Rio Grande do Sul 


/ MINUTO VAREJO 


O Dia dos Pais pode se tornar 
a primeira data promocional do 
ano para o varejo com mais im- 
pulso, após o impacto das cheias 
nas vendas em outras duas pro- 


moções. A Federação das Câmaras 
de dirigentes Lojistas (FCDL-RS) di- 
vulgou estimativa de faturamento 
de R$ 735 milhões com a demanda 
para o segundo domingo de agos- 
to, que será no dia 11. O valor re- 
presenta alta de 5% frente à data 
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AVISO DE LICITAÇÕES 
Lic. 129/2024. Pregão Eletrônico 90/2024. Obj. Contratação de empresa especializada em fornecer orga- 
nização de eventos esportivos (corrida de rua), para smec, conforme especificações constantes do termo 
de referência do anexo I.Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento 
das propostas até às 08h10min do dia 14/08/2024, através do site: www.portaldecompraspublicas.com. 
br; Lic. 130/2024. Pregão Eletrônico 91/2024. Obj. Registro de preços para eventual e futura aquisição 
de lavadora de alta pressão, lavadora e secadora de roupas, ferro de passar, aspirador de pó, microondas 
e forno eletrico para as unidades de saude e outros secretarias, conforme termo de referencia (anexo 
I). Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 
08h10min do dia 13/08/2024, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br; Lic. 131/2024. 
Concorrência Eletrônica 05/2024. Obj. Contratação de empresa do ramo pertinente para execução de 
pavimentação asfáltica em CBUQ, nas ruas Bento Gonçalves, José Coutinho e Getúlio Vargas, conforme 
memorial descritivo, planilha orçamentária e cronograma físico-financeiro global que passam a fazer parte 
integrante deste Edital, tipo menor valor global. Com recursos próprios e das seguintes emendas: Emenda 
parlamentar nº 202340730007-SANDERSON- Plano de Ação 09032023-033757 - Programa 090322023; 
Emenda Parlamentar 202319840002-0NYX LORENZONI, Plano de Ação 09032023-034285 Programa 
09032023. Critério de Julgamento: Menor valor global. Credenciamento e recebimento das propostas até 
às 08h10min do dia 12/08/2024, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br; Lic. 132/2024. 
Pregão Eletrônico 92/2024. Obj. Contratação de empresa p/ aquisição de peças genuínas p/ manutenção 
das retroescavadeiras JCB 03 e 04 (2021), conf. anexo |. Critério de Julgamento: Menor valor global por 
lote. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 12/08/2024, através do site: 
www.portaldecompraspublicas.com.br; Lic. 133/2024. Pregão Eletrônico 93/2024. Obj. Registro de 
preços p/ eventual e futura aquisição de equipamentos de proteção individual (EPIS) p/ servidores, conf. 
especificações anexo |. Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das 
propostas até às 08h10min do dia 14/08/2024, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br; 
Lic. 134/2024. Pregão Eletrônico 94/2024. Obj. Aquisição de materiais novos p/ decoração Natal 2024, 
organizado pela SMID, conf. anexo |. Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e 
recebimento das propostas até às 08h10min do dia 15/08/2024, através do site: www.portaldecompraspu- 
blicas.com.br; Lic. 135/2024. Inexigibilidade 33/2024. Obj. Contratação de treinamento sobre “restrição e 
seletividade alimentar no ambiente escolar”, p/ a profissional Sandra C. J. U., Contratada: DPM Educação 
Ltda.. Valor R$284,00. BL ART. 72 c/c art. 74, III, alinea “f’ da Lei 14.133/2021. Lic. 136/2024. Inexigibilida- 
de 34/2024. Obj. Contratação de treinamento p/ 05 servidores, 1º Jornada de Educação Infantil - Os tempos 
da Infância. Contratada: Ana Claudia Selonk Busatto CNPJ 53.612.585/0001-67. Valor total R$ 450,00. BL 
ARt. 72 c/c art. 74, IIl, alínea “f” da Lei 14133/2021. Lic. 137/2024. Inexigibilidade 35/2024. Obj. Contrata- 
ção de consultoria e assessoramento para execução da Lei Aldir Blanc. Contratada: Nova Produções Ltda., 
CNPJ 07.211.159/0001-02. Valor R$ 10.200,00. Período 01.08.24 até 31.12.2024. BL Art. 72 c/c Art. 74, III, 
alínea “c” da Lei 14.133/2021. Contrato será gerado no prazo de cinco dias. Editais e termos disponíveis na 
integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2024. Informações Fone 55 3522 0403. 
Arlei Luis Tomazoni — Prefeito Municipal. 


em 2023, diz a entidade, em nota. 
Os presentes para os pais se 
posicionam normalmente (em 
anos sem eventos climáticos extre- 
mos, como o recente, com alcance 
estadual) como a quarto mais pro- 
missor. Empreendimentos como 


shopping centers já anunciam 
campanhas de troca de notas de 
compras por brindes ou sorteios. 
Segundo a FCDL-RS, pesam 
na projeção o processo de recupe- 
ração da economia gaúcha, o ape- 
lo emocional e a desaceleração da 


inflação. “É possível verificar que 
alguns itens tiveram queda de pre- 
ço”, cita o presidente da FCDL-RS, 
Vitor Augusto Koch. Um dos exem- 
plos é o de eletroeletrônicos. O tí- 
quete médio esperado pela entida- 
de deve ficar em R$ 265,00. 


PIB do RS perde R$ 11,3 bi em dois meses, mostra CDI-POA 


PATRÍCIA COMUNELLO /ESPECIAL/JC 
x 


As perdas do Produto Interno 
Bruto (PIB) gaúcho associadas ao 
impacto das chuvas e cheias que 
paralisaram atividades e afetaram 
a vidas de moradores do Estado 
deram uma amenizada, segundo 
a CDL Porto Alegre. No monitora- 
mento sobre o efeito geral na eco- 
nomia, a assessoria econômica da 
entidade revisou a redução para 
R$ 11,3 bilhões em maio e junho, 
ante R$ 13,5 bilhões, que com- 
preendia período menor, entre 1º 
de maio e 18 de junho. 

O economista-chefe da entida- 
de, Oscar Frank, confronta dados 
de fluxo de arrecadação de ICMS e 
variações do PIB anteriores, como 
no mesmo período de 2023. 

O número mais recente que 
consegue captar a atividade está 


no 5º Boletim Econômico-Tribu- 
tário: Unidos pelo Rio Grande, da 
Secretaria Estadual da Fazenda. A 
receita nominal em maio e junho 
deste ano somou R$ 3,28 bilhões 


Chuvas paralisaram atividades e afetaram a vidas de moradores 


e 3,59 bilhões, respectivamente, 
em cada mês. Em maio, a retração, 
atualizada pelo IPCA foi de 15,6% 
frente ao mesmo mês de 2023, e de 
6,4% no mês passado. 
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Sob clima tenso, Venezuela 
escolhe seu presidente 


Ditador tem feito ameaças caso seja derrotado no pleito de domingo 


/ ELEIÇÕES 


Com as pesquisas de inten- 
ção de voto indicando que Nico- 
lás Maduro tem chances reais de 
ser derrotado, o ditador de 61 anos 
vem fazendo algumas ameaças ao 
processo eleitoral e aos críticos de 
seu comportamento autoritário. A 
mais grave das declarações foi que 
o país deve sofrer um “banho de 
sangue” caso não vença o pleito 
deste domingo. 

Seu principal adversário e fa- 
vorito a vencer é o ex-diplomata 
Edmundo González Urrutia, que 
lidera a corrida presidencial com 
mais de 50% das intenções de 
voto, enquanto Maduro conta com 
cerca de 20%. Além deles, outros 
oito candidatos estão na disputa. 
Dentro deste cenário, o governo 
autoproclamado socialista enfren- 
ta neste domingo seu maior desa- 
fio em 11 anos no poder. 

A menos de três dias de elei- 
ções presidenciais, Urrutia pediu 
que os militares ajudem a asse- 
gurar um processo democrático e 
confirmou que seu plano de gover- 
no só será apresentado pós-vota- 
ção, algo atípico. 

“Confiamos que nossas Forças 
Armadas façam a vontade do nos- 
so povo ser respeitada”, disse ele 
logo no início de seu discurso a jor- 
nalistas internacionais durante en- 
contro na capital, Caracas. A frase 
chama a atenção em especial num 
país como a Venezuela, onde a era 
chavista, nos últimos 25 anos, pre- 
gou uma “união cívico-radical”. 

O candidato estava acompa- 
nhado de Maria Corina Machado, 
a líder opositora que foi inabilita- 
da para concorrer a cargos públi- 
cos mas mobiliza multidões pelo 
país. Questionada sobre a possibi- 
lidade de privatização da PDVSA, 
a gigante de petróleo venezuelana 


que voltou a ser estatizada ainda 
antes do período chavista, ela indi- 
cou que esse é o plano. Ainda as- 
sim, não esclareceu em qual mo- 
delo se daria. 

A dupla lamentou ainda que 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
do Brasil tenha desistido de enviar 
seus dois observadores após Ma- 
duro afirmar, sem provas, que as 
eleições brasileiras não são audi- 
tadas enquanto ele participava de 
um comício. 

Urrutia disse que isso é um 
“mau sinal”. Pouco depois, sem 
mencionar o Brasil ou qualquer 
outro país, María Corina disse que 
governos que antes tiveram afini- 
dade com Maduro, “por diversas 
razões, hoje estão exigindo que 
neste processo se contem os votos”. 

Enquanto isso, Maduro aposta 
no voto jovem nesta reta final de 
campanha. No decorrer dos últi- 
mos meses, Maduro buscou au- 
mentar sua participação nas redes 
sociais, transmitir a imagem de 
homem forte e fazer com que seu 
rosto com o tradicional bigode, a 
sua marca registrada, apareça em 
um cartaz a cada meia dúzia de 
passos nas vias públicas da capital 


FEDERICO PARRA/AFP/]C 


e dos arredores. 

Maduro sabe que goza de uma 
parcela considerável de rejeição, 
avaliada em mais de metade da 
população em levantamentos in- 
dependentes recentes. Nem de 
longe tem a aura que emanava de 
Hugo Chávez (1954-2013), a quem 
substituiu no Palácio de Miraflores. 

Nele é possível ver um peque- 
no Nicolás que sonhava em ser jo- 
gador profissional de beisebol, es- 
porte mais popular da Venezuela, 
e chamava seus amiguinhos de 
covardes quando não aceitavam 
seus planos. É o mesmo termo que 
usa contra opositores e que empre- 
gou para se referir a quem optava 
por não votar no contestado ple- 
biscito que no fim do ano passa- 
do reivindicou a soberania sobre 
Essequibo, rica região petrolífera 
da Guiana. 

Os cartazes dessa campanha, 
aliás, ainda estão intocados na es- 
tação de metrô de Petare. Se a es- 
tratégia de reivindicar o território, 
como avaliam os analistas, era fa- 
zer crescer sua popularidade pelo 
nacionalismo local, Maduro se 
frustrou. O tema praticamente não 
aparece nessa campanha eleitoral. 
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Kamala reforça campanha e se 
mostra como contraponto a Trump 


/ ESTADOS UNIDOS 


A vice-presidente dos Esta- 
dos Unidos, Kamala Harris, tra- 
çou argumentos de campanha 
em discurso durante evento com 
sindicato de professores ameri- 
canos nesta quinta-feira. Ela é a 
provável candidata democrata à 
presidência, após o atual chefe da 
Casa Branca, Joe Biden, desistir 
da reeleição. 

Durante o pronunciamen- 
to, Kamala buscou se apresentar 
como contraponto ao ex-presi- 
dente Donald Trump, candidato 
pelo Partido Republicano. Acusou 
o rival de defender cortes de im- 
postos para bilionários, restrições 
ao direito ao aborto e medidas 
consideradas “extremistas” que 
violariam as liberdades. “Nossa 
luta é pelo futuro e pela liberda- 
de”, afirmou. 

A vice-presidente também 


exaltou o movimento sindical 
e disse que esses grupos ajuda- 
ram a “construir a classe média” 
americana. “Você pode não ser o 
membro de um sindical, mas é 
graças a eles que temos uma se- 
mana de cinco dias de trabalho 
e um dia de oito horas de traba- 
lho”, ressaltou. 

Kamala aproveitou para elo- 
giar Biden e garantiu que o presi- 
dente continuará trabalhando, ao 
longo dos próximos seis meses, 
em favor do povo americano. 

A vice-presidente vem inten- 
sificando a agenda eleitoral, à me- 
dida que a cúpula do Partido De- 
mocrata se une ao redor do nome 
dela para tentar derrotar Trump. 
Pesquisas recentes mostram que 
Harris melhorou desempenho em 
intenções de voto na compara- 
ção com Biden, mas o republica- 
no ainda aparece à frente dela em 
boa parte das sondagens. 


Negociações de cessar-fogo esbarram 
em discurso de Netanyahu nos EUA 


/ GUERRA 


Autoridades do Egito, Israel, 
Estados Unidos e Catar deveriam 
se reunir nesta quinta-feira, em 
Doha, com o objetivo de retomar 
as negociações para uma propos- 
ta de cessar-fogo em três fases 
para acabar com a guerra entre 
Israel e Hamas e libertar os reféns 
restantes. No entanto, um oficial 
israelense disse que a equipe de 
negociação de Israel foi atrasada 
e provavelmente será enviada na 
róxima semana. 

O primeiro-ministro israelen- 
se, Benjamin Netanyahu, discur- 
sou no Congresso em Washin- 
gton na quarta-feira, enquanto 
milhares de manifestantes se reu- 
niam perto do Capitólio dos EUA 
para denunciar a guerra. 

Netanyahu, que se reuniu 
com o presidente Joe Biden nes- 
ta quinta tgambém em Washing- 


ton, sinalizou que um acordo de 
cessar-fogo poderia estar se for- 
mando após nove meses de guer- 
ra, mas, durante seu discurso ao 
Congresso, ele prometeu conti- 
nuar com a guerra de Israel até al- 
cançar a “vitória total”. Ele ainda 
criticou os protestos contra a guer- 
ra Israel-Hamas na Faixa de Gaza. 

O Hamas criticou o discur- 
so nesta quinta-feira e acusou 
Netanyahu de obstruir os esfor- 
ços para acabar com a guerra e 
devolver os reféns. O grupo dis- 
se que foi um discurso para me- 
lhorar a imagem do primeiro-mi- 
nistro israelense, após o Tribunal 
Penal Internacional solicitar a 
emissão de mandados de prisão 
contra ele por crimes de guer- 
ra. O Tribunal também solicitou 
mandados para seu ministro da 
Defesa, Yoav Gallant, e os oficiais 
do Hamas Mohammed Deif, Yeh- 
ya Sinwar e Ismail Haniyeh. 


Mobilizar financiamento massivo para desafios climáticos é crucial, diz Haddad no G-20 


/ RELAÇÕES INTERNACIONAIS 


O ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, aproveitou mais 
uma vez a oportunidade para de- 
fender uma reforma nos organis- 
mos multilaterais. Desta vez, ele 
citou a importância dessas ins- 
tituições no financiamento das 
ações para mitigar as mudan- 
ças climáticas. 


Haddad falou sobre o tema 
durante o evento “COP28-G20 
Brazil Finance Track Event: Tor- 
nando o financiamento sustentá- 
vel disponível e acessível”, que 
ocorre em um hotel na orla de Co- 
pacabana, no Rio, às margens das 
reuniões do grupo das 20 maiores 
economias do globo (G-20). “Um 
dos pilares é o fortalecimento de 
instituições financeiras de desen- 


volvimento”, argumentou. 

Além disso, o ministro salien- 
tou que engajar o setor privado 
nessa captação de recursos é es- 
sencial. “O G-20 e a COP ressoarão 
globalmente e serão legados para 
futuras gerações. Mobilizar finan- 
ciamento massivo para desafios 
climáticos é tema não só oportu- 
no, mas crucial”, disse, acrescen- 
tando que este é um dos desafios 


mais urgentes dos tempos atuais e 
citando a tragédia no Rio Grande 
do Sul. Haddad comentou que o 
Plano de Transformação Ecológica 
é o compromisso do atual governo 
para o cumprimento dos objetivos 
do Acordo de Paris. “Mas a mu- 
dança climática é desafio global e 
requer resposta global”, ressaltou. 
O ministro também acredita 
que é importante que outros paí- 


ses adotem em conjunto novos 
mecanismos de hedge cambial, 
como faz o Brasil atualmente com 
o Ecolnvest, pois essas ferramen- 
tas tendem a aumentar a atração 
de financiamentos para projetos 
sustentáveis. “À medida que mer- 
gulhamos nessas discussões, lem- 
bramos que os esforços não são 
apenas para mitigar riscos climá- 
ticos”, disse. 
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CPI das Apostas 


Esportivas 


O presidente da CPI da Mani- 
pulação de Jogos e Apostas Esporti- 
vas, senador Jorge kajuru (PSB-GO, 
foto), e o vice-presidente, senador 
Eduardo Girão (Novo-CE), querem 
ouvir, na volta do recesso parla- 
mentar, em agosto, o depoimen- 
to do jogador Lucas Paquetá, do 
time inglês West Ham e da Sele- 
ção Brasileira. 


Má conduta 


Os parlamentares apuram denúncias de suspeitas de manipula- 
ção de jogos de futebol ligados a ganhos com apostas esportivas. O 
jogador teria sido denunciado pela Federação Inglesa de Futebol (a 
FA, ou The Football Association, na sigla em inglês) por má conduta 
com relação a apostas em quatro jogos da Premier League. A CPI deve 
ser prorrogada pelo menos até dezembro para análise de novos do- 
cumentos de posse dos senadores. Por se tratar de convite, o jogador 
não é obrigado a comparecer. 


Jovens do campo 


O deputado Zé Silva (Solidariedade-MG) quer que jovens do cam- 
po sejam incluídos como fornecedores de gêneros alimentícios direta- 
mente da agricultura familiar, para o Programa Nacional de Alimen- 
tação Escolar. O parlamentar argumenta que a evasão de jovens do 
meio rural coloca em risco o futuro da produção. 


Educação ambiental 


A lei que muda a política nacional de educação ambiental já foi 
sancionada pelo presidente da República, e modifica a Política Nacio- 
nal de Educação Ambiental. O texto sancionado é a versão proposta 
pela Comissão de Educação da Câmara ao Projeto de Lei (PL 1733/15), 
do deputado Luciano Ducci (PSB-PR). 


Conscientizar estudantes 


A relatora na Comissão de Constituição e Justiça da Câmara, de- 
putada Tabata Amaral (PSB-SP) destacou a importância de conscien- 
tizar os estudantes sobre a causa ambiental. “O que esse projeto traz 
são algumas adaptações à nossa Política Nacional de Educação Am- 
biental, sobretudo para que a gente possa dar conta de preparar nos- 
sos estudantes, nossos jovens, para lidarem com as mudanças climá- 
ticas”, defendeu a congressista. 


Ações em socorro do Rio Grande 

A deputada federal gaúcha Any Ortiz (Cidadania) voltou a cobrar do 
governo federal, as ações prometidas em socorro ao RS. A congressista 
lembra que mais de 20% da população foi impactada pelas enchentes, 
e que o estado deve perder mais de 10 bilhões de reais em arrecadação. 


Bolsa Família 


A Comissão de Previdência, Assistência Social, Infância, Adoles- 
cência e Família, da Câmara dos Deputados, aprovou projeto (PL 82/24) 
para tentar acabar com a fila de espera no programa Bolsa Família. 
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PSDB nacional quer 
Marchezan candidato 


Candidatura na Capital depende de tratativas internas e de alianças 


/ ELEIÇÕES 2024 


Bolívar Cavalar 
politicaojornaldocomercio.com.br 


Em meio a indefinições do 
PSDB para indicar um candidato 
próprio para a disputa eleitoral 
em Porto Alegre, o ex-prefeito da 
Capital Nelson Marchezan Júnior 
(PSDB, 2017-2020) esteve reunido 
nesta quinta-feira com o presi- 
dente nacional do partido, Mar- 
coni Perillo. 

No encontro, o dirigente ma- 
nifestou o interesse da sigla de 
que o ex-chefe do Executivo vol- 
te a concorrer ao Paço Municipal 
nas eleições de 2024. 

Após a reunião com Marche- 
zan, Perillo respondeu à reporta- 
gem do Jornal do Comércio, de 
forma online, sobre a conversa 
com o ex-prefeito. 


Jornal do Comércio - O que 
foi tratado na reunião com o 
ex-prefeito de Porto Alegre 
Nelson Marchezan? 

Marconi Perillo - Tivemos 
uma conversa muito boa. Eu fa- 


CLAITON DORNELLES /JC 


* manaaminen" 


A 
Marconi Perillo defende nome de 
Nelson Marchezan para a disputa 


lei para ele do interesse que to- 
dos nós - tanto na direção na- 
cional, quanto na estadual, do 
governador Eduardo Leite - te- 
mos em relação à candidatura 
dele à prefeitura de Porto Alegre. 
Ele foi um excelente prefeito em 
todos os aspectos. Deixou PPPs 
(Parcerias Público-Privadas) e 
projetos muito bem encaminha- 
dos de prevenção a acidentes cli- 


máticos. Foi uma conversa boa. 
Ele tem disposição, mas depende 
muito das tratativas em relação a 
alianças e tratativas locais. 

JC - Confirma interesse do 
PSDB nacional de que Marche- 
zan seja o candidato do parti- 
do em Porto Alegre? 

Perillo - O PSDB nacional 
tem todo interesse que ele seja 
candidato à prefeitura de Por- 
to Alegre. 

JC - Tendo em vista os pra- 
zos eleitorais, o que falta para 
definir o nome para a disputa 
em Porto Alegre? 

Perillo - O prazo é até o dia 
5 de agosto, temos tempo ainda, 
e nós esperamos, temos boas ex- 
pectativas de que Marchezan 
aceite ser candidato à prefeitura. 

JC - Qual a importância 
para o PSDB em ter candidatos 
próprios em capitais como Por- 
to Alegre? 

Perillo - Teremos candidatos 
em 10 capitais, e para nós é fun- 
damental que Porto Alegre tenha 
um candidato que possa vencer, e 
um candidato qualificado, como é 
o caso do Nelson Marchezan. 


Tucanos precisam negociar indicação com o Cidadania 


Além de esperar que Nel- 
son Marchezan aceite concorrer 
à prefeitura de Porto Alegre, o 
PSDB precisa acertar o nome que 
se candidatará à eleição na Capi- 
tal com o Cidadania, partido ao 
qual a sigla é federada. As legen- 
das não podem ter dois candida- 


tos em chapas diferentes dispu- 
tando a mesma majoritária. 

Para os tucanos, a preferên- 
cia pelo nome de Marchezan já 
está definida. Há pouco menos 
de um mês, no início de julho, 
a Executiva estadual do PSDB 
emitiu nota reeiterando este inte- 


resse. Apesar disso, são cotados 
para concorrer ao Paço Munici- 
pal pela federação PSDB-Cidada- 
nia deputada federal Any Ortiz 
(Cidadania), o deputado estadual 
Kaká D'Ávila (PSDB) e o ex-de- 
putado estadual Mano Changes 
(PSDB). 


Leite protocola novo projeto para servidores públicos 


/ FUNCIONALISMO 


Após deputados estaduais ar- 
ticularem o adiamento da vota- 
ção do pacote de três projetos de 
lei enviado pelo Executivo gaúcho 
que prevê reforma administrativa 
e reestruturação de carreiras no 
funcionalismo público estadual, o 
governo do Rio Grande do Sul de- 
cidiu protocolar, na Assembleia 
Legislativa, nova proposta com al- 
terações. “Reenviamos um deles, 
o que restrututra as carreiras, com 
aprimoramentos, que será a prio- 
ridade neste momento”, disse o 
governador Eduardo Leite (PSDB), 
nesta quinta-feira, por meio da rede 


social Instagram. Ele informou ain- 
da que os outros dois projetos se- 
rão reenviados no início de agosto 
ao Legislativo. 

A tendência é que uma sessão 
extraordinária seja convocada na 
próxima terça-feira para os parla- 
mentares apreciarem a matéria re- 
lativa aos servidores. 

O movimento do Piratini se 
deu para facilitar a aprovação na 
Assembleia Legislativa dos pon- 
tos considerados mais cruciais 
pelo governo. 

O argumento dos deputados 
para o adiamento da votação foi 
que as matérias eram muito com- 
plexas e causariam grande impacto 


ao Tesouro, necessitando de maior 
aprofundamento por parte dos par- 
lamentares. Conforme foi apresen- 
tado pelo governador na semana 
passada, a proposta inicial afetaria 
as finanças estaduais entre R$ 1,1 bi- 
lhão e R$ 1,5 bilhão ao ano. 

Na quarta-feira da semana pas- 
sada, o Executivo protocolou em 
caráter de urgência três projetos de 
lei que tratam de reformas na admi- 
nistração pública do Estado. Logo 
após, o Parlamento convocou ses- 
são extraordinária para sexta-feira 
para apreciação das propostas, que 
acabou sendo adiada após deputa- 
dos estaduais pedirem mais tempo 
para analisar as matérias. 
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MDB e PT confirmam suas 
candidaturas neste sabado 


Sebastião Melo e Maria do Rosário serão anunciados nas convenções 


/ ELEIÇÕES 2024 


Ana Carolina Stobbe 
ana.stobbeojcrs.com.br 


Com o início das convenções 
partidárias, começam a ser ofi- 
cializadas as candidaturas à Câ- 
mara Municipal e à prefeitura de 
Porto Alegre. Neste final de se- 
mana, serão confirmados os pri- 
meiros candidatos ao Executivo 
da Capital. 

No sábado, MDB e PT reali- 
zam os seus encontros partidá- 
rios para oficializar as chapas 
encabeçadas pelo atual prefeito 
Sebastião Melo (MDB), que bus- 
ca a reeleição, e pela adversária 
que melhor pontua nas pesqui- 
sas, a deputada federal Maria do 
Rosário (PT). 

Na sexta-feira, serão oficia- 
lizados os nomes dos vices de 
ambas as chapas. Às 18h, o PL 
se reúne para a filiação e a apre- 


sentação da candidata a vice de 
Melo, a tenente-coronel Betina 
Worm. O evento será realiza- 
do na Casa do Gaúcho, no bair- 
ro Praia de Belas e contará com 
a presença do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), assim como de 
deputados federais do partido 
como Ubiratan Sanderson, Bibo 
Nunes, o presidente estadual da 
sigla, Giovani Cherini, e o muni- 
cipal, Luciano Zucco (PL). 

No mesmo horário, o PSOL 
também estará reunido para o 
lançamento da candidatura de 
Tamyres Filgueira (PSOL) como 
vice de Maria do Rosário (PT). A 
reunião acontece no Centro de 
Eventos Bairros Cassal, em con- 
junto com o Rede Sustentabilida- 
deade, com o qual está federado. 

No sábado pela manhã, às 
10h, Maria do Rosário (PT) será 
oficialmente confirmada como 
candidata no ginásio da Asso- 
ciação Cristã de Moços (ACM) 


Confira as próximas convenções partidárias 
» PL: 26/7, às 18h, na Casa do Gaúcho 
» PSOL/Rede: 26/ 7, às 18h, no Centro de Eventos Barros Cassal 


» PV: 26/7, às 19h, no Semapi 


» PT: 27/7, às 10h, no ginásio da ACM 


» MDB/PP/PSD/PRD: 27/7, às 12h, no auditório da Amrigs 
» PSTU: 27/7, às 15h, no auditório do Cpers 
> Avante: 27/7, às 19h, no CTG Roda de Carreta 


» PCO: 27/7, horário e local indefinidos 


» Novo: 30/7, às 18h30min, no Palácio do Comércio 

» PSB: 3/8, às 9h, no Plenário da Câmara Municipal de Porto Alegre 

» Republicanos: 3/8, às 9h, no Plenarinho da Assembleia Legislativa 
» União Brasil: 3/8, às 16h, no Plenarinho da Assembleia Legislativa 
» PDT: 3/8, às 19h, no Plenário da Câmara Municipal de Porto Alegre 
» PSDB/Cidadania: 4/8, horário indefinido, no auditório da Amrigs 

» UP: 4/8, às 15h, na Ocupação Mirabal 


em convenção conjunta com o 
Avante. Além de membros das 
bancadas estadual e federal do 
partido, estarão presentes os 
ex-prefeitos petistas Olívio Du- 
tra, Raul Pont e Tarso Genro, o 
ministro extraordinário para a 
reconstrução do Rio Grande do 
Sul, Paulo Pimenta, e o presiden- 
te da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), Edegar 
Pretto. Como aliados, os petistas 
receberão ainda o ex-prefeito de 
Porto Alegre Jorge Fortunati (PV) 
e a ex-deputada federal Manuela 
d'Ávila (PCdoB). 

Já às 12h, o prefeito Sebas- 
tão Melo (MDB) será anuncia- 
do como candidato à reeleição. 
A convenção acontece na Asso- 
ciação Médica do Rio Grande do 
Sul (Amrigs) em conjunto com 
partidos aliados: PP, PSD E PRD. 
Devem comparecer lideranças 
tanto do MDB quanto do PL. Bol- 
sonaro não deve estar presente. 

A data também será utiliza- 
da por partidos da esquerda ra- 
dical e que devem lançar can- 
didatos à majoritária. O PSTU 
lançará uma chapa pura à ma- 
joritária, com Fabiana Sangui- 
né como prefeita e Régis Ethur 
como vice. A convenção aconte- 
ce às 15h no auditório do Centro 
dos Professores do Estado do Rio 
Grande do Sul (Cpers). 

Já o PCO se reúne no mesmo 
dia para a divulgação da candi- 
datura de Cesar Pontes. 

O Podemos e o Solidarie- 
dade já realizaram suas con- 
venções declarando apoio a 
Melo. Enquanto isso, o PCdoB 
anunciou apoio a Rosário em 
sua convenção. 


Luciano Hang é condenado pela Justiça do RS 


/ TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


O empresário Luciano Hang, 
dono da rede de lojas Havan, foi 
condenado pela 12 Câmara Espe- 
cial do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul por difamação e in- 
júria contra o arquiteto Humberto 
Tadeu Hickel. 

Hang, aliado do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL), chamou o 
arquiteto de “esquerdopata” e su- 
geriu “vá para Cuba” após Hickel 
criar um abaixo-assinado contra a 
instalação de uma réplica da está- 


tua da Liberdade em uma loja da 
Havan em área turística de Canela 
(RS), em 2020. 

O caso foi considerado im- 
procedente no primeiro julgamen- 
to, em Canela, mas o Tribunal de 
Justiça reformou a decisão e con- 
denou o empresário a um ano e 
quatro meses de prisão e mais 
quatro meses de detenção em re- 
gime aberto. 

A pena de prisão foi substituí- 
da pelo próprio tribunal por pres- 
tação de serviços à comunidade 
(uma hora por dia de condenação) 


e pagamento de 35 salários-míni- 
mos ao arquiteto. 

Para os advogados de Hickel, 
a Justiça enviou uma mensagem 
importante à sociedade. “Não é 
possível que convivamos nesse 
ambiente de ódio e com o estimu- 
lo a esse tipo de discurso, que tem 
sido cada vez mais frequente”, diz 
nota da defesa. 

Também em nota, Hang afir- 
mou que “segue com a consciência 
tranquila de que apenas exerceu o 
direito à liberdade de expressão, 
manifestando sua opinião”. 
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Bolsonaro estará em Porto Alegre 
nesta sexta-feira para ato do PL 


O ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) participa nesta sexta-feira 
em Porto Alegre da convenção da 
sigla, que lançará a candidatura 
da tenente-coronel Betina Worm 
como vice na chapa encabeçada 
pelo atual prefeito Sebastião Melo 
(MDB) e que busca a reeleição. 
Como Betina é militar da ativa, 
sua filiação no PL também aconte- 
cerá durante o evento. A vinda do 
ex-presidente é cercada de grande 
expectativa entre seus apoiadores 
gaúchos. Ele chegou ao Estado na 
noite desta quarta-feira. 

Antes, Bolsonaro visitou o es- 
tado vizinho de Santa Catarina. 
Ele desembarcou no aeroporto de 
Jaguaruna (SC) na quarta, por vol- 
ta de 15h30min, onde foi recebido 
por apoiadores. Em seguida, ru- 
mou ao Rio Grande do Sul, onde 
participou de agenda nas ruas de 
Caxias do Sul nesta quinta-feira, 
em apoio à candidatura de Mau- 
rício Scalco (PL) à prefeitura. Em 
seu discurso, falou sobre o episó- 


Ex-presidente cumpre agenda partidária no Rio Grande do Sul 


DEPUTADO ZUCCO/DIVULGAÇÃO/JC 


dio da facada, acusou adversários 
de o perseguirem, comparou-se 
com o ex-presidente dos EUA Do- 
nald Trump e fez críticas à impren- 
sa. De Caxias, seguiu para Santa 
Cruz do Sul. 

Em suas redes sociais, 0 ex- 
-presidente compartilhou vídeos 
por municípios por onde esteve. 
Ele cumpriu agendas em Osório, 
São Leopoldo e Teutônia. Durante 
uma passagem por Farroupilha, es- 
teve com o prefeito da cidade, Fa- 
biano Feltrin (PL), o qual afirmou 
que a homenagem que o munici- 
pio faria ao ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes seria “colocar ele aqui 
na guilhotina”. Feltrin também 
inaugurou uma placa em reconhe- 
cimento a Bolsonaro no município. 

As agendas estão sendo 
acompanhadas pelo presidente 
estadual do PL, deputado federal 
Giovani Cherini, e pelo presidente 
da sigla em Porto Alegre, deputa- 
do federal Luciano Zucco. 


Ex-deputado federal Daniel Silveira 
tem regime semiaberto negado 


/ STF 


O Supremo Tribunal Federal 
(STF) negou o pedido de progres- 
são de pena do ex-deputado federal 
Daniel Silveira para o regime semia- 
berto. O parlamentar foi condenado 
em 2022 por crimes de ameaça ao 
Estado Democrático de Direito ao 
promover ataque aos ministros do 
STF e estimular atos antidemocráti- 
cos. Além disso, responde por coa- 
ção ao longo do processo. A conde- 
nação foi de oito ano e nove meses 
de prisão em regime inicial fechado. 

Na decisão, o relator do caso, 
ministro Alexandre de Moraes, con- 
siderou que Silveira não pagou a 
multa de 175 salários-mínimos fi- 
xada na condenação e que é um 


dos requisitos necessários para a 
progressão do regime de pena. A 
defesa, por sua vez, alegou que 
o ex-deputado não possui renda 
e nem bens suscetíveis à penho- 
ra, não conseguindo pagar o va- 
lor estipulado. 

A alegação foi negada por Mo- 
raes, que também solicitou a atua- 
lização do valor da multa para os 
índices atuais, considerando que 
a pena foi concebida em 2022. O 
ministro também negou o pedido 
da defesa de compensar a multa 
penal com R$ 624 mil bloqueados 
do ex-parlamentar. O relator expli- 
cou que o bloqueio visa garantir o 
pagamento de multas por suces- 
sivos descumprimentos de medi- 
das cautelares. 
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Museu da Ufrgs é reformado 
para celebrar seus 40 anos 


Espaço cultural irá acolher a mostra com a arte de Claude Lévi-Strauss 


THAYNÃ WEISSBACH/]C 


/ CULTURA 


Gabriel Margonar 
gabrielm@jcrs.com.br 


Criado em 1984 como órgão 
suplementar da Universidade, o 
Museu da Ufrgs está completan- 
do 40 anos no próximo mês de 
agosto. Responsável pela preser- 
vação da memória da instituição 
de ensino, o espaço recebeu nas 
últimas semanas reformas em 
sua pintura, visando começar 
uma nova etapa com “ares reju- 
venescidos” e receber a exposi- 
ção “O mundo sensível dos mi- 
tos: a ciência e a arte de Claude 
Lévi-Strauss”. 

A mostra estreia já na pró- 
xima segunda-feira. O trabalho 
integra um conjunto de homena- 
gens aos 60 anos de publicação 
das Mitológicas, sequência de 
obras que o autor dedicou à aná- 
lise mítica. Prevista para abrir 
em maio, foi adiada em função 
da tragédia climática que atingiu 
o estado nos últimos meses e ago- 
ra surge como parte da retomada 
das atividades culturais gaúchas. 

A seleção explora os elemen- 
tos concretos (sons, cheiros, co- 
res, etc.) e as experiências pecu- 
liares que as culturas humanas 
estabelecem com o mundo que 
lhes serve de palco e habitação. 
Lévi-Strauss (1908-2009) dedicou 
boa parte de sua vida analisando 
as narrativas míticas, demons- 
trando que os mitos podem ser 
estudados sistematicamente. 

As pinturas, que ocorreram 
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tanto na parte interna do Mu- 
seu quanto na externa, foram 
custeadas pela própria Univer- 
sidade. Os valores, entretanto, 
não foram divulgados. De acor- 
do com a diretora do espaço cul- 
tural, Eliane Muratore, as obras 
se fizeram necessárias na medi- 
da em que o local já apresenta- 
va deteriorações. 

“O museu veio aqui para este 
espaço em 2002. É uma esquina 
muito movimentada, há muita 
poluição... Então ele estava mui- 
to feio por fora. Há dois anos en- 
tramos em contato com a Ufrgs 
para que se realizasse essas me- 
didas. É basicamente uma har- 
monização do prédio”, celebra. 

Antes de se mudar para a 
avenida Osvaldo Aranha, 277, o 
museu esteve localizado no se- 
gundo andar do prédio da reito- 
ria da Ufrgs, também no Cam- 


Final de semana marca o fim do 
período de abafamento no Estado 


/ CLIMA 


Depois de vários dias com 
temperaturas acima da média no 
Rio Grande do Sul, uma massa de 
ar frio vai derrubar as máximas 
no Estado a partir deste domingo. 
Segundo a MetSul Meteorologia, 
contudo, a incursão do frio não 
será tão intensa quanto a de do 
final de junho e o começo de ju- 
lho. O movimento apenas acabará 
com os dias de maior abafamento 
no Estado e proporcionará o retor- 
no do tempo típico do inverno. 

Antes, nesta sexta-feira, a Me- 


tade Norte vai sofrer com tempo 
úmido e poderá ter chuvas pas- 
sageiras a qualquer momento. Na 
Região Sul, por outro lado, será o 
frio quem ganha destaque, com, 
mínimas entre 6 e 8°C. 

Já no Noroeste, o tempo esquen- 
ta, com previsão de 26 a 28°C. É a 
partir de domingo que áreas de ins- 
tabilidade se formam em todas as re- 
giões e as chuvas resfriam o RS. Em 
Porto Alegre, a sexta será de muitas 
nuvens e pouca oscilação térmica. 
Também não se afasta a ocorrên- 
cia de chuva passageira. A máxima 
será de 19°C e a mínima 14°C. 


Espaço fica na esquina das avenidas Osvaldo Aranha e Paulo Gama 


pus Centro. O prédio que hoje o 
abriga, foi construído entre 1910 
e 1913 e era o local das aulas 
práticas do Laboratório de Re- 
sistência de Materiais da Escola 
de Engenharia. 

À frente do Museu da Ufrgs 
desde 2021, Eliane vê, no 40º 
aniversário do local, um marco 
importante para Porto Alegre. 
Conforme explica, a Instituição 
presenciou e preserva parte da 
história da cidade. 

“Somos um museu univer- 
sitário e interdisciplinar. Cres- 
cemos junto com Porto Alegre, 
então ajudamos a contar sua 
história, mesmo que nosso foco 
principal esteja em trabalhar 
a memória da Universidade e 
prestigiar trabalhos acadêmicos. 
Atualmente, contamos com uma 
excelente visitação de escolas, 
principalmente”, relata. 
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Investigações da Pousada Garoa 
seguem três meses após incêndio 


/ INCÊNDIO 


Fabrine Bartz 
fabrinebojcrs.com.br 


Passados três meses do incên- 
dio que deixou 11 pessoas mortas 
e outras 14 feridas, em uma das 
unidades da Pousada Garoa, as 
investigações seguem em anda- 
mento e não há prazo para a con- 
clusão do inquérito. A origem do 
fogo ainda não foi identificada. 
Do dia 26 de abril até o momento, 
foram realizadas reuniões com o 
Ministério Público do Rio Grande 
do Sul (MP-RS), uma delas, inclu- 
sive, com o dono da pousada. 

A Fundação de Assistência 
Social e Cidadania (Fasc) tem 
até o final do mês de julho para 
enviar ao MP-RS uma lista com 
a situação dos sobreviventes do 
incêndio da pousada localiza- 
da na avenida Farrapos. O ma- 
terial deve esclarecer em qual 
unidade estão as pessoas e se 
estão enquadradas em algum 
programa de moradia vinculado 
ao município. 

As ações na Pousada Garoa 
foram impactadas devido às en- 
chentes históricas do mês de 
maio, o que atrasou algumas in- 
vestigações e apurações. Segun- 
do o promotor de Justiça dos Di- 
reitos Humanos de Porto Alegre, 
Leonardo Guarise Barrios, “al- 
gumas pessoas foram desvincu- 
ladas dos programas do municí- 
pio porque não preenchiam mais 
os critérios. Tinham pessoas na 
pousada que estavam há mais de 
dois anos nos espaços”. 

Dentro do mesmo prazo, a 
Fasc deve encaminhar ao MP- 
-RS, a relação dos endereços das 
unidades da Pousada Garoa que 
ainda recebem os moradores en- 


caminhados pela fundação, para 
avaliação dos locais, consideran- 
do o relatório apresentado pela 
Secretaria Municipal de Desen- 
volvimento Social (SMDS) no úl- 
timo dia 10. Foram identificados 
problemas estruturais, de higie- 
ne e de segurança em parte das 
23 unidades da empresa. 

Na oportunidade, a Fasc 
também informou a redução do 
número de vouchers fornecidos 
para a população, num total de 
62 pessoas. Atualmente, 40 des- 
ses vouchers estão ativos e a ci- 
dade ainda apresenta anúncios 
da pousada, especialmente, em 
paradas de ônibus. Em nota con- 
junta, a Fasc e a SMDS esclare- 
cem que “a expectativa é de ab- 
sorver este contingente na rede 
do município no curto prazo e, 
após, encerrar o contrato com 
a Garoa”. 

Antes do incêndio no Centro 
de Porto Alegre já estava aberto 
na promotoria um procedimento 
que tratava do Plano de Preven- 
ção e Proteção Contra Incêndios 
(PPCI) de duas unidades da pou- 
sada Garoa, uma na avenida Bra- 
sil e outra na Benjamin Constant. 

Com o ocorrido na avenida 
Farrapos, “um inquérito civil foi 
instaurado para realocar as pes- 
soas que fazem uso da pousa- 
da e para adequar as unidades 
que ainda estão em condições 
de receber a população em situa- 
ção de rua”, esclarece o promo- 
tor Barrios. 

Além dos levantamentos so- 
bre o incêndio na Polícia Civil, 
uma Investigação Preliminar Su- 
mária (IPS), que apura os fatos 
no âmbito da prefeitura sobre 
o contrato com a Garoa, está na 
fase de coleta de depoimentos 
e documentos. 


/ LITORAL NORTE 


Mauro Belo Schneider 
mauro.belomjornaldocomercio.com.br 


Terão início, nesta sexta-fei- 
ra, as audiências públicas sobre 
o Plano de Saneamento Básico 
de Xangrilá, no Litoral Norte 
do Rio Grande do Sul. Nos pri- 
meiros encontros, na Câmara 
Municipal de Vereadores, será 
apresentado o diagnóstico para 
a revisão do texto. Além da au- 
diência desta semana, ocorrerá 
outra no próximo dia 31. Ambos 


encontros ocorrem às 16h. 

O tema é bastante aguarda- 
do por veranistas e moradores 
desde o início da vigência do 
novo Plano Diretor, aprovado no 
fim do ano passado, que liberou 
a construção de prédios superio- 
res a sete andares (21 metros de 
altura). Por enquanto, aliás, não 
há nenhum projeto protocolado 
dentro das novas normas para 
a construção de novas edifica- 
ções. Em 2021, a prefeitura de 
XangriLá firmou acordo com o 
Ministério Público Federal, atra- 
vés de um termo de ajustamento 


Debate do saneamento de Xangri-Lá começa nesta sexta 


de conduta (TAC do Saneamen- 
to), comprometendo-se a realizar 
a revisão de seu Plano de Sanea- 
mento Básico, instituído pela Lei 
nº 1791 de 9 de setembro de 2015. 

Xangri-Lá abrange nove bal- 
neários do Litoral Norte. O muni- 
cípio é composto pelas seguintes 
praias: Arpoador, Atlântida, Ma- 
rina, Maristela, Noiva do Mar, 
Praia dos Coqueiros, Rainha do 
Mar, Xangri-Lá e Remanso. 

A empresa Arvut, de Porto 
Alegre, é quem faz a elaboração 
do diagnóstico e da Lei do Novo 
Plano de Saneamento Básico. 
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O empenho do cego que se torna juiz do Trabalho aos 44 anos de idade 


Nesta sexta-feira, 26 de julho, a 
Justiça do Trabalho terá importante 
marco de inclusão. O cidadão Már- 
cio Aparecido da Cruz Germano 
será empossado como juiz do Tra- 
balho. Será o primeiro magistrado 
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Márcio Germano será 
empossado juiz do Trabalho 


Espaço Vital 


Marco Antonio Birnfeld 


123@espacovital.com.br 


cego a atuar na 12 instância traba- 
lhista no Brasil. Ele tem 44 anos de 
idade, é de Maringá (PR), e foi, su- 
cessivamente, técnico judiciário na 
Justiça Federal e analista judiciário 
no Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) da 92 Região (PR). Neste, ele 
atuou no gabinete do desembarga- 
dor Ricardo Tadeu Marques da Fon- 
seca, que também é cego. Em 2024, 
Márcio foi aprovado no 2º Concur- 
so Público Nacional Unificado para 
ingresso na carreira da magistratu- 
ra do Trabalho, e toma posse em 
São Paulo. 

Ele perdeu totalmente a visão 
ainda criança. Dois erros médicos 
sucessivos causaram a cegueira 
parcial e, depois, definitiva. O pri- 
meiro erro, aos quatro de idade, 
quando estava febril, mas o médi- 
co que o atendeu avaliou que ele 
estava prestes a convulsionar. Um 
remédio com dosagem para adulto 


Ainda não vimos tudo 


“As mulheres podem se be- 
neficiar com o Viagra?” A res- 
posta a tal pergunta é afirmativa, 
depois da tabulação de recentes 
pesquisas mostrando que, para 
um grupo específico de pacientes 
do sexo feminino, “pílulas e cre- 
mes com sildenafil podem me- 
lhorar a função sexual”. A reve- 
lação foi feita na terça-feira, 23 de 
julho, pelo The New York Times. 


Conforme o conhecido jornal, “o 
medicamento usado para tratar 
a disfunção erétil pode ajudar as 
mulheres que têm dificuldades 
de excitação”. 

Os médicos envolvidos no le- 
vantamento prescreveram “silde- 
nafil off-label” para algumas pa- 
cientes do sexo feminino, sob as 
formas de pílulas em baixas do- 
ses e creme tópico produzido em 


Incompetências do Brasil 


Ao ocupar a 622 coloca- 
ção em uma lista com 67 paí- 
ses, 0 Brasil amarga uma nova 
queda, pelo quarto ano conse- 
cutivo, no ranking mundial de 
competitividade do Internatio- 
nal Institute for Management 
Development - que é uma es- 
cola de negócios suíça. Logo 
atrás, nesse pelotão digno de 
rebaixamento, penduram-se 
Peru, Nigéria, Gana, Argenti- 
na e Venezuela. “Nossas in- 


competências” explicam o de- 
sempenho pífio, nas palavras 
de Hugo Tadeu, líder da pes- 
quisa no Brasil e professor da 
Fundação Dom Cabral, parcei- 
ra da instituição europeia. 

No desdobramento dos 
subitens da pesquisa, o sinô- 
nimo máximo de fracasso é 
a educação. Em habilidades 
linguísticas - capacidade de 
escutar, falar, ler e escrever 
-, O Brasil ficou em último lu- 


Penduricalhos de R$ 1,1 bilhão 


O Tribunal de Contas da 
União (TCU) foi avisado para in- 
corporar ao salário de parte de 
seus servidores um penduricalho 
relativo aos anos 1990. O retroa- 
tivo da grana é estimado em R$ 
1,12 bilhão. O impressionante re- 
sultado financeiro teve origem na 
antiga regra pela qual servidores 


públicos incorporavam ao salá- 
rio um determinado valor - “quin- 
tos”, ou “décimos” - por ano em 
que exerciam funções (comissio- 
nadas) de chefia. 

A Advocacia Geral da União 
(AGU) alertou o TCU sobre a série 
de reveses judiciais da União na 
ação movida pelo sindicato dos 
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foi ministrado ao menino, que era 
alérgico. A partir daquele momen- 
to, Márcio desenvolveu a sindrome 
de Steven Johnson. 

Esta é uma condição médica 
rara e grave, que afeta a pele e as 
mucosas. Os principais sintomas 
incluem febre, dor de garganta, 
tosse, ardência nos olhos, erup- 
ções cutâneas, bolhas, necrose, le- 
sões na pele e nas mucosas. Pode 
causar úlceras dolorosas e risco de 
cegueira. Ele perdeu a visão em 
um dos olhos, aos quatro de idade. 
E teve novo problema médico qua- 
tro anos depois: cursando a 12 série 
do ensino fundamental, um erro 
oftalmológico provocou a privação 
também da visão do outro olho, 
pelo qual Márcio enxergava. Ficou 
totalmente cego aos oito de idade: 
uma sequência de dois erros mé- 
dicos no intervalo de quatro anos. 

“O Direito do Trabalho lida 


farmácias de manipulação (O ter- 
mo “off label” significa “fora da 
indicação” - e consiste em pres- 
crever um medicamento para 
usos diferentes dos descritos na 
bula). Há um arremate crucial 
nas conclusões da pesquisa: “O 
medicamento é eficaz no aumen- 
to da excitação nas mulheres, 
mas isso vale apenas para um pe- 
queno subgrupo”. 


gar. Nosso País ocupa ainda 
a penúltima posição tanto na 
formação básica como na su- 
perior. O aprimoramento da 
competitividade passa por va- 
lorização do conhecimento, 
melhoria da eficiência gover- 
namental e investimentos em 
infraestrutura. Conclusão do 
colunista: é impossível imagi- 
nar avanços em ciência, tec- 
nologia e inovação, ante cená- 
rio tão desolador. 


servidores. A sintese diz assim: 
“Diante da inexistência de recur- 
so com efeito suspensivo automá- 
tico, será preciso incorporar já na 
folha de pagamento de julho va- 
lores referentes a quintos salariais 
de servidores que exerceram fun- 
ção de chefia entre abril de 1998 e 
setembro de 2001”. 


com a coisa mais sensível da vida 
humana, que é o trabalho”, disse 
Márcio ao Espaço Vital na última 
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segunda-feira. Estamos diante de 
um exemplar caso de tenacidade, 
obstinação e esperança. 


Dívidas de R$ 22 milhões 


O PT será o principal benefi- 
ciado caso o Senado aprove a PEC 
da Anistia, que prevê um perdão a 
dívidas de partidos políticos. Até 
março deste ano, diretórios da sigla 
tinham pelo menos R$ 22,2 milhões 
em dívidas na lista de devedores da 
União mantida pela Procuradoria- 
-Geral da Fazenda Nacional, braço 
jurídico do Ministério da Fazenda. 


Amaior parte (R$ 18,2 milhões) 
é com a Previdência - pela PEC, 
este tipo de débito não será perdoa- 
do, mas poderá ser parcelado em 
60 vezes por meio de um “Refis” 
criado exclusivamente para as le- 
gendas. A legenda deve até mesmo 
FGTS de trabalhadores, que men- 
salmente é descontado dos salários 
dos empregados. 


Sofrimento de advogado 


Embora o segurado aciden- 
tado não tenha o direito de esco- 
lher a marca, a prótese a ser for- 
necida pelo Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) deve ser ade- 
quada ao quadro clínico descri- 
to pelo perito judicial. Tal decisão 
da 92 Turma do Tribunal Regional 
Federal da 42 Região deve mini- 
mizar os sofrimentos do advoga- 
do João Henrique Bergamasco, de 
Santa Catarina. Ele sofreu ampu- 
tação de membro inferior e outros 


ferimentos graves num acidente 
de motocicleta. 

Segundo o julgado, “não se 
trata de escolha de marca, mas de 
uso do equipamento adequado ao 
paradigmático caso do segurado, 
proporcionando-lhe os meios ne- 
cessários à sua efetiva reabilitação 
profissional, sob pena de inviabili- 
zar 0 direito fundamental à segu- 
ridade social”. A recalcitrância do 
INSS já dura dez anos. (Processo nº 
5016475-90.2021.4.04:7200). 


O gosto amargo do dentifrício 


A juíza Mariana Rocha Ci- 
priano Evangelista, da 62 Vara 
Criminal de Brasília, condenou 
o empresário Luiz Carlos Basset- 
to Junior a quatro meses de de- 
tenção por ofensas proferidas no 
aeroporto de Brasília contra Cris- 
tiano Zanin. O réu também deve 
pagar indenização de R$ 10 mil. 

No episódio ocorrido em 11 de 
janeiro de 2023 - quando Zanin 
ainda atuava como advogado de 


Lula e ainda não era ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Bassetto encontrou Zanin no ba- 
nheiro do aeroporto escovando os 
os dentes, começou a filmá-lo e a 
ofendê-lo. Pouco depois, as ima- 
gens com som estavam nas redes 
sociais. Os epítetos proferidos fo- 
ram quatro: “vagabundo, “safa- 
do”, “bandido” e “corrupto”. Za- 
nin permaneceu calado. A reação 
foi depois, na via judicial. 
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Rio Sena será o palco da abertura de Paris 2024 


Pela primeira vez fora de um estádio, evento se inicia às 14h30min desta sexta-feira a bordo de 85 embarcações 


MARTIN BUREAU/AFP/JC 


PARIS 
2024 


Exatamente 100 anos des- 
de que os Jogos Olímpicos foram 
realizados pela última vez em Pa- 
ris, e 128 anos desde o seu renas- 
cimento moderno em Atenas, as 
Olimpiadas ainda podem trazer 
novidades para a sua 332 edição. 
Entre as inovações, está a cerimô- 
nia de abertura ao longo do Rio 
Sena, na capital francesa, nesta 
sexta-feira, às 14h30min, pelo ho- 
rário de Brasília. 

Milhares de atletas estarão 
navegando ao pôr do sol em di- 
reção à Torre Eiffel. A ideia am- 
biciosa era trazer o espetáculo 
marcante de um estádio com in- 
gressos caros para a cidade, onde 
muito mais pessoas poderão vê- 
Jo gratuitamente. 

Uma multidão de 320 mil 
pessoas é esperada nas margens 


do rio ao longo do percurso de 
seis quilômetros, da Ponte d'Aus- 
terlitz até a Ponte d'léna. Os in- 
gressos serão gratuitos para cer- 
ca de 220 mil espectadores, que 
assistirão ao desfile de barcos da 
margem superior do rio. Cerca de 
100 mil espectadores pagantes, 
incluindo luxuosos pacotes de 
hospitalidade, assistirão na mar- 
gem inferior do rio e ao redor da 
praça Trocadéro - onde o desfile 
terminará com vista para a Tor- 
re Eiffel. 

No céu, espaço aéreo fecha- 
do em um raio de 150 quilôme- 
tros em torno de Paris, à exce- 
ção de helicópteros de vigilância. 
Em terra, 45 mil policiais e sol- 
dados da França e de outros 43 
países. Fuzis capazes de neutra- 
lizar drones a vários quilôme- 
tros de distância. Na água, mais 
de 80 barcos de patrulhamento, 
com cães farejadores. Sonares 
para detectar bombas nas águas 


Agenda do Brasil em Paris 


> Sábado 27 de julho 

4h - Remo masculino - 

Lucas Verthein 

4h30min - Hipismo - individual e 
por equipes - João Victor Marcari 
Oliva, Marcio Jorge, Rafael 
Losano e Carlos Parro 

5h - Judô masculino e feminino 
- Natasha Ferreira (categoria 
-48kg) e Michel Augusto 
(categoria -60kg) 

5h - Esgrima espada feminino - 
Nathalie Moellhausen 

5h - Remo feminino - 

Beatriz Tavares 

5h30min - Tiro esportivo 
masculino - Philipe Chateaubrian 
6h - Ginástica artística masculina 
- Arthur Nory e Diogo Soares 

6h - Natação - Maria Fernanda 
Costa e Gabrielle Roncatto 
(400m livre); Guilherme Costa 
(400m livre); Maria Fernanda 
Costa, Stephanie Balduccini, 

Ana Carolina Vieira e Giovana 
Reis (4x100m livre); Kayky Mota, 
Guilherme Caribé, Marcelo 
Chierighini Gabriel Santos e 
Breno Correia (4xX100m livre) 

Th - Skate street masculino - 
Felipe Gustavo, Giovanni Vianna e 
Kelvin Hoefler 

Th - Tênis simples e duplas 
masculino e feminino 

8h - Vôlei masculino - Brasil 

x Itália 

9h50min - Badminton 

feminino - Juliana Viana Vieira x 
Supanida Katethong 

9h30min - Ciclismo feminino - 


Ana Victoria Magalhães 

10h - Canoagem slalom 
masculino - Pedro Gonçalves 
10h30min e 15h - Boxe feminino 
- Tatiana Chagas (54kg) 

11h - Canoagem slalom feminino 
- Ana Sátila 

T1h - Judô masculino e feminino 
- finais 

11h18min e 15h48min - Boxe 
feminino - Beatriz Ferreira (60kg) 
11h30min - Ciclismo masculino - 
Vinicius Rangel 

12h - Skate street masculino 

- final 

12h15min - Basquete masculino 
- Brasil x França 

12h38min e 17h08min - Boxe 
masculino - Wanderley Pereira 
(80kg) 

14h - Vôlei de Praia masculino - 
George/Andre x Abicha/Elgraoui 
(Marrocos) 

14h - Surfe masculino - 

Gabriel Medina, Filipe Toledo e 
João Chianca 

15h30min - Natação - semifinais 
e finais 

18h40min - Surfe feminino - 
Tatiana Weston-Webb, Luana 
Silva e Tainá Hinckel 


> Domingo 28 de julho 

4h - Handebol feminino - Brasil 
x Hungria 

4h15min - Tiro esportivo 
feminino - Geovana Meyer 
4h30min - Esgrima feminino - 
Mariana Pistoia 

5h - Judô masculino e feminino 


do rio Sena. Barreiras náuticas 
com redes para impedir bar- 
cos invasores. 

A obsessão por segurança 


- Willian Faria (-66kg) e Larissa 
Pimenta (-52kg) 

5h30min - Tiro esportivo 
masculino - final 

5h30min - CCE individual e por 
equipes - Marcio Jorge, Carlos 
Parro e Rafael Losano 

6h - Vôlei de praia - Carol/ 
Barbara x Akiko/Ishii (Japão) 
6h - Natação - Maria Fernanda 
Costa (200m livre); Guilherme 
Costa (200m livre) 

Th - Skate street feminino - 
Rayssa Leal e Pâmela Rosa 

Th - Vela masculino - 

Mateus Isaac; Marco Grael e 
Gabriel Simões 

9h10min - Ciclismo feminino - 
Raiza Goulão 

10h40min - Badminton 
masculino - Simples - Ygor 
Coelho x Kodai Naraoka (Japão) 
1h - Vôlei de praia feminino - 
Ana Patricia/Duda x Marwa/D. 


Elghobashy (Egito) 

12h - Futebol feminino - Brasil 
x Japão 

12h - Rugby feminino - Brasil 
x França 


12h - Skate street - final 

15h - Rugby feminino - Brasil 

x EUA 

15h - Vôlei de praia masculino 

- Evandro/Arthur x Horl/Horst 
(Áustria) 

16h10min - Ginástica artística 
feminina individual e por equipes 
- Jade Barbosa, Júlia Soares, 
Rebeca Andrade, Flávia Saraiva e 
Lorrane Oliveira. 


e: ad Et E * : - 
Nas arquibancadas, uma multidão de 320 mil espectadores terá o privilégio de assitir à cerimônia ao ar livre 


tem a ver com o gigantismo do 
evento, realizado pela primeira 
vez fora de um estádio, em um 
trecho de seis quilômetros ao lon- 


go do Sena. Thomas Jolly, o dire- 
tor artístico da cerimônia, com- 
parou a ideia a “pegar o estádio e 
desdobrá-lo” como papel. 


Atrações misturam tradição e 
modernismo nas águas do Sena 


Uma escolha que não causou 
controvérsia foi a de Céline Dion. 
A cantora canadense é um dos se- 
gredos mais mal guardados da ce- 
rimônia. Ela deve cantar o “Hino 
ao Amor”, sucesso de Édith Piaf. 

Entre os demais artistas cogi- 
tados, estão o rapper Snoop Dogg; 
as cantoras Lady Gaga, Dua Lipa 
e Rihanna; os atores Tom Cruise, 
Bradley Cooper e Marion Cotillard. 
Um clichê francês que não poderá 
faltar é a Patrulha da França, a es- 
quadrilha da fumaça local. Segun- 
do Jolly, 98% do show será ao vivo 
e 2% pré-gravado. Comenta-se que 


um submarino será usado. 
Esperam-se cerca de cem che- 
fes de Estado e de governo. Na 
lista, chamam mais atenção as 
ausências. Brasil e EUA serão re- 
presentados pelas primeiras-da- 
mas, Janja Lula da Silva e Jill Bi- 
den. O líder chinês Xi Jinping, pelo 
vice Han Zheng. Também não virá 
o presidente Volodymyr Zelensky 
da Ucrânia. O segredo final da noi- 
te é a última pessoa a carregar a 
tocha olímpica e acender a pira. A 
favorita é a ex-corredora Marie-Jo- 
sé Pérec, que levou três ouros em 
Barcelona 1992 e Atlanta 1996. 


Cerimônia terá mais de 300 mil 
espectadores na capital francesa 


Jolly notabilizou-se por suas 
elaboradas e visualmente criati- 
vas encenações de Shakespeare, 
em festivais de dramaturgia como 
o de Avignon, no sul da França. 
Uma monumental versão de “Hen- 
rique 6º”, em 2014, com dezoito ho- 
ras de duração, rodou a França e o 
tornou celebridade. 

Os detalhes têm sido mantidos 
sob sigilo, mas a necessidade de fa- 
zer ensaios ao ar livre e montar o 
gigantesco cenário permitiu que se 
tenha uma ideia do que será visto 
pelos cerca de 320 mil espectado- 


res presenciais e mais de 1 bilhão 
virtuais, nas três horas e 45 minu- 
tos de espetáculo. 

Do público total ao longo do 
Sena, cerca de 100 mil pagaram in- 
gressos entre R$ 500 (em pé) e R$ 
23 mil (hospitality). Os demais são 
convidados do governo e de patro- 
cinadores. Oitenta telões permiti- 
rão ver mais do que um simples 
pedaço do espetáculo. 

É sabido que haverá um desfile 
de embarcações de tamanhos va- 
riados, cerca de 85 ao todo, respei- 
tando a tradição das Olimpíadas. 
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Saiba como foi o duelo entre Corinthians 
x Grêmio, pela 192 rodada do Brasilei- 
rão, acessando o QR Code 


/ NOTAS ESPORTIVAS 


Série B - Abrindo a 182 rodada da 
competição, o Ituano-SP enfren- 
ta o Vila Nova-GO, na sexta, às 
21h30min. No sábado, às 17h, 
tem Coritiba x Chapecoense e 
Mirassol x Operário-PR; às 18h, 
Sport x Ponte Preta. No domingo, 
às 16h, Guarani-SP x Brusque-SC; 
às 18h30min, CRB-AL x Santos e 
América-MG x Ceará. 

Série C - Pela 152 rodada, en- 
tram em campo no domingo, às 
16h30min, Caxias x São José e 
Ypiranga x Botafogo-PB. 

Série D - A 42 divisão nacional 
chegou na etapa eliminatória. 
Abrindo o mata-mata, três gaú- 
chos jogam neste final de sema- 
na pelo duelo de ida. No sábado, 
às 16h, tem Novo Hamburgo x 
Maringá-PR; às 18h, Água San- 
taSP x Brasil-Pel; às 18h30min, 
Avenida x Inter de Limeira-SP. 

Divisão de Acesso - No domingo 
serão conhecidos os finalistas do 
torneio e, consequentemente, as 
duas equipes que disputarão o 
Gauchão 2025. Após dois empa- 
tes sem gols nos duelos de ida, os 
jogos decisivos serão disputados 
neste domingo, às 15h. Se enfren- 
tam em Santa Maria, Inter-SM x 
Pelotas. E no Passo D'Areia, se en- 
frentam Monsoon x Passo Fundo. 

Fórmula 1 - Um dos eventos 
mais icônicos do calendário, o 
GP da Bélgica ocorre neste fi- 
nal de semana, no circuito de 
Spa-Francorchamps. Os treinos 
livres da 142 etapa da tempora- 
da começam nesta sexta-feira, 
a partir das 8h30min, seguidos 
pela classificação no sábado, 
às llh. A corrida principal no 
domingo terá largada às 10h. O 
destaque será Max Verstappen, 
que foi punido com a perda de 
dez posições no grid de largada 
após provocar um acidente com 
Hamilton, na última corrida. 

Paris 2024 - A largada brasileira 
foi para gerar otimismo nesta 
quinta-feira. No tiro com arco 
feminino, Ana Luiza Caetano, 
de 21 anos, ficou em 19º lugar 
no ranqueamento do recurvo 
individual - entre 64 atletas do 
classificatório. Já no masculino, 
Marcos D'Almeida classificou-se 
em 17º na fase de ranqueamen- 
to. Para fechar a conta, a seleção 
feminina de handebol venceu a 
Espanha por 29 a 18. 


Eufrázio 


Sexta-feira e fim de semana, 26, 27 e 28 de julho de 2024 


21 


Sem vencer hå um mês, Inter visita 
o Bahia pensando em virar a página 


Colorado encara os baianos neste sábado, às 20h, na busca pela retomada das vitórias 


/ CAMPEONATO BRASILEIRO 


Gabriel Dias 
gabriel.diasjcrs.com.br 


Dentro do folclore do futebol 
gaúcho, uma das frases mais co- 
nhecidas é: “vencer o Gre-Nal ar- 
ruma a casa”. No caso do Colora- 
do, nem a vitória no clássico 442 
foi capaz de alinhar o caminho do 
clube para o restante da tempo- 
rada. Inclusive, o triunfo contra o 
maior rival foi o último sorriso do 
torcedor, que não sabe o que é co- 
memorar desde o confronto dispu- 
tado no mês de junho, em Curiti- 
ba. Neste sábado, o Inter enfrenta 
o Bahia, às 20h, em Salvador, pela 


20º rodada 
27/07 - SÁBADO 
19h 


Palmeiras x Vitória 
Juventude x Criciúma 
20h 


Bahia x Internacional 
30min 
Fortaleza x São Paulo 
Botafogo x Cruzeiro 


28/07 - DOMINGO 
11h 
Bragantino x Fluminense 
16h 
Flamengo x Atlético-GO 
19h 
Grêmio x Vasco 


Atlético-MG x Corinthians 
Cuiabá x Athletico-PR 


202 rodada do Campeonato Brasi- 
leiro, com a expectativa de virar a 
página e recomeçar o ano. 

Após nove jogos sem vencer e 
duas eliminações na Copa do Bra- 
sil e na Sul-Americana em dez dias, 
o Colorado tem o dever de voltar a 
ganhar para espantar a crise. Com 
apenas duas partidas no comando 
da equipe, o técnico Roger Macha- 
do não conseguiu implementar o 
seu estilo de jogo e nem reverter o 
cenário anímico em um vestiário 
que acumula frustrações. Apesar 
das decepções recentes, o treina- 
dor tem na abertura do segundo 
turno do Brasileirão a chance de 
remobilizar o grupo para alcançar 
uma classificação digna no final 
do ano. 

Roger conta com quatro jogos 
adiados para almejar ao menos 
uma vaga na próxima Libertado- 
res, mas já neste final de sema- 
na terá um teste de fogo. Contra o 
Bahia, um dos bons times da com- 
petição, a tarefa não será fácil. A 
cirurgia na equipe titular não deve 
ocorrer, com a escalação projetada 
sendo basicamente a mesma da 
última partida, o empate contra o 
Rosario Central-ARG. 

A única mudança obrigató- 
ria é na função de articulador, já 


RICARDO DUARTE/INTER/JC 


Lateral-esquerdo Bernabei deve ser titular pela primeira vez no Brasileirão 


que Alan Patrick foi diagnostica- 
do com uma grave lesão no joe- 
lho esquerdo. Gabriel Carvalho, 
cria do Celeiro de Ases, é o princi- 
pal candidato ao posto do camisa 
10. Gustavo Prado e Bruno Gomes 
também disputam a vaga. 

Com muitos desfalques, como 
Vitão, Fernando, Aránguiz, Thiago 
Maia, Lucca e Wanderson, poucas 
alterações são esperadas no res- 
tante do onze inicial. O lateral-es- 
querdo Bernabei, arquivado por 
Coudet e redescoberto por Roger, 
deve finalmente iniciar jogando. O 
Colorado deve ir para o confronto 


com Rochet; Bustos, Mercado, Ro- 
bert Renan e Bernabei; Rômulo e 
Bruno Henrique; Borré, Gabriel 
Carvalho (Gustavo Prado ou Bru- 
no Gomes) e Wesley; Valencia. 

Vindo de três jogos sem 
vencer, o Bahia de Rogério Ceni 
vive um período de instabilida- 
de, mas ainda sonha com coisas 
grandes na temporada. O técnico 
deve mandar o Tricolor de Aço a 
campo com Marcos Felipe; Arias, 
Kanu, Gabriel Xavier e lago; 
Caio Alexandre; Everton Ribeiro, 
Cauly e De Pena (Luciano Juba); 
Thaciano e Everaldo. 


Marta brilha e Brasil vence Nigéria na estreia do futebol feminino 


PARIS 
2024 


A seleção brasileira oscilou, 
mas fez a lição de casa na pri- 
meira rodada da disputa do fu- 
tebol feminino na Olimpiada de 
Paris 2024. Graças a um passe 
inteligente de Marta e à ponta- 
ria de Gabi Nunes, a equipe co- 
mandada pelo técnico Arthur 
Elias bateu a Nigéria por 1 a 0, 
no estádio Matmut Atlantique, 
em Bordeaux, nesta quinta-feira, 
na França. O duelo com as nige- 
rianas foi, em tese, o de menor 
nível de dificuldade dentro do 
Grupo C, no qual também estão 
o Japão e a atual campeã mun- 
dial Espanha. 

Em partida disputada tam- 
bém nesta quinta, as espanholas 
venceram as japonesas por 2 a1, 
por isso têm três pontos, na lide- 
rança, à frente do Brasil, que está 
em segundo por desvantagem 


no número de gols marcados. As 
brasileiras voltam a campo no 
domingo, para enfrentar o Japão, 
às 12h de Brasília, antes de desa- 
fiar a Espanha, dia 31. 

Depois de 15 minutos ini- 
ciais de jogo truncado, a Nigéria 
teve um ótimo momento de im- 
posição ofensiva, aproveitando- 


Gabi Nunes marcou o gol que garantiu os três pontos brasileiros 


-se da fragilidade demonstrada 
pelo Brasil no meio de campo. 
Coube à goleira Lorena, joga- 
dora do Grêmio, salvar o Brasil 
com duas ótimas defesas em se- 
quência após perigosas finaliza- 
ções nigerianas. 

As brasileiras continuaram 
penando para lidar com o jogo fi- 


CHRISTOPHE ARCHAMBAULT/AFP /JC 


sico da Nigéria até os minutos fi- 
nais do primeiro tempo, quando 
passou a encaixar melhor a tran- 
sição para chegar ao ataque. Mar- 
ta chegou a balançar a rede, mas 
o lance foi anulado porque Porti- 
lho, autora do passe, estava impe- 
dida. Pouco depois da anulação, 
a Rainha apareceu novamente, 
desta vez como responsável por 
um ótimo passe nas costas da de- 
fesa para Gabi Nunes, que saiu li- 
vre na cara do gol e colocou na 
rede, aos 36 minutos. 

O Brasil voltou para o se- 
gundo tempo mostrando mais 
capacidade de controlar o jogo, 
mas os minutos finais foram de 
sofrimento, com a Nigéria mas 
ativa no ataque, porém não o 
suficiente para buscar o empa- 
te. A seleção teve uma baixa im- 
portante, já que a lateral-esquer- 
da Tamires, uma das líderes do 
grupo, sentiu dores no tornozelo 
e foi substituída ainda no primei- 
ro tempo. 


22 


Importado para o Brasil em 
duas versões, S Exclusive e S Top, 
com respectivos preços de R$ 
239.990,00 e R$ 269.990,00, o 
modelo da Mini apresenta design 
minimalista, com linhas suaves. 
O comprador pode personalizar o 
carro, que oferece 11 opções de co- 
res para a carroceria e até quatro 
tonalidades para o teto. 

O visual interno é purista e 
clássico da marca britânica. O pai- 
nel com revestimento em tecido 
de dois tons cria uma aparência 
diferenciada. Mas é o display re- 
dondo central de 240 milímetros 
de diâmetro que concentra as 
atenções na cabine, reunindo to- 
das as informações de operação 
do veículo. 

Sistemas de auxílio ao moto- 
rista, que visam aumentar a segu- 
rança, fazem parte da lista de 
equipamentos de série do novo 
Cooper: assistente de manutenção 
de faixa, detecção de ponto cego, 
prevenção de colisões, controle de 
direção longitudinal e lateral, as- 
sistente de reversão e câmera de 


visão traseira. Na versão S Top, 
há o acréscimo do controle de cru- 
zeiro ativo e visualização 360 
graus no entorno do carro. 

Debaixo do capô, o Mini traz 
o motor 2.0 a gasolina de 204 cv 
de potência e 300 Nm de torque. 
A transmissão é automática de 
sete marchas com dupla embrea- 
gem. Com esse trem de força, o 
automóvel acelera de zero a 100 
km/h em 6,6 segundos. 

O conjunto de suspensão e 
amortecimento do Cooper S foi re- 
calibrado para proporcionar uma 
dirigibilidade ainda mais ágil e di- 
vertida. A direção precisa e os 
freios poderosos completam a 
condução sofisticada. 

O modelo também tem com- 
patibilidade com o Mini App. O re- 
curso permite ativar funções re- 
motas, como localizar o veículo, 
trancar e destrancar as portas, 
acender os faróis ou acionar a 
ventilação. Além disso, possibilita 
verificar as informações de quilo- 
metragem, autonomia, manuten- 
ções e serviços necessários. 


Eufrázio 
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Automotor 


Vinicius Ferlauto 
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BYD lança a versão de cinco lugares do Dolphin Mini 


Sucesso comercial, o mode- 
lo elétrico figura entre os 10 car- 
ros compactos mais vendidos 
do Brasil. Atenta às demandas 
do mercado, a marca chinesa 
apresenta agora o Dolphin Mini 


com habitáculo para cinco pes- 
soas, pelo mesmo preço da ver- 
são de quatro lugares: R$ 
119.800,00. 

Além disso, a novidade traz 
a visão 360 graus - câmeras ins- 


k Leia mais sobre o setor automotivo em www.jornaldocomercio.com 


taladas ao redor do veículo, 
cujas imagens são compostas 
juntas na tela da central multi- 
mídia, proporcionando ao moto- 
rista mais segurança nas mano- 
bras. 

BYD/DIVULGAÇÃO/JC 
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Pneus importados 


Um estudo encomendado 
pela Associação Brasileira dos 
Importadores e Distribuidores de 
Pneus aponta que caso a tarifa 
de importação de pneus passe 
de 16% para 35%, o impacto na 
inflação poderá chegar a 0,25% 
ao ano. O pedido do reajuste no 
imposto foi feito pela Associação 
Nacional da Indústria de Pneu- 
máticos e aguarda julgamento 


Resiliência do RS 


No primeiro semestre de 
2024, o Rio Grande do Sul regis- 
trou o financiamento de 187,1 mil 
automóveis, motocicletas e veí 
culos pesados, entre novos e 
usados, segundo a B3. Com isso, 


na Câmara de Comércio Exte- 
rior. A análise feita pela Guima- 
rães Consultoria Estatística mos- 
tra que os pneus deverão ficar 
25% mais caros, gerando au- 
mento de 6% nos custos para o 
setor de transporte rodoviário. 
E, normalmente, aumentos de 
custos com frete são repassados 
para o valor das mercadorias, 
atingindo o consumidor final. 


o Estado teve um crescimento 
de 11,6% na comparação com o 
mesmo período do ano anterior, 
mesmo com o impacto negativo 
sobre os negócios da catástrofe 
climática de maio. 


Expansão de eletropostos 


O BMW Group investirá 
mais de R$ 4,3 milhões para au- 
mentar sua rede de eletropostos 
em vias públicas na América La- 
tina, distribuídos na Argentina, 
Brasil, Chile, Colômbia, Costa 
Rica, México, Panamá e Peru. A 
iniciativa beneficiará os proprie- 
tários de automóveis eletrifica- 


dos das marcas BMW e MINI. 
No primeiro semestre do ano, as 
vendas de modelos eletrificados 
(híbridos plug-in) da BMW atin- 
giram um total de 4.703 unida- 
des, aumento de 22%. Já veicu- 
los puramente elétricos tiveram 
1.584 unidades comercializadas, 
crescimento de 43%. 


Eufrázio 
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Olha Só 
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Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá. 
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Eduardo Capellari (Atitus), Giovanni Jarros Tumelero e Darlan Dalla Roza (ACCIE) 


Lideranças do Norte do RS reunidas 


A segunda temporada do Mapa Econômico do RS, projeto do Jornal do Comércio que faz uma radiogra- 

fia das principais atividades econômicas do Estado, teve sua retomada com o primeiro painel, ocorrido na 
semana passada, do ciclo de encontros que marcou 2023. Mais de uma centena de lideranças empresariais 
e políticas prestigiaram o evento na Associação Comercial, Cultural e Industrial de Erechim (ACCIE). O en- 
contro, além de oportunidade para um proveitoso debate sobre o desenvolvimento local, protagonizou trocas 
de experiências e aproximação entre os participantes. O primeiro especial do Mapa, sobre a Região Norte do 
RS, será publicado na próxima segunda-feira, dia 29, no JC. 


a do Comércio WI AI UU UOMICI UIO 


a rnal de economi! 


GO Ko 


Adriano Lirio, gerente operacional do CIEE-RS Rodrigo Ferrarese, inspetor chefe do Crea-RS 


TÂNIA MEINERZ/JC TÂNIA MEINERZ/JC 


an E S ); j 
Jornalista Taís Rizzotto foi a mestre 
de cerimônias no painel de Erechim 


e ú PE o PERDÃO STE 
Gilmar José Cavaletti, 
vice-presidente da Cavaletti 


Débora Balbinotti Lunardi, 
presidente da CDL de Erechim 
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De olho na arte e na história 

Os cursos que têm enfoque na história da arte ministrados por 
Tânia Bian e Angela Wolf, na Educação Continuada, da Ponti- 
fícia Universidade Católica do RS, (Pucrs), tem novidades para 
o segundo semestre, que se inicia em 8 de agosto. Além do 
retorno do módulo História do Povo Judeu e da Formação de 
Israel, o Islamismo e Formação dos Estados Árabes estreia na 
grade dos Cursos Integrados de Artes. Há também as opções 
da Arte e História da Espanha, Passo a passo da História Con- 
temporânea e Grandes Pintores e suas obras Decodificadas 
que voltam a ser oferecidos aos interessados. As inscrições 
podem ser feitas através do portal da Pucrs. 


Estrela Internacional 

A passagem de Carla Maffioletti, soprano gaúcha radicada na 
Holanda, por Porto Alegre, foi também de reencontro para os con- 
terrâneos e amigos matarem as saudades da cantora, cuja carreira 
internacional já a levou a palcos de toda a Europa. A apresentação na 
Cinemateca Capitólio, no sábado passado, ao lado do pianista Fer- 
nando Rauber, no recital Al Amor, comprovou o talento e a versatili- 
dade da intérprete que já integrou, como convidada, os concertos de 
André Rieu. No recital, canções de Reynaldo Hahn, Fernando Obra- 
dors, Joaquin Rodrigo e composições da própria Carla, motivaram 
calorosos aplausos. Apresentada pelo projeto da Casa da Música 
POA, a soprano teve na plateia Angela Diel, Flávio Leite, Patrícia Heck- 
teuer, Fernanda Ramos da Silva, Clarice Pinto Bem, Rogério lenckzak 
Gomes, entre muita gente mais. 


O que vem por aí 


(M Divina Brasilidade é o espaço de arte liderado por Helena Zorzi e Elias e 
Hélio Zorzi, que estarão recebendo em soft open, na tarde deste sábado, dia 
27, entre 11h e 16h, exibindo coleção de peças variadas de arte popular e ar- 
tesanato brasileiro, alêm de uma expressiva coleção de arte indígena, na rua 
Desembargador Espiridião de Lima Medeiros, 238. 


(M A 22 Edição da Adega Cultural do UniSenac - Campus Porto Alegre, acon- 
tecerá nesta segunda-feira, dia 29 de julho, na Sala do Curso de Sommelier, 
com a participação de Marielly Lautert, Natália Friguetto e Emanuelli Damin. 


(MO Instituto Moinhos Social, vinculado ao Hospital Moinhos de Vento, 
promove, no dia 1º de agosto, jantar beneficente em prol das vítimas das en- 
chentes de maio, na Associação Leopoldina Juvenil. 

(M A exposição das peças que serão leiloadas em favor das obras de recons- 
trução das Oficinas da Fundação Pão do Pobres, estará aberta a partir do dia 
3 de agosto, na Bublitz Galeria, entre 10h e 15h. 
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> Energia 

A Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) aprovou a implantação do projeto 
intitulado “Energia Para Reconstruir - Efi- 
ciência Energética Para a População Impac- 
tada Pela Enchente”. Com um custo total 
previsto em cerca de R$ 10,1 milhões, o pro- 
jeto prevê a distribuição de cerca de 13,5 
mil lâmpadas LED, 2,7 mil refrigeradores 
de uma porta e 2,7 mil chuveiros energeti- 
camente eficientes para aproximadamente 
2,7 mil famílias afetadas. 


> Salários 

Em junho, 89,7% dos reajustes sala- 
riais superaram a inflação medida pelo Ín- 
dice Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC), estabelecendo a série mais longa de 
reajustes reais positivos desde junho de 
2015, com 19 meses consecutivos de ganhos 
reais, conforme dados divulgados pela 
Fundação Instituto de Pesquisas Econômi- 
cas (Fipe). 


> INSS 


A ministra Maria Thereza de Assis 
Moura, presidente do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), determinou que a greve dos 
servidores do INSS não pode afetar servi- 
ços essenciais e deve garantir, no minimo, 
a continuidade das atividades de 85% das 
equipes de cada unidade administrativa do 
órgão. Ela fixou multa diária de R$ 500 mil 
em caso de descumprimento. 


b Contas externas 

As contas externas do País tiveram sal- 
do negativo em junho de 2024, chegando a 
US$ 4,029 bilhões, informou o Banco Cen- 
tral (BC). No mesmo mês de 2023, o déficit 
havia sido de US$ 182 milhão nas transa- 
ções correntes. A piora na comparação in- 
teranual é resultado da queda de US$ 3,3 
bilhões no superávit comercial, em razão, 
principalmente, da redução no valor das 
exportações. 


> Retomada 

O presidente da Federação das Indús- 
trias do Estado do Rio Grande do Sul (Fiergs), 
Claudio Bier, destacou que as empresas do 
RS seguem com muitas dificuldades para 
acessar as operações de crédito emergen- 
ciais do BNDES. Bier lembra que em encon- 
tro realizado com o vice-presidente da Repú- 
blica, ele sugeriu a Geraldo Alckmin uma 
linha de crédito direta das empresas com o 
BNDES, pedido negado. A modalidade lança- 
da - capital de giro para R$ 7,5 bilhões - fun- 
ciona de forma indireta, com o empresário 
precisando recorrer a instituições financeiras 
com rede credenciada ao BNDES. Segundo 
Bier, muitos bancos solicitam garantias que 
as empresas não estão em condições de ofe- 
recer depois de passarem praticamente 60 
dias sem operar. 
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em foco 


Evento que tem lotado as plateias do complexo cultural Theatro 
São Pedro (Praça Mal. Deodoro, s/n) e Multipalco desde o 
último dia 19 de julho, o 


Festival Movimenta 
Cena Sul 


termina neste sábado com uma maratona cultural gratuita. A 
festa de encerramento inicia às 11h com o bloco Turucutá 
apresentando seu Carnaval fora de época na Praça Multipalco. 
Na sequência, das 12h40min às 15h, o espaço receberá 
discotecagem da DJ Nanni Rios, antes do espetáculo de rua 
Zaze-Zaze: Uma Festa para Vavó (foto), da Usina do Trabalho do ass 
Ator. Durante todo o dia, até às 18h, quem passar pela praça É sz 
também poderá conferir uma edição especial da feira multicul- fa 
tural Poa Criativa, projeto que reúne marcas autorais, de moda = E 
sustentável e produtos criativos. Haverá ainda intervenções artísticas realizadas pelos HeonnEisa circenses Domiigié Martins, André Tuiga, 
Carlo Goidanich e Ana Martins. Às 17h, a Concha Acústica será palco da montagem Cotidiano Urbano, que destaca momentos da trajetória do 
Restinga Crew, e, às 19h, o Teatro Oficina Olga Reverbel receberá uma sessão de Persona, da Ânima Cia de Dança. Para essa apresentação, os 
ingressos estão esgotados. 
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CHC SANTA CASA/DIVULGAÇÃO /JC ER 
O Teatro do Centro Histórico-Cultural 


Santa Casa (avenida Independência, 
75) recebe, às 17h deste domingo, o 
espetáculo Sonoridades, com o 
multiartista 


Jairo Pereira. 


O cantor, compositor, ator e poeta 
cria artes que misturam sons e 
referências tradicionais brasileiras 
com influências afro-diaspóricas. O 
evento, gratuito mediante download 
do ingresso na plataforma Sympla, 
faz parte da programação do Projeto 
Sonoridades 2024, desenvolvido 
pelo CHC Santa Casa desde 2022. A 
edição de julho do Sonoridades tem 
em sua curadoria o produtor cultural 
Rafael Rubim. Além da carreira 
musical, Jairo Pereira trabalhou com 
televisão e teatro, manteve por cinco 
anos o canal de YouTube Diário Preto 
e hoje ministra palestras, rodas de 
conversas, locuções publicitárias, e 
realiza solos de poesia. Atualmente, 
possui três álbuns lançados, o mais atividades didáticas em âmbito escolar, 
recente chamado Monocromático bem como em entidades e instituições 
(2022). culturais. 


Para divulgar o tema dos 


Festejos 
Farroupilhas de 
2024, 


a Comissão Estadual responsável pelas 
festividades está lançando o e-book 
Centenário de Jayme Caetano Braun, que 
apresenta um apanhado de informações 
sobre o centenário do renomado pajador 
gaúcho, homenageado dos Festejos 
deste ano. O livro está disponível para 
download na página dos Festejos e será 
distribuído para entidades parceiras em 
versão impressa. A publicação foi realiza- 
da pelo governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Estado da Cultura (Sedac), 
e organizada por Cândido Adalberto de 
Bastos Brasil, da Estância da Poesia 
Crioula. A edição é do Instituto Estadual 
do Livro (IEL), da Sedac. O material 
servirá para o desenvolvimento de 


FONTE: 


previsão do tempo s@ mersuL 


Rio Grande do Sul R Porto Alegre ~ 


Uma massa de ar frio avança e ajuda a afastar as 
nuvens de grande parte do Estado. Na Metade Norte, 
o tempo fica úmido e poderá ocorrer chuva fraca e 


Previsão de muitas nuvens com pouca oscilação térmica. Não se afasta a ocorrência 
de chuva passageira. No sábado o sol aparece com previsão de maior amplitude 
térmica. No domingo o tempo fica instável com chuva a qualquer hora e pouca 


passageira. A temperatura terá maior declínio na 6° 28° oscilação de temperatura. Entre a segunda e a terça o frio retorna. 14° 1 9° 
Metade Sul, entre 6 e 8°C na Campanha, parte da Zona 

Sul e Oeste. Na maioria das regiões a temperatura irá 

variar entre 12 e 14ºC. Na grande maioria das regiões 

fica em torno de 23 a 25°C. No Noroeste e Oeste a: 25º 16º E: 15° Â 178 E: 217 
esquenta mais com previsão de 26 a 28°C. Sábado o esse 14° as 11° 4 8º @ 9º 
solaparece entre nuvens e, no domingo, a instabilidade Sabado Domingo Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira 


avança com muitas nuvens e chuva a qualquer hora. 


